
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1008.2. Temperatura média 28.2° máxima inso­
lação 46.1° mínima 21.3° (No Planalto média
mínima 13.7°) Cumulus, Stratus, de claro du­
rante o dia a encoberto à noite. Tempo no Pla­
nalto: Bom durante o dia, pequenas instabili­
dades esparsas à noite. No litoral: Bom durante
o dia, chuvas esparsas em trechos à noite. Previ­
são: A,Seixas Netto.
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Primeira exilada catarinense
, está de volta àsua terra

Nova pista da Q�ira-Mar Norte
começa a ser feita.em uma semana

"

Dirlei De Lucca, catarinerise de Içara, encerrou ontem seu exílio .

de sete anos em Cuba. Beneficiadapela lei da anistia, retornou ao seu

Estado afirmando sua disposição de engajar-se no processo

político brasileiro. Dirlei foi presa em 68 na cidade paulista de Ibiúna
,

e libertada após a interve.nção de Dom Paulo Evaristo Arns.
Em 72 abandonou o Brasil, indo para o Chile (Pág. 3).

o Departamento de Estradas e Rodagem abre hoje â licitação para a

terceira pista da Avenida Rubens de Arruda Ramos e outras obras

complementares na Via de Contorno Norte, incluindo o saneamento

das lagoas internas existentes em todo o percurso.
A nova pista, numa' extensão de 2.200 metros, deverá ter sua construção

iniciada na próxima semana. O aterro será mecânico. (P.16)

Nova Prefeitu ra nos altos da F� Schmidt
J
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2 - Política/Administração

:Coluna do Castello.

Eleições'
diretas

Brasília - O {ato de ser o general JoàoFigueiredo contrá­
rio a realiznção de eleições diretas para Presidente da
República nãoé razão suficientepara que se erite esse tipo

-

de escolha do Chefe do Poder Executivo. Trata-se de urna
o/'i /I ião. Cl(;O peso decorre da responsabilidade [uncional
de qU'"1II a emite, da sua capacidade de aoaliacão adqui­
rida na própria l'il'ência política e da eventual coincidên­
cio da opiniàodo Chefe do. Gouemo'com a opinião dos
comonitos militares pelo menos enquanto l'h'ermos sob
regime tutelar. '

Daqui até a próxima eleição presidencial poderão ocor­
rer alguns {atos. por {orça mesmo do processo de abertura
lei-ado avante peloPresidente João Figueiredo e do seu

. tleterm inado propósito de implantar noBrasil um regime
democrático. Pode ser que 'até lá o próprio presidente
mude de idéia. Lembre-se a respeito que a primeira rez

em que {oi suscitado a opinar sobre anistia, opinou COIl­

trariamente à concessão da medida, limitando-se a admi­
tir uma rerisào de processos. No entanto, a inviabilidade
da rerisào e as manifestaçõespúblicas em [aoor da anis­
tia lei-aram o Chefe do Governo 'o propô-la ao Congresso
Nacunal em termos politicamente amplos, embora. ainda
com ressalvas.

O dinamismo do processo político e sua costumeira
irrerersibilidadepoderão nos conduzir a escolher por via
direta o sucessor do atual presidente. A propósito cabe "

lembrar que o general João Figueiredo tem se declarado
[arorárel a eleições diretas para governadores e senado-
res a ponto de estar a reforma dos dispositivos constitu­
cionais que tratam da matéria na agenda do Ministro da
Justiça para exame do assunto e tomada de decisão no

próximo ano ou, se dificuldades se manifestarem, em

1981, em tempo, portanto, de que se conooque o eleitorado
às um61S para escolher os gocernadores dos Estados. O
general Figueiredo, sabe, por ciência própria, que 0.001'0
escolhe melhor.

Tema quejá foi objeto de definição presidencial e que
gerou expectativas definidas nos meios políticos, a eleição
direta de governadores é hoje esperançaunioersal e uer­

dade assentada a efetivar-se no decurso do tempo das
re(ormas.lsso não tem impedido-que as "oiuandeiras" de
que [alava o Presidente Geisel emerjam da porta dos
quartéis assoalhando que, diante da graoidade da situa­
ção econômica e das agitações sociais, os comandos mili­
tares não poderão consentir na eleição popular de gover­
nadores. Adianta-se que pesquisas reservadas que teriam
sido realizadas pelos serviços de informação das Forças
Armadas antecipam a vitõria de candidatos oposicionis­
tas no Rio Grande do Sul, em São Paulo, no Rio de
Janeiro e em Minas Gerais. Com esse quadro não poderia
convivera regime nem com ele teria o Governo autoridade
para realizar a seu modo o combate à inflação e promover
os demais itens da política í?conómica e social.

Ora, quondooPresidente Figueiredo optou pela eleição
direta de gooernadoresjá estavam postasna mesa todas
as dificuldades da situação econômico-financeira e se

desenoolciam os (atores de reivindicação social. As pri­
meiras determinaram uma revisão da atitude oficia! no
encaminhame�t-;; das soluções, as quais, basicamente as

mesmas, propõem a reversão de uma atitude pessimista
por uma atitude otimista e a conciliação das restrições
das despesas do Estado com o incentivo daprodução agrícola
e industrial. O Sr. Delfim. Neto entende que a inflação

..

e industrial. O Sr. Delfim. Neto entende que a inflaçao
não se combate sem que se eleue a altos níveis a produção
nacional e sem que se criem 1 milhão e meio de empregos
por ano. Por outro lado, uma nova política salarial repre­
senta a esperança do Gouerno de suavizar os conflitos
entre empresários e assalariados, oferecendo-Lhes ins­
trumentos para solução não. conflituosa-de súãs, fliuer-
gências. - I"� f'. tI' J ,,.,, III.)! ,I.I'r.

Também já se sabia que, com eleição direta, 'a tendên- (,

cio. seria a Oposição eleger os gouernadores do Rio
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio
de Janeiro, Minas Gerais, Pernambuco e outros menores.
A reforma partidária [az-se como uma tentativa de sub­
oerter tal perspectiva, desagregando a Oposição e ge­
rando hipóteses de alianças. e coligações que dissolvam
em soluções intermediárias a n,itidez da uitória oposicio­
nista. A re{orma está em curso e antes de consumada e de
delineados seus e(eitos é impossível prever se o Governo
terá êxito, ou não, na execução da saa estratégia.

.

:;: ,

Mas realizem-se ou não os objetivos do sistema, o (ato é
que a eleição direta dqs governadores e a eleição do novo

Congresso e das novas assembléias em 1982 alterarão a

composição dos colégios eleitorais. Poderemos, por
exemplo, nos depara'r com a perda de controle pelo Go­
verno do Colégio Eleitoral que elege indiretamente aPre"
sidente da República, sem que seja previsível a agoção de
um novo "pacote de abril" mediante o qual se possam
alterar as regras do jogo. Nesse caso, poderá ser mais
interessante para o sistema e para o Governo armar uma.
coligação com um dos partidos da Oposição e, com ele,
eleger um sucessor pertencente aos quadros políticos si­
tuacionistas mas condicionado aos termos de uma

aliança que lhe retirará o controle absoluto do processo
político.

.

Como se vê, é cedo para definições sobre o processo. de
sucessão presidencial.

Carlos Castello Branc�
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por isso, não se justifica a

anexação.
A Mesa do Senado. para o

ordenamento das proposições
que lhe chegam, considera
apenas o número do ofício da
Câmara. O ofício que enca­

minhou a emenda do depu­
tado Genival Tourinho leva o

número 1.492/79, enquanto'a
que encaminhou a do depu­
tado Rogério Rego é 1.495/79.
Ambos têm a mesma data. 8
de novembro de 1979. Os fun­
cionários da Mesa do Senado
já adiantaram ontem, consi­
derando a praxe nestes casos,

que, por economia processual
e levando em corita que as

emendas tratam de um mesmo

assunto, elas serão anexadas a

fim de serem conjuntamente
apreciadas por uma mesma

comissão mista.

I ndagado se o GO\ erno
temia que os chamados inde­
pendentes da Arena viessem a

\ orar contra o projeto de re­

forma partidária caso a suble­

genda fosse mantida. como

está no original do projeto de
lei. o Ministro Portella alegou
ser o termo "independente"
muito forte e. portanto. im­

próprio para, ser usado no

caso.

a outra "até porque quem tra­
tou deste assunto foi o Go­
vemo, que introduziu no pro­
jeto visando demonstrar não
ter nenhuma preocupação em

isolar o partido oposicionista
ou de criar um rolo compres­
sor contra o MDB". Esclarece
que a sublegenda está regu­
lada um Decreto-Lei de 1977.
não sendo, portanto, uma

questão fundamental na vota­
ção do projeto de reforma
partidária.De qualquer maneira. aler­

tado pelos repórteres, aquies­
ceu ser digna de nota e até
uma alternativa a proposta
feita pelo líder do Governo no

Senado. Jarbas Passarinho.
de deixar para o plenário do

Congresso resolver o destino
da sublegenda. "É uma idéia
interessante", acrescentou.

Negou também que o Go­
verno temesse a ação dos gru­
pos dissidentes dentro 'da
Arena no sentido de inviabili­
zar o projeto elaborado pelo
Executivo. E le.rnbrou que
uma coisa nada tem a ver com

E\fENDAS
A' emenda constitucional

do deputado Rogério Rego
(Arena - BA). estendendo
para dois pleitos o prazo para
que um parlamentar perca o

mandato se seu partido não
preencher as exigências eleito­
rais, será anexada a outra

emenda, de autoria do depu­
tado Genival Tourinho
(MDB-MG). pela qual a pos­
sibilidade de perda de man­

dato por mau desempenho
eleitoral do partido é si rn­

plesmente eliminada.
O deputado baiano, con­

tudo. não gostou da determi­
nação da Mesa do Senado, a

favor da anexação, argumen­
tando que a emenda do opo­
sicionista Genival Tourinho
foi apresentada, efetiva­
mente, antes-da sua, mas com
número insuficiente de assina­
turas, tendo sido retirada da I

.pauta para q ue se completasse
o número de autógrafos.

. Além disso, a seu ver, elas tra­
tam de assuntos diferentes,

Quando um repórter lhe
perguntou se a eventual extin­
ção da sublegenda não traria
problemas para a formação
do"Arenão", o ministro ficou
irritado e preferiu polemizar
sobre o termo "Arenão é um

apelido que às vezes .erecern

aqueles que o propalaram. Eu
não conheço Arenão. Co­
nheço o partido dó Governo,
ainda sem nome devendo
congr-egar todos os políticos
que aceitarem o programa do
Governo".

Matéria com Tupamaros leva
i

SNI a investigar Coojornal
Porto Alegre - O Coojornal, na edição que
começou a circular ontem, denunciou in­
vestigação, através de um "Pedido de Bus­
cas", de n? 015-B2/79. solicitada pelo Ser­
viço Nacional de Informações (SNI) aos

órgãos de segurança do Estado, para de­
terminar "o auxílio financeiro dosTupa­
maros ao Cooiornal". o aue é desmentido
veemente. por' ser "um absurdo"
pelo. editor do jornal, Sr. Elmar Bones.
Publicada em duas páginas dessa edição

do mensário, e documentada com. um fac­
sirnile do ofício do SN1, encabeçado com o

carimbo confidencial e com a data de 26 de
abril de 79. a denúncia foi levada ao conhe­
cimento ontem pela manhã, ao governador
Amaral de Souza. enauanto o oresidente
da Cooperativa dos Jornalistas. de Porto
Alegre, que edita o Coojornal, Sr. José
Antônio Vieira da Cunh�, mantinha con­
tato em Brasília, no final da tarde, com o
Ministro Said Farhat.
A origem da acusação que consta do ofí­

cio. assinado com uma rubrica ilegível,
foi uma entrevista com' Tupamaros resi-:
dentes em Paris; publicada" pelo Coojor­
nal, e "a orizern'' do ofício. sezundo' c,osta
no fac-símile. é a "APA/SNI", para a "difu­
são destinada ao 7°, 14°, nc MEC, 9°
RCB e AI/BG, tendo como "referência",
isto é. origem, o "PB n? 036-E2, de 19 de
abril de 79 da 6a DE" este último seTefere
portanto, a um ofício da 6a Divisão do
Exército. que abrange as regiÕes éste e Su­
deste do Rio Grande do Sul, e que inclui
unidades em São Leopoldo, Caxias do Sul,
Pelotas. Bagé. Dom Pedrito, Santa. do

Livramento e São Gabriel.
Pelo ofício do SN1, os "dados conheci­

dos" são, em primeiro lugar, urna reunião
em junho de 78, entre "o subversivo brasi­
leiro João Quartin, alguns membros da or­
ganização subversiva uruguaia M LN­
Tupamaros, e a jornalista Zélia Leal, cor­
respondente do Cooiornal daquela cidade,
a qual representa também um grupo de jor­
nalistas esquerdistas do Rio Grande -do
Sul. A finalidade da reunião foi o estabele­
cimento de uma aiuda financeira dos Tu"
parnaros ao Coojornal, que, em troca deste
auxílio, deveria apresentar em seus artigos,
periodicamente, uma imagem favorável
dos Tupamaros e contrária ao governo
uruguaio (Informe B-3)".

Na sua tradicional "Carta ao Leitor", °
editor do Coojornal a substituiu por um
recado ao agente do SN I, responsável pelo'
ofício, acusando-o de desinformação, su­
gerindo, inclusive, que bastava solicitar os
dados fiminceirof"ê' o' balanço do Cooj-
"ornal enviados .ao Incra, que controla
todas as cooperativas e que inclusive
manda um representante às assembléias do
Coojornal. Quanto à reportagem com os

Tupamaros, o editor Elmar Borres. afirma,
que, cientificado pela correspondente Zélia
Leal da existência de estudantes uruguaios,
ex-Tupamaros, em Paris, insistiu vários
meses em uma entrevista com eles, pois
interessava, sobretudo, ao jornal, um de­
poimento sobre o caso de Dan Mitrione,
policial norte-americano morto em 1970
pelos Tupamaros.

Jornalista baiano repudia:
a

. apreensão de ��Rep.órter"

Governo decide hoje se mantém a

sublegenda na ,reforma partidária

Salvador - O presidente do Sindicato dos
. Jornalistas Profissionais da Bahia, Sr.
Anisio Félix, considerou a apreensão do

- último nLlmero do jornal "Repórter" do
Rio. "mais uma agressão a liberdade de
pensar neste País. Enganam-se os que pen­
sam que \) "garrote' aqui acabou: é tão vil
como na Espanha de Franco, pois a cen­
sura não é apenas ao jornal, mas a todo o

povo brasileiro". '

- Estamos vivendo sob um dima de
liberdade de imprensa consentida, em face
da vigência da Lei de Segurança Nacional e

Brasília - O Ministro da Jus­
tiça. Sr. Petrônio Portella, in­
formou, ontem. após audiên­
cia com o Presidente João Fi­

gueiredo ter ficado para hoje a

decisão sobre a manutenção
ou não da sublegenda no pro­
jeto de lei da reforma partidá­
ria que se encontra em discus­
são no Congresso Nacional. A
reunião do Ministro com o

Presidente João Figueiredo
durou cerca de 45 minutos e

não foi suficiente para elimi­
nar todas as dúvidas do Exe­
cutivo quanto à sublegerida.

Durante toda a audiência. o
Presidente Figueiredo mais
ouviu do que opinou, segundo
fontes do Planalto, e ponde­
rou ao seu Ministro da Justiça
a necessidade de novàs con­

sultas ao presidente da Arena,
senador José Sarney, e os líde­
res, Jarbas Passarinho e Nel­
son Marchezan. Hoje, o Mi­
nistro Petrônio Portella volta
ao Palácio do Planalto para
acertar em definitivo a ques­
tão.

. Ministro faz
. -

.nspeçao nqs

unidades do

ut Exército

da própria Lei de Imprensa, que contém
dispositivos que permitem ao Ministro da
Justiça adotar medidas como essa - disse,
por sua vez, o presidente da Associação
Baiana de ,Imprensa, Sr. Afonso Maciel
Neto.

E citou O artigo 50 da LSN, "que dá

poderes ao Governo de apreender jornais,
suspender a circulação temporária ou

mesmo definitiva, ou tirar do ar qualquer
emissora de rádio, e TV, quando achar que
houve atentado a princípios de moraI".

Ministério da Previdência vai
ampliar assistência aos idosos

Brasília - Com o objetivo de propiciar melho­
res condições de vida aos idosos. fortalecendo
seus laços familiares e promovendo sua inte­

gração social. o Ministro da Previdência So­
cial. Sr. Jair Soares, assinou portaria, ontem.
fixando os critérios de prestação de assistência
social à população aQima dos 60 anos ou que
não tenha atingido e'ssa idade-limite mas es­

teja exposto a um acelerado processo de enve­
lhecimento.

De acordo com a portaria, a assistência será
preventiva. terapêutica e promocional (for­
mação de uma mentalidade positiva em rela­
ção a velhice) e- distribuída de duas maneiras:
de forma diretÇl. através da Legião Brasileira
de Assistência ou indiretamente. mediante
COI1\ ênios com entidades que se disponham à
prest<H;ão dc serviços aos idosos. em regimes
de internato. semi-internato ou externato.

Segundo o Secretário Nacional de Assistên­
cia Social do Ministério da Previdência, Sr.
Juarez Haussen. a."portaria dos idosos"· teve

. como finalidade básica fa/er com que o idoso
.permanceça 'junto à sua família. '"fator deci­
sivo para c\'itar SUi1 marginalização'". já que o·
encaminhamento exagerado de I'elhos aos

abrigos resulta. na maioria dos casos .. do
haixo nível econôpúco da família. que passa a

considerar a internação uma forma de des0ne�
rar o orçamento doméstico.

Nesse .�entido. continuou. a nova legislação
optou ror mcdidas que desestimulem o enca-

minhamento dos velhos aos abrigos, através
da ampliação da área de abrangência dos ser­
viços assistenciais prestados pelo Ministério
da Previdência e Assistência Social e da clien­
tela a ser atingida com a extensão dos convê­
nios às entidades que prestam serviços aos

idosos. dispensando a internação.
Como estímulo a 'integração familiar dos

idosos, Ç1ssinalou Juarez Hausse, poderá ser

concedido auxílio-finaneiro mensal, em situa­
çGes ainda a serem definidas pelas Legião Bra­
sileira de Assistência, àté o limite máximo de
50 por cento do maior valor de referênçia
(atualmente de Cr$ 1.962.20) a título de assis-
têncía domiciliar a ser prestada pda LBA.
através de unidades móveis e de pessoas devi­
dame.llte capacitadas. Não será permitido
contllllo. frisou. o recebiniento simultâneo
deste auxí}io com O de quaisljuer outros bene­
fícios concedidos relo Sistema Nacional de
Previdência e Assistência Social (Sinpas).

A prestação de assistência sodaL segundo a

·portaria. deverá se .rrocessar através de tra­

tamento social individualizado, formação e

dinal11iz�'ção de grupos além de mobilização
comunitária. o objetivo do tratamento social
individualizado será promover uma melho­
ria no papel social do idoso; a formação c

dinamização de grupos visará elevar o nível de'
particiração dos idosos na.vida do País; e a

mobilização comunitária objetivará criar uma
mentalidade positiva em relação à velhice.

rinho ter sido apresentada
com número insuficiente de
assinaturas, razão levantada
pelo Sr. Rogério Rego para
arguir a prevalência de sua

emenda, apresentada com
número regular de autógrafos
e antes da reapresentação da
proposta do parlamentar mi­
neiro.

Entende, porém, o Sr. Rogé­
rio Rego, que de qualquer
forma carece de fundamento o

argumento de que as duas
proposições tratam do mesmo
assunto e por isso devem ser
anexadas. "Elas têm objetivos
diferentes.. A minha se limita à
primeira eleição. Tenho apre-

. tensão de evitar, com isso, a

pulverização partidária do
passado. q uando colhemos
resultados altamente negati­
vos e do conhecimento de to­
dos. A outra emenda, a seu

ver, num certo sentido condu­
ziria a isso, por retirar com­
pletamente as exigências para
SJ funcionamento dos parti­
dos.

Porto Alegre - Para uma visita de
24 horas a capital gaúcha, o Mi­
nistro do Exército, general Walter
Pires de Albuquerque chegou �s
16h45 de ontem, num jatinho da
FAB, prefixo VU-932123, no Ae­
roporto Salgado Filho. sendo re­

cebido pelo governador Amaral
de Souza, pelo comandante do III
Exército, general Antônio Ban­
deira e pelo comandante do 5.0
Comar, Major-Brigadeiro Rodo­
piano Barbalho, entre outras
altas autoridades militares.
O Ministro Walter Pires não

concedeu entrevista e. antes de
sua chegada, o Chefe de Relações
Públicas do Ministério do Exér-

. cito. Coronel Gaudério Diniz, em
rápido contato .com a 'imprensa,
informou não existir possibili­
dade, por enquanto, do aprovei­
tamento das mulheres no Serviço
Militar, lembrando o excesso de
contingente,. que obriga, inclu­
sive, a que só sejam convocados
10% da classe de cada-ano. '

Segundo o coronel Gaudério
Diniz , o Ministro do Exército
veio ao Estalo para "sentir os

problemas na área do III Exército
e ver em que pode ajudar". Por
outro lado. informou que conti­
nua em estudo no Estado-Maior
do Exército a adocão de um

quadro paralelo, devido a pro­
blemas de orçamento. da mesma
forma que o EMFA prossegue
analisando a lei de remuneração
dos militares, sobre o problema
dos vencimentos dos oficiais da
reserva.

Recebido com uma guarda de
honra, formada por soldados da
Aeronáutica, o Ministro Walter
Pires. que veio acompanhado de
sua mulher, Sra. Rute Albuquer­
q ue e de dois assessores­

secretários. coronéis Amauri
Freire Lime e Fancisco Mén­
dança, passou então' a cumpri­
mentar as autoridades perfiladas
na pista do aeroporto. Enire elas,
estavam o prefeito Guilherme Vil-

'

leIa, o superintendente regional
da Polícia Federal, Coronel Luis
Macksen Rodrigues, o delegado
do SNI, coronel Ponzi, o Secretá­
rio de Segurança, coronel João.
Leivas Job.

Governo
decreta o

parcelamento
daTRU

Para a Mesa do Senado,
não interessa a tramitação da
emenda na Câmara, ou seja,
não se considera o fato da
emenda do Sr. Genival Tou-

-,

Macedo é contrário
a qualquer forma de'
co-gestão de empresas
São Paulo - O Ministro do Trabalho - Sr. Murilo Macedo:
rechaçou ontem - qualquer forma de co-gestão de empresas -,
"Sou contra, sempre fui" - ao comentar a decisão dos bispos de!.

São Paulo, reunidos em assembléia regional da ,.tN BB, de:
propor um projeto alternativo para organização de ernpresas.;
com déstaque a aplicação da co-gestão. i
O Sr. Murilo Macedo, que abriü o XXXIV Encontro Nacio-.

nal da Câmara Brasileira da Construção, preferiu, a princípio.l
não dar sua opinião sobre' o assunto, para ele "um problema]
polêmico". Mas, a respeito de Outra proposição da.Assernbléiai
Regional da CNBB, um ante-projeto para diminuir a defasagem:
entre faixas salariais, o ministro observou: "Da mesma forma!
com que sempre estive aberto ao diálogo entre empregados el
empregadores. aceito sugestões de todos aqueles interessados]
na solução dos problemas".

.

t
Aos empresários da Indústria da Construção, o Ministro do�

Trabalho analisou a nova política s�larial do Governo. Anun-]
ção nos salários, pois pela nova política, ha correçao aucorna-,

seminário a nível nacional para esclarecer a fórmula para apu-.
rar o índice de produtividade alcançado pelas empresas estatais.:

Para esse seminário, líderes de entidades empresariais e dei
trabalhadores serão convidados. O ministro admitiu que '"é:,
muito difícil agora encontrar a produtividade", mas disse que as �
reivindicações trabalhistas não devem discutir o efeito da infla- ição nos salários, pois pela nova Péllhi€à>;' há correçàr-o autorná- l
tica. I I

Para o ministro, a correção semestral baseada em cálculos do IIBGE possui "lisura inequívoca": a maioria dos trabalhadores (
deseja a nova política salarial, disse ele, "mas alguns dirigentes �
sindicais são contra e têm tido espaço bastante 'para suas críti- ,

cas''. O ministro citou dados, números e índices para atestar,

que a nova política é "melhor para os assalariados." :
Em seu pronunciamento, o Ministro do Trabalho disse aos

I

empresários que o desemprego e o sub-emprego são problemas \

mais sérios do que a inflação, cuja solução "depende de inteira 1
participação do empresariado". Mencionou que o setor da 1
construção tem 40% de sua mão de obra nos migrantes e que t
75% não. possui curso primário completo".

' ,

Eletricltários de
Pernambuco a-ceitam
proposta de áumento i
Recife - Em assembléia que durou apenas 20 minutos com a presença:
de mil pessoas, os empregadcs da Companhia de Eletricidade-de:
Pernambuco-Celpe, decidiram aceItar a proposta da empresa que preve I

aumento de até 75 por cento sobre os salários de setembr9 último. piso:
salarial de Cr$ 5 mil 076 e abono de faltas desde o dia 29 �e outubro. ;
recusando porém o terceiro ítem dq documento que preve a readmls· ,

sao dos cmco empregados demitidos em função do mOVImento que
I

entra hoje no seu 16°dia.' :
Os funcionários decidiram também .não aceitar um novo desdohra­

mento da proposição da direção da Celpe que _garanta aos cmco
-'

demitidos ãlérri da admissão em outras empresas do Governo do Es- :
tado sua volta à Celpe após o final do mandato do Sr. Murilo Paraíso - '

4 an'os - por não considerá-Ia oficial uma vez que não foi feita em •

documento de empresa. A comissão intermediária. eleita na assembléia i
de quarta-feira da semana passada, pediu exoneração das negociações l.
por acreditar que não poderia concretamente prossegUIr nas negocla- :
ções.

'

.'
Durante o fim de semana, chefes de setores de toda a empresa;

pediram ao governador do Estado, Sr. Marco Antônio Maciel. Que!
intercedesse na questão pois a cidade está na iminência de um "black 1
out". O sindicato da classe apelou para a direção da empresa que 1
reconsiderasse a decisão de demitir os cinco membros da comissão de í·
negociação.' '.- I
As duas cartas não tiveram respostas positiv�s, mas o Sr. Munlo \

Paraíso concordou em se reunir, no domingo com os cinco demitidos e �
propor uma solução para o caso. Dessa reunião saiu o entendimento de 1
uma readmissão mas no final da tarde de domingo uma pequena nota da I

Secretaria de Transportes e Energia e Comunicações faZIa voltar ao)
mesmo ponto os entendimentos.

. IA nota da Secretaria de Energia e Transporte sem qllalquer assma- i
tura, previa a readmissão dos cinco empregados em outras empresas do :
Governo, sua colocação a disposição da Celpe após seIs meses e read- �mIssão no final da gestão do Sr. Munlo Paralso, o que fOI conSIderado I
uma aberração pelos eletricitários. :
Na assembléia de ontem, na qual falaram apenas cinco pessoas, o t

advogado do sindicato, Sr. Bartolomeu Moraes, coIocou as propostas I
em' votação por etapas esclarecendo que a aprovaçao dos, Itens que se I
referiam ao abono de falta e '.; aumentos salariais deveriam ser garantI- I

dos. Pediu que o item referel!te as demissões não fosse votado mas a :
assembléia decidiu recusá-lo.

I .

:
,
I
•

I
I
I

Brasília - O Presidente João
Figueiredo assinou ontem

decreto-lei autorizando o par-.
celamento em três vez.es, d(!­
Taxa Rodoviária única '­

TRU. devida.anualmente pelo
proprietário de veículo auto­
motor. A medida entrará em

vigor a partir do dia primeiro
de ja'neiro do próximo ano.

Exceto para o registro inicial
de veículo, feito nos meses de
novembro e dezembro, a Tru
não será dividida em três par­
celas.

De acordo com '0 ato presi�
denciaL no caso renovação
anual do licenciamento. a

primeira parcda .deverá ser

raga até o l.'i°·dia do mês cor­
�espondcntt; ao. algarismo
final da rlaca do veículo e as

outras parcelas até.o 150 dia
dos meses su bseq.uentes. O
atraso no pagamento em qual­
quer das parcelas importará

.

em multa de 20 por cento sobre
;0 seu respectivo valor acres71
cido de juros e correção nione-
tária. ,

O parcelamento do TR U I

não será admitido quando o

'valor dessa tarifa for igualou
inferior ao maior valor de refe­
rência vigente no País. !lara o

rcgistro inicial do veículo o pa­
gamento da primeira rarcela
da TRU antecederá ao re-'
gistro.

. '-

ParaguaIos propo�m.

o pacto das oposições ,
i
,

Curitiba - Um grupo de 10 parlamentares da Oposição paraguaia em :
visita a Assembléia Legislativa sugeriu aos deputados paranaenses a :
formação de um pacto de oposição entre os países do Cone Sul"vlsando :
o fortalecimento político e econômico da região. a .exemplo do Pa9to I .

Andino.
.'

I

Os deputados paraguaios estão no Paraná para esclarec�rem, tam- ibém. uma série de dúvidas a respeito do contrabando de cafe. do Brasil,
pára o Paraguai e de madeira e gado em sentid,o cOI�trário. . _ �Eles explicaram ontem que nenhum 'dos palses tem condlçoes de ,

a.valiar numericamente o contrabando e pedIram ao governador. Ney,
Braga. numa visita de cortesia, maior ri'gor na fiscalização da fro�teira. )
Num encontro com os deputadCls emedeblstas na AssembleIa. os 1.paraguaios que pertencem ao PartIdo LIberai dIscorreram sobre a I

formação de um pensamento político único entre os países que formam (I
o Cone Sul- Brasil. Paraguai, Urug�al e Argenll,na -:-- para resolverem 1juntos os problemas de ordem pollllca e economlca que atl�gem a

!
��. ;

•
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SUmARIO Exilada catarinense retorna de
Cuba disposta a fazer política

Confi rmado:

Rischbieter

amanhã na
'Defesa do Consumidor

Com o título (manuscrito), de "Os rumores incertos
na defesa do consumidor brasileiro" (sicI o deputado
Jorge Gonçalves da Silva, oice-lider do MDB na As­
sembléia Legislativa, usou a meia hora reservada ao

seu partido na sessão de ontempara [azer um compara-
tivo depreços dos últimos meses. Criticou severamente
"os grandes grupos econômicos e o Governo" pela su­

cessiva alta do custo de vida. Levou ainda à tribuna
uma relação dos preços dos 'principais produtos ali­
mentícios em 1974, comentando que até este ano ':0
povo ainda tinha condições de comprar".

Capital e

em Blumenau.
Ligada à Juventude Univcrsuária Cató­

lica e acusada de pertencer a Ação Popular
(A P). Dirlei foi presa pela Operação
Bandeirantes (Oban) e revela que foi "bar-

I baramcrue torturada". Com problema­
graves de saúde. "decorrentes das tortu­
rus", Dirlci De l.ucca foi libertada após a

intervenção. pessoa i. do Cardeal de São
Paulo. O, Paulo Evaristo Arns.
Depois de sua libertação, viajou com o

ma rido para Londrina. no Norte do Pa­
ranjo onde passou a viver na clandestini­
dadc. usando nome falso, Com a prisão do
marido. Dirlei viajou para Florianópolis,
onde deixou seu filho Zé Paulo. com

menos de um ano de idade. c dirigindo-se.
cm seguida. para São Paulo. onde traba­
lhou vá rim meses como babá, esperando a

oportunidade para abandonar o país,
No final de 72. Dirlei abandonou o Bra­

sil c exilou-se no Chile, onde ficou espe­
rando seu filho que não via há quase um

ano,

Zé Paulo
..
na época com dois anos de

idade. viajou com a avó Maria. para
encontrar-se com a mãe. em setembro de
19.7ó, O encontro durou apenas dois dias.
pois Dirlei teve de refugiar-se na embai-
xada panamenha. em Santiago. devido ao

golpe militar que derrubou o presidente
Salvador Allende.
Mais uma vez Dirlei fugiu. Enquanto

viajava para o Panamá seu filho retornava
à lcara, no Sul catarinensc. Pcrrnauen­
cendo pouco tempo no Panamá. 110 II1ICIO

de 1971 desembarcava cm -Havana , de
onde havia recebido uma proposta de exí­
lio e. em seguida. juntou-se a Zé Paulo. que
viajou via Lima-Peru, acompanhado de

parentes,
Em Cuba, Dirlei trabalhou como pro­

fessora primária mesmo recebendo salário
mínimo; conheceu toda a Ilha viajando du­
rante as férias.
Ontem. após sete unos. Zé Paulo e Dirlei

retornaram. Apesar da repressão de que
foi vítima. Dirlei reafirmou sua disposição
de lutar "por uma sociedade mais justa",
Dirlei Catarina De Lucca foi a nrirneira

catarinense a retornar do exílio. i'altando
ainda Marco Aurélio Kriegcr. Wilson Ro­
salino, da Silveira e Antonio Dias. todos
catarinenses, que foram perseguidos e

obrigados a abandonar o país por motivos
políticos.

Afirnwndo sua disposição de engajar-se
no processo político brasileiro. dcsernbar­
cou ontem no aeroporto Hercílio Luz.
procedente de Cuba. onde estava exilada
há 7 anos. a caturinense Dirlei De Lucca.
Além de amigos e familiares. representan­
tes estudantis. Comissão de Justiça e Paz. Mo­
vimento Feminino pela Anistia e represen­
tantos dos núdeos pró-partido dos Traba­
lhaéorc-, e PTB. estiveram presentes no ae­

roporto se solidarizando com a ex-exilada.
"Começarei respirando o Brasil e parti­

ciparei ativamente da politica. Na oposi­
ção é claro", Estas foram as primeiras pa­
lavras de Dirlei, ao ser assediada por um
grande número de repórteres fotógrafos e

cincgrulistas que a esperavam na pista do
aeroporto.

Já na sala VIP, Dirlei (oi recebida com

flores e faixas ("a luta continua") e ten­

tava consolar algumas senhoras que. emo­
cionadas. choravam e abraçavam a amiga,

Em entrevista concedida no saguão do
aeroporto. Dirlei falou do processo cu­

bano. "onde todos temos a oponunidade
de participar da vida política e se tem cer­

teza de estar trabalhando para o povo",
Reafirmou sua .disposição de continuar lu­
tando por uma anistia ampla e irrestrita
"pois no-extüo se passa 24 horas pensando
no Brasil e muitos companheiros ainda não
voltaram",

Diante das insistentes perguntas de um

repórter de televisão da 'capital, sobre a

intervenção cubana em outros países, Dir­
lei afirmou; "Cuba não intervém na polí­
tica de outros países. Quando os cubanos
lutaram em Angola. foi a pedido de Agos­
tinho Neto, Na época da revolução Nica­
raguense. Fidel Castro teve muitos pro­
blemas com cubanos que queriam ir lutar
na Nicarágua. Todos os que lutaram 'em

outros países foram por livre e espontânea
vontade. pois o povo 'cubano tein cons­

ciência de que os outros países precisam ser

libertados também".
Para Dirlei, o fato de estar de volta ao

Brasil não foi porque o governo permitiu 'o
seu retorno "e sim porque vocês conquista­
ram isso e se vocês estão lutando por anis­
tia eu não posso ficar alheia, Nesta luta
estou �ngajada". afirmou,

o cscruório de, rcprcscruuçáo
de Santa Catarinà, em Bra: íhu
conhrmou ontem no final da
tarde a \ i,ita que o nunixt ro da
Fazenda. Karlos Rrschbicrcr farú
ao Estado amanhá. O ministro
chega ao Aeroporto Hcrcílio Luz
às I () horas c meia hora depois
será recebido cm l'alácio [leio go­
vernado, Jorge .Bnrllhau�e)1,

Em \eguiJa, assinar.i três con­

vênios que vão beneficiar a Te­
lese, Erusc c ao BaJH;O do Hrusrl.
Às II h3tJmin fal uma \ ixitu ii Es-
'cola l-azcndar ia localizada cm
Canasvieiras. Logo apóv, ii, 13
horas. almoça no Palácio da

Agronômica e ii, 15h30min lisita
a Assembléia Legislativa. l-inal­
mente. às 17h30min o ministro
encerra o 10 l-ncont ro J.: Expor­
t a dorcx Cutar i nenscs As
I Xh30min para Blurncnau. onde

pernoita na casa de parente"

Posto na 282
A Assembléia aprovou ontem requerimento do de­

putado Vasco Furlan (Arena) enviado ao presidente
do Conselho Nacional do Petróleo e Embratur, pe­
dindo a abertura de pelo menos um posto de gasolina
aos domingos e feriados nacionais em algum ponto da
BR-282, que tem 800 km de extensão entre o litoral e o
Extremo Oeste do Estado. A rodovia, assim, voltaria a
ser um ponto de apoio ao turismo internacional, na­
cional e mesmo político administratioo.

Massaranduba
As festiuidades relativas ao 180• aniversário de

emancipação política do município de Massaranduba
foram registradas ontem pelo deputado Octácilio
Pedro Ramos (Arena), que destacou principalmente
sua importância econômica como grande produtor de
arroz cuja safra para o próximo ano está prevista em

800 mil sacas. O parlamentar fez alusão ainda a inau­
guração da primeira etapa do Centro Esportivo cons-
truído com recursos do MEC.

'

Geovah:
vereadores'
foram buscar

"migalhas"
no Rio.

Dirlei com o filho no aeroporto: disposta a engajar-se no processo politico.
....

,

iddi' '"

N-
i

ter UI1l a e cm a guns pnncipros. , ao pO-1
demos fazer frente com os torturadores e

traidores",

misso com o Partido Comunista Brasi­
leiro, Dirlei preferiu não falar da legaliza­
ção do PC, admitindo. porém: que ele tem
todo o direito de lutar pela legalização.

Referindo-se ao PTB de Brizola, Dirlci
afirmou, várias vezes. que não gostou das
declarações dó ex-governador gaú .ho ,

quando este ehegou do exílio, Já sobre Luis
Inácio da Silva. o "Lula", ela' aíirrnou.rO
Lula e uma liderança que tem que ser res­

peitada e não podemos permitir que outros
voltem e tentem tomar o seu lugar, Mais do
isso eu não posso dizer, a questão dos par­
tidos é um assunto que tenho que aprofun-
dar aqui", ,

Dirlei De Lucca deixou claro que
ré fun­

damentai" a unidade das esquerdas. porém
faz uma ressalva: "As esquerdas precisam

Sérgio topes
Para o deputado estadual Geo­

vah Amarante a comissão de ve­

rcadores que foi ao Rio de Janeiro
pedir a cessão do prédio do 5"
Distrito Naval para a Câmara
Municipal foi "buscar migalhas".
Amarante. que desde os primei­
ros anúncios sobre a transferência
do 5" DN para a cidade de Rio
Grande fez vários pronunciarnen­
tos criticando a atitude do Minis­
tério da Marinha. acha que o

.dcver dos vereadores "seria pri­
mei 1'0 o de lutar pela manutenção
.do órgão em nosso Estado",

Disse ainda o parlamentar ter
lido a notícia nos jornais com um

misto de "tristeza e decepção" e

ficou visivelmente irritado
quando em aparte o vice-líder da
bancada do M DB. Jorge Gonçal­
\e, da Silva. considerava que o 50
DN tinha uma atuação acéfala em
Horianópolis. '\t'"Isso não interessa", 'res-
o parlamentar. ponderanJo '\
que importaria isso sim era a ,

portância que o distrito tink \
para a cidade e o desprestígio que
Santa Catarina assumiu depois de \
anunciada sua transferência,

for requerimento do deputado Geovah Amarante,
foi aprovada a inserção nos anais da Assembléia Le­

gislativa da coluna FatoPolítico, publicada no último
domingo por "O Estado" e de autoria do jornalista
Sérgio Lopes, sob o título "Os pendores do arbítrio". O
requerimento foi defendido da tribuna pelo deputado
Delfim de Pádua Peixoto Filho, que afirmou que o

artigo serve de subsídio para o reposicionamento dos

deputados após 15 anos de arbítrio, com vistas a ualo­
rização do Poder Legislativo.

Oficina pedagógica
A Fundação Catarinense de Desenvolvimento de

Comunidade - Fucadesc - assinou convênio com a

Prefeitura de Rio do Sul para ,construção da oficina
pedagógica e quadra de esportes da Escola Recanto
Alegre, mantidapela Associação dos Pais e Amigos
dos Excepcionais. O convênio é de Cr$ 100 mil. Outro
convênio, de Cr$ 85mil foi assinado e aprovado com.o
Conselho Comunitário Benedito Therézio de Carvalho
Júnior, de Campinas, para pagamento de pessoal a
.ser contratado para trabalharjunto ao centro, locali­
zado no Bairro Industrial.

,

PRISÃO E TORTURA
A vida de Dirlei Catarina De l.ucca, não

foi muito diferente da vida de outros brasi­
leiros que tcru avaln defender as suas

idéias. no período da repressão política no

país, Foi presa, torturada. segundo ela. e

jeve de viver na clandestinidade. longe da
família. até conseguir fugir do Brasil em
l'ln

Para, Dirlei De Lucca, o, problemas co­

meçaram com a sua prisão no 290. Con­
gresso Nacional da UNE. realizado na

clandestinidade. na cidade baiana de
Ihiúna em 6X,

PARTIDOS
Dizendo que não tem nenhum compro-

Mordolf1ia: vereador continua açusando Pr�feito.
bide de empregos" de amigos e tarrunares.

procura abster-se de comentar o caso,

Ontem pela manhã. em seu gabinete. ele
reafirmou que "o assunto agora fugiu da

alçada do Executivo pois uma comissão de
inquérito formada pela Câmara está encar­
regada de examinar o assunto", ,

Denotando nervosismo. o prefeito pro­
curou mostr�r as origens da crise. ljue se­

g,undo ele. iniciou no momento em (jue o

Execut ivo não aceitou a proposta o(�a­
mentária para I9HO apresentaJa pela Câ­
mara. superior a Cr$ 8 milhões,
"0 que precisamos fazer - Jisse ele ten­

tanJo desviar o assunto - é uma reporta-
,

gem mostrando.o que Ll�inr-:;t admil1i$tra­
ção está realizando,por Rio do Sul" e.

dirigindo-se ao, repórteres convidou: "Que
tal se voch �oltassem um dia desses a Rio
d6 Sui. Poderíamos saborear uma paca ao

forno regada a \ inho hranco enquanto cu

apresentasse as principais realil.açõc, da
atual administração".

Rió do Sul (Enviado Especial) - A verea­

dora Isabel Batschauer, primeira suplente
da bancada da Arena na Câmara de Ve­
readores de Rio do Sul. assumiu ontem à
noire a vaga aberta com o afastamento
temporário do ex-presiJente daquela
Casa. Carlos Eduardo Mendonça. o "Bo­
linha". ocorriJo no último dia 5, Este foi o
principal aCOl'necimento de omem no já
conhecido "escandalo das mordomias ofi­
ciais em Rio Jo Sul". que terá importante
desdobramento possivelmente, hoje.
quando o Juiz de Direito da Comarca po­
derá oü não conceder a liminar que garante
a reintegração Je M�ndonça às suas fun-
çoes,' ' .... IM. li :'I �(.

Na sessão do diár:; passado. ao receber
denúncia contra Carlo� EduarJo. acusado
de "improbidade administrati\a". o verea­

dor Zilton de $ouza. no exercício da presi­
dência. aceitou a decisão dó plenário que
votou pelo afastamento de Mendonça da

presidência e do cargo de vereador, No dia
seguinte. o acusado ingré�sa\ a com man­

dato de segurança pedindo sua reintegração
, ao cargo, A sentença judicial só,podçrá ser

dada �epois que o juiz examinar a ata da
sessão do dia 5. que foi aprovada ontem à "

noite e que será enviada ao Forum. hoje
pela manhã, possivelmente,

PACA REGADA A VINHO
O prefeito de Rio do Sui. Luiz Soldatelli.

por sua vez acusado por Mendonça de usu­
fruir o dinheiro púhlico em benefício pró­
prio e transformar a Prefeitura num, "ca-

e eu volto para as minhas crianças". Ligada o \>reador Carlos Eduardo Mendonça in-
a projetos de educação infantil (ela dirige formou ter entrado em contato com o go-
escolas, jardins de infância e pré-primário vernador Jorge Konder Bornhausen para
que reúne mais de IAOO crianças) isto lhe expor em detalhes sua versão da crise poli-
tem \ alido um grande prestígio popular na tica de Rio do Sui. O governador. segunJo
cidade, Dona "Belinha". como é mai, co- ele. recomendou conciliação para c\,itar
nheciJa. perdeu sua vaga para a verean�a Ji,senções 'mais profundas na Arena local:
por seis \'oto,: "Isto porque eu ti\c mais de r prometeu acionar o diretório regional no
100 votos anulaJos; o povo me conheciá ;,entido de analisar e tentar contornar a

por "Belinha" e colocou meu apelido na crise. Ao negar que' tinha imenções Je
céJula", Ontem pela manhã. colega, de, hanJear-se para o partido da Oposição.
trahalhe) e mãe, de alunos queriam presti- Mendonça disse ser esta briga exclusiva da
giar sua posse'na Câmara: "desaconselhei a Arena. onde o M DB fic� de espectador
todos. afinai. meu mandato poderá durar ,endo o "circo pegar fogo e faturando poli-
apenas 2-+ horas", , '_'

, tic3Illente", ,Lamentou ,q\Je.,tive$sç assa-
A S;�ll"\lenf,e. porém,.pqJ�rá perll1unecn

'
.. cudo 00ritra sua admin,istração no Legisla-

na bancada Ja Arena pon,\lO dias. pralo tivo, promete,ndo ir até o fim nas suas de-
que a'comi"ão de .inquérito da Cllllara núr.�ias contra (). Executivo,
dispõ1: para apurar as acusaçõe contra

:v1endonça,

O asfaltamento do trecho rodoviário que liga Jara-
guá do Sul a Pomerode foi reivindicado pelo deputado
Álvaro Correia (MDBj. Segundo ele, este apelojá foi
feito anteriormente. Nas viagens que tem feito no inte­
rior concluiu que a situação da estrada é bastante
precária.

," v, "Tendo viajado. 'no final da última semana 'a Canoi-'
nhas - relatou - acompanhado do prefeito de Blu­
menau, e tendo utilizado o trech(!) Pomerode-Jaraguá,
ficamos entristecidos e profundamf!nte revoltados com
o péssimo, estado daquela estrada, principalmente no

setor Jaraguá do Sul, ond� os buracos e a lama não

permitem que um veículo desenvolva mais de 20 a 30

quilômetros por hora". ,

Lembrou o deputado Alvaro Correia que a Associa­
ção Comercial e Industrial de Jaraguá do Sul, em
àbril de 1974, endereçou ao 'ex-governador Colombo
Machado Salles ofício apelando para que a estrada
fosse asfaltada. Mais apelos foram feitos posterior­
mente aos órgãos competentes, mas até o momento não

foram atendidos. Por 'isso ele renovou o apelo, frisando
que há necessidade doEstado levar ,nais a sério "essas
reivindicações justas e importante,s, sob pena de pre-
judicar oprogresso de duas regiões onde o trabalho e a

luta permanen,te pelo bem estar e o desenvolvimento
são 'o grande apanágio doseu povo",

Sindicato
rural teme
o PC e

critica
reforma

A situação em Rio do Sul. segundo
Mendonça, e tão grave 'que se todos "co­
meçarem a levantar os podres não sobrará
ninguém para fechar a porta da cadeia", A
Delegacia de Policia local continua il1\esli­
gando a denúncia formulada cont,ra o me­
nor. mas mantérr o inquérito soh sigilo, O
delegado já conversou com o menor que
está sendo acusado de ter furtado docu­
mentos comprometedores na manhã Jo
dia 6 de novembro. O menor disse ontem e
deverá repetir na Delegacia perante o juiz
de menores. que esteve na Cârn.ara na
manhã do dia Ó e de lá saiu com um cl1\e­

lópe contendo algumas conta'i pes,oais
dele próprio (contas de agua e lu/).

FOI LONGE DEMAIS
Para Dona "Belinha". o \-ereador Men­

donc;a é um "homem bom. um excelente

"speaker". apenas'eJe foi longe demais",
Repetil)do que nada tem de pessoal contra
MenJonça. ela disse que sente pena dele e

.garante que será. um grande prazer que
de\olverá o cargo caso a Justiça assini o
determinar, Ela elogiou também o prefeito
Soldatelli e sua administração, Para ela,
igualmente "um homem bom que poderia
eventualmente ter cometido erro".

JORGE PEDE CONCILlAÇAo
Em �ua casa., aparentemente tran4uilo.

Criciúma (Sucursal) - O Sindi­
cato Rural de Criciúma divulgou
ontem uma nota oficial. assinada
por seu presidente Ludovico
Mario Mangili. se posicionando
contra a reforma partidária anun­
'ciada pelo Go'erno Federal.
"Temo; é que reformular as pes­
soas da admini�tração pública. e

ainJ:l di\ idir melhor a renda per
capita". dit a nota.

COI11 a int-enc;fto de' contestar
l1lanifesta�õe;, d.: -políticos. que
defendem <l reformulação parti­
dária. a classe ruralista de Cri­
ciúma resolveu distribuir omem
esta nota oficial de caráter pura­
mente político, Um dos pontos.
visivelmente contestados, é o re-

,

conhecimento do Partido Comu­
nista Brasileiro, No final está as­
sim: "Cuidado grupos econômi­
cos e pessoas de grandes bens,
Vamos proteger o ljuc é nosso.

impedindo que surja o Partido
Comunista no\ �mente dentro do
Brasil",
A nota' do Sindicalo Rural de

Criciúma inicia simplesmente
contestando a reforma partidária:
:'Não adianta virar o disc0 para o
outro ,lado e continuar colli a
mesma música, O que ,temos que
fazer é reformular, as pessoas par ..

tidárias. ou melhor as pessoas de
adlilinistração pública, e ainda

, dilidir 1Í1enhoT a renda per capita
Não podemos mais licar admi­
tindo que a rcnda brasileira con­
tinue sendo captada por meia
dÚlia de brasileiros",

PRESTÍGIO POPULAR

A vereadora Isabel' Batschauer lamen­
tou 4ue tivesse que assumir a u�9. cadeira
na Câmara erú uma circunstânCia como

essa, Ela afirma que decidiu assumir por­
que. se não o fizesse. convidariam um se­

gundo suplente para substituir Mendonça,
"Sei 4ue posso licar no cargo por apenas
um dia. pois se o juiz conceder a liminar
'ao vereaJor afastado. ele retorna ao carg�

Deputado condena prisão cal!telarDNER retém mais de

Cr$ 20 milhões dos

municípios de SC

Ao falar õntem sobre a esc�­
lada do crime da violência em

todo o País, e considerando as re­

centes reivindicações feitas na

reunião dos secretários de segu-
.

rança em Brasília, no final do úl­
timo mês. quando foi pedida a

instituição da prisão cautelar. o

deputado Heitor Sché
manifestou-se contra a "tese de
combater a violência com a pró-
,pria violência". defend,endo am­

plas modificações no organismo
policial, de modo a adequá-los às
exigências dos dias atuais:

Sché. que já exerceu o cargo de
Delegado de Polícia em diversas
comarcas do Estado. criticou a

posição dos Secretários de Segu­
rança que defenderam a prisão
'cautelar e outras medidas repr-es­
sivas como única forma de conter
a escalada qe violência, "Nada li
ou ouvi - retrocou Heitor Sché
-, sobre alterações' sensíveis no

organismo policial,
reaparelhando-o para acompa-

nhar as profundas modificações'
sócio-culturais, que se processam
nos dias de hoje; ou sobre a neces­

sidade premente de se ajustar os

mecanismos dos procedimentos
processuais penais à época atual",
E acrescentou: "nada li ou ouvi
sobre a prevenção dos delitos, ta­
refa maior e mais alta do orga­
nismo policial",

Para o parlamentar arenista, o
atendimento à política de preven­
ção "onde se situa a mai$ sensível
deficiência do aparelho policial.
implicaria em (evolucionadoras
lT)odificações". Segundo ele. "a
estrutura organizacional da polí­
tica civil haveria que se aiustar a

essa nova dimensão. hipertor­
fiando. sem perder seu caráter de
unidade e indivizibilidade, o

quadro de pessoal de apoio buro-,
crático' e o de pessoal de apoio
técnico e científico",

,

- Esta proposição - salientou
- aparentemente simples. repre-
sentaria um giro de 180 graus nos

Jesprezadas e que poderiam ser­

vir para adoção de medidas pre­
�entivas. de alto alcance soci�I".

procedimentos' policiais.
emregando-Ihes na plenitude, sua
missão precípua: a manutenção
da ordem. a garantia dos direitos
e liberdades individ uais e a prote­
ção dos cidadãos".

Sché defendeu a--util'iza�ã,) de
"modernas tecnologias", argu­
mentando que a modernização da

p,olícia não significa necessaria­
mente reforço apenas de potencial
repressivo. mas a adoção de re­

cursos que a afaste definitiv:­
mente do uso da coerção' e arbí­
trio na apuração das infrações e

que a permitam sair do prima­
rismo dos métodos na investiga­
ção dos delitos"

Por exemplo, Sché lembrou
que no, di:}> de hoje' "quando o

perito é reclamado a comparecer
nas açõe, policiais. seu trabalho
tem senido. quase sempn:.,à ins­
trução dos inquéritos" A ação
desses técnicos aparece. portanto.
já ,na fase repressiva, Mas ainda
assim. deixa lições que têm sido

mente. a idade para responsabili­
dade criminal", Quanto a isto. in­
daga o parlamentar: "Que sc'pre­
tendç com elas? Abarrotar �e pre­
sos. antes da sentença condenató­
r4a as já abarrotadíssimas cadeias
públicas"?

'

Embora considerando "idéias
válidas" que "devem ser encara­

das como, parte de um contexto".
Sché acredita que se toniadas iso­
ladamente pouco ou nada contri­
buem para elevar a polícià.e a so­

ciedade",
Finalizando. frisou o deputado:,

"As normas de repressão trazem.
no íntimo. o timbre do despo­
tismo e da opressão. Podem ser

válidas. em determinado instante
histórico. quando os abusos e os

excésso� ou as demasias ameaçam
a ordem social",

I

REVOLUÇÃO
Por isto. o deiilllado defende

"uma verdadeira revolução na es­

trutura da polícia civil. Carece ela
de formação de pessoal especiali­
zado para suprir. no nosso caso.

as lacunas da centralização e es­

tudo de dados. nece,ssitàndo.
também. aumentar seu efetivo de

,apoio' técnico ,e científico",
Lembr':l conLUdo. que "ao lado
dessas medi,das se pode pensar.'
concomi tantemente. nas altera­
çõe� d� legislação penal e proces­
sual penar, Entretanto. Heitor
Sché acha Illuito "simplista a rei­
\ indic��ão pura e simples. de me­

Jidas como a propalada prisão
cautelar", Para ele. essa m'edida
estudada isoladamente. fica ape­
nas na área da repressão. "como
também. simplesmente repressiva
é a tese para se diminuir penal�

Mais de vinte milhões de cruzeiros do Fundo Rodoviá­
rio Nacional pertencentes a municípi�s catarinenses estão retidos no

DNER, A denúncia foi feita ontem pelo deputado eS't'adual Gervásio
•

Maciel, que fez aparecer em plenário vários apartes de parlamentares
preocupados com a precária situação financeira das cidades de Santa

. Catarina, O líder dó MDB, Francisco Küster, foi taxativo: "Se o sistema
perrnanecer assim, os municípios irão à falência'�. '

Segundo estatística obtida pelo deputado da Arena junto ao DNER.
existem 127 municípios com documentação em atraso jutto ao órgão,
Mesmo assim - rnuÍto mais preocupado com os _problemas gu<;: sur_gl­
rão no final do ano do que, com o que classificou de "papelada",
Gervásio Maciel conseguiu aprovar mensagem telegráfica ao diretor do
DNER "solicitando encarecidamente que determine estudos e providên­
cias visando a liberação de parcelas referentes ao 30 e 40 trimestres do
Fundo Rodoviário Nacional devido à prefeituras até o final do mês de
novembro corrente".

'

O deputado criticou ainda a morosidade com que é feita a distribui­
ção da verba. de cujo total de 19 milhões e 353 mil que estão atualmente
"parados" no DNER não est,(ío incluídos ainda os 3°. e 40. trimestres de
79. Segundo Maciel "o terceiro trimestre está programado para libera­
ção apenas em deze�bro deste ano", No telegrama enviado a Brasília a

Assembléia Legislativa justifica sua atitude "tendo em vista a prec.ária
situação financeira dos municípios catarinenses, agr,avando-se,no Imal
do exercício eom aumento salarial. pagamento de 130, salário e outras

despesas. além de adversidade climáticas ocorridas nos últimas meses".

\'

I

C. R. ALMEIDA S. A.Eletrobrás i,. Centrais Eletncas Brasileiras SA

E�GE;-';IIARIA E CO:>lSTtn 'C(lt,:S

Comunica a mudança de seu endereço para a sede
própria sito à Av, Osmar Cunha n,o 15 - Edifício Ceisa
Center, bloco "C", conj, 602 - Fones: 22-4161, 22-
4114, 22-4658. Telex (0482) - 166,

'A Eletrosul
,

....... Centrais Elétflcas do Sul do BraSil SA

SELEÇAO PÚBLICA N° 05/79

'(PROFISSIONAIS DE NIVEL S,UPERIOR)

1, Candidatos aprovados na segunda etapa desta Sele­

ção:

FERRO·ACQ*ARAME
PARA

_

-

CONSTRUCAO

Cargo "C"
FC-013

Cargo "A"
FA-003

Cargo "B"
CB-014, FB-009, FB-Oll

2, Os candidatos acima relacionados deverão compare­
cer aos locais onde se inscreveram, a fim de serem en­

caminhados a exames médicos.
3, A presente ordem não implica em ordem de classifica-

ção, '

4, O não comparecimerito implicará na desclassificação
do candidato,
5. Candidatos, tamb,ém aprovados, e que constituirão o

cadastro reserva, durante um 'ano:

Cargo "A" Cargo "B" Cargo "C"
!PA-014 e PA·005 FB - 01? PC-OO?

�� �� � �------__----------------_J
/ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTOCRlTICA
Um prospecto fartamente distribuído

em Brasília nos últimos dias sob o título
"Notas Preliminares para um ldeário
Político" destaca. entre outros. os se­

guintes "compromissos inarredáveis"
de um futuro partido político
-Propugnar pelo desenvolvimento

com o pala. com a j ustiça social. com a

democracia. e com as liberdades de ser.

fazer e crer.

-Promover a saúde do povo. com
um sistema de previdência e assistência
social mais justo e menos burocrático.

-Assegurar a verdadeira represen­
tação das comunidades por suas asso­

ciações.
-Promover o fortalecimento dos

municípios: propiciar a descentraliza­
ção administrativa: dar recursos às pre­
feituras e deixar que se forme a natural
escola de políticos e administradores.
-Defender ajustiça salarial para evi­

tar o contínuo empobrecimento da
maioria da população brasileira.
-Fazer da propriedade privada um

meio para realizar a justiça social e não
um valor egoísta para o enriquecímento
de poucos em prejuízo da maioria.

OESTADO
Diretor: José Matusalém Comelli
Superintendente Marcíli0 Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrlq..e Tancredo

Gerente Comercial: Osmar Antônio Schlíndwein
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. Confirmada a chegada de mais um

exilado catarinense: dia 26 desembar­
ca no Aeroporto "Hercílio Luz" o en­

genheiro Wilson Rosalina da Silveira.
que exilou-se do Paísem 1975 quando
foi desencadeada a "Operação Barriga
Verde", que fez 42 prisões no Paraná e

Santa Catarina. Atualmente Wilson
Rosalino trabalha para o Governo
francês e sai de Paris no dia 23. perrna-
.necendo três digs no Rio de Janeiro
onde travará contatos coni amigos.

* * *

A exemplo de Dirlei catarinense De
Lucca. que chegou ontem, Wilson Ro­
salina da Silveira deverá seguir para sua

terra natal - Içara - logo ao chegar ao
. Estado. E tarn bérn como ela, deverá dar
continuidade a um processo. quejá deu
entrada na Universidade Federal de
Santa Catarina. visando o seu rein­

gresso no quadro docente.
PER\1ISSÃO

O governador já deu permissão ao

secretário Esperidião Amin Filho. dos
Irunsportcs e Obras. para a renovação
do equipamento do DER.

* * '"

Na empreitada será dispendida a

apreciável quanua de Cr$ lO!) milhões.

BR-282

Quando da vinda do presidente Fi­

gueiredo a Florianópolis, dia 30 deste
mês. será entregue, pelo próprio presi­
dente. a ordem de serviço para a cons­

trução e pavimentação da BR-282,
trecho Lages-Rio Canoas. A obra esta'
orçada em Cr$ 800 milhões.
EXPECTATIVA'
O Conselho da Ordem dos Advoga­

dos do Brasil. secção dé Santa Cata­
rina. estará reunido hoje, extraordina­
riamente. objetivando um posiciona­
mento frente aos acontecimentos rela­
cionados a contratação de procurado­
res para o Tribunal de Contas sem a

necessidade de ser bacharel em direito.
A reunião está sendo aguardada com

expectativa pelos advogados catarinen­
ses.

APOIO NECESSÁRIO
O 'secretário Dieter Schrnidt, da In­

dústria e Comércio. e o presidente da
Codesc. Marcos Henrique Buechler.
vão expor. hoje, aos empresários do
comércio .na Capital. o projeto da San­
.tinvest: o objetivo é integrar Q comer­

ciante no empreendimento.
FATO POLÍTICO

nadar Jorge Bornhausen e com dirigen­
tes do sistema financeiro estadual. além
de, em companhia do Presidente do
BESC, Sr. Victor Konder Reis, visitar a
região Oeste, onde verificará in loco
empreendimentos financiados com re­

cursos do Bacen.
* * * '

A visita está sendo aguardada com

grande expectativa, tendo em vista as

possibilidades de abrit novas perspecti­
vas creditícias ao Estado.
DEFASAGE\1
O quadro de pessoal da Secretaria da

Educação começou a ser elaborado no

Governo do Sr. Colombo Salles � ainda
não foi concluído. apesar de o Sr. An­
tero Nercolini ter informado de que só
faltava o deferimento do governador.

* * *

Além de-inacabado, a defasagem sa­

larial acumulada ao longo dos últimos
nove anos é a principal característica
do velho projeto do novo quadro de

pessoal.
.

." * *

Aliás. a Secretaria teria lucrado com
a demora da execução do projeto. (j
êxodo de técnicos tem reduzido scnsi­
vclmcntc sua folha de pagamentos.

o titular da Pasta das Minas e Energia, como se sabe, Já se

declarou um dos aliados da rel\llndICação catarlnense.

* '" *

Ed'u�caçao e Trabalho
o Ministério da Educação anuncia que.os

exames vestibulares de 1981 deixarão de
obedecer ao sistema de múltipla escolha, em
vigor atualmente, para se transformarem em

'provas cuja realização possa se processar
através de critérios "menos lotéricos". Cus­
tou o MEC'a descobrir a ineficácia de um

sistema de provas seletivas nas quais bastava
aos vestibulandos preencher ridículos qua­
dradinhos a fim de que, com isto, se preten­
desse avaliar o grau de conhecimento de
cada candidato. Isto serviu para desacreditar
o vestibular 'e tomar o sistema de múltipla
escolha um sistema pouco sério, principal­
mente depois que surgiu a LoteriaEsportiva,
que em tudo a ele se assemelhava.
É preciso, porém, que o sistema de vesti­

bular em elaboração no Ministério da Edu-
. cação não seja apenas um substituto do atual.
Antes de mais nada, deve-se adotar um pro­
cesso em que a avaliação do candidato possa
se proceder de maneira efetiva, de acordo
com critérios palpáveis que não dependam

. exclusivamente da manifestação fria do
computador, que não te� capacidade para
mensurar o conhecimento e a inteligência
das pessoas. (

Tradicionalmente, mas principalmente a

partir dos últimos anos, o exame vestibular
adquiriu a feição de uma das grandes neuro­
ses da juventude, devido ao clima de guerra
em que se transformou, igualando-se a uma

competição desumana de vida ou morte

entre aqueles que lutam por seu ingresso na

Universidade. A batalha pela sobrevivência
vem se travando, em grande parte, em função
não somente de uma oportunidade futura de

emprego, mas também pela busca de uma

"posição social que pelo modelo.brastleiro só
é conquistável com um diploma de curso su­

perior na mão. Enquanto isto, deixou-se eID:

segundo plano a criação e o estímulo para os

cursos profissionais de nível médio, que é
onde se localizam as principais carências de

mâo-de-obra do País. Por isto, por maior boa
vontade que se tenha, não se pode deixar de
falar em critérios de seletividade para o in-

.

gresso na Universidade. Seletividade de ap­

tidões, de vocações e de talentos, de modo

que os jovens possam ser encaminhados ob­
jetivamente para aquelas profissões para as

quais se sintam realmente inclinados. Isto
feito, deveria o Governo abrir as mais amplas
oportunidades para o ingresso nos cursos su-.

periores, sem relegar os cursos profissionali­
zantes de nível médio, atendendo às neces­
sidades efetivas 'do me�cado de trabalho.

A disposição do Ministro Eduardo Portella
em modificar o sistema do vestibular, de
modo a possibilitar uma melhor avaliação
dos candidatos, é sem dúvida um propósito
importante. Não será isto, por si só, que irá
resolver os problemas do ensino no País.
Diante da crise econômicaque atravessa, o
Brasil não pode permitir uma estagnação da
economia, reduzindo a oferta de emprego.
Cabe ao Governo direcionar essa política, de
modo a enfrentar os problemas econômicos
sem provocar uma desaceleração excessiva­
mente brusca na econom_ia que acarrete um

bloqueio no mercado de trabalho. Antes de
se preocupar com a criação de inócuos cursos
de Direito em cidades interioranas, deve o

Governo estimular a criação de cursos volta­
dos para a necessidade do mercado de traba­
lho , de sorte a proporcionar emp�ego para
todos os que disponham de qualificação. Se o
MEC puder conjugar a orientação das aptid­
ões no vestibular com a eliminação dos exa­

mes através da múltipla escolha, estará pres­
tando um grande serviço ao País ..

·I� O_�p_in_I_·ã_o__d_o__Le�it_o_r__�
I isando devolver ao leite materno
a sua importância no bem-estar da
criança.
Cento e cinquenta especialista

de iodoo mundo. entre cienusras.
nutricionistas. especiali-tas das
Nações Unidas, representantes de
grupos religiosos. declararam ca­

tegoricamente: "O Leite materno é
elemento básico para o bom de­
scnvolvimento da criança." E exi­
giram que as companhias de leite
em pó utilizassem ,métodos merca­

dologicos responsaveis. que prote­
gessem o interesse das lllflCS _do
mundo. parllcu lan!lente das maes

do Terceiro Mundo.
Isto é p1'Ol<1 ljue minorias cons­

cientes e responsá\'eis ainda telllna
10rl,'Cl moral o poder de cOlTIglr
erros e influenCiar \)� destinos do
I'llundo.

"

Leite &
multinacionais
Sr. Diretor:

.

No "Dia da Criança" este jornal
publicou artigo meu comentando a

campanha encetada pelas rnuluna-
: cionais do leite em pó em relucáo
aos países do Terceiro Mundo. 11-

xando levar as mães a suspender o
aleitamento materno. colocando
em seu lugar a mamadeira. V!(»­
trei os resultados desta eampanh:t:
a desnutrição infantil entre as famí­
lias pobres que acabam diluindoa,
mamadeiras f1ara que a alta de Icl�e
dure ma'is. a alta de, pl'Clxlrn IlIgl�­
nico das mamadeira, leI ando :1,

infccç<)es (/l,trtlcularmelltL' ell1

tcm\10 de ca oro C0ll10 L"tj ,ICOllle­
CCIll o com () ,uno de de\ldr:ltJl,'ao
ell1 II()�',I ca\1ital 1\:gi,tl'Jd() pelo
"0 hlado" l e hoje. '/iI II). o 'IU­

mento da Illortalid:lde illfantil con­
seyuclltc e a sangria econômica dm
palses do Terceiro 'V!undo. LJUC no

ano passado colocaram um bilhão
de dólares de suas escassas divisas
nos bolsos das multi-nacionais
.umcr icunus e européias só na

com pra de leite....
O t ri stc Li isso t udo é li ue nada

,uo,titui o leite nrarcrno. que é gra­
tuito. que a Nature/a colocou num

recipiente c-rcrili/ado (o corpo da
müc r. que vem 11:1 temperatura
certa. e que tem .uui-corpos que
destroem tócos infecciosos que o

leite de laca não possui.
l'cli/lllcntL'. :1 c;lInpanlla que

cri,tClOs u)ll,cientc,s' cm todo o

l1lundo c,t:IO nlolendo para cha­
Ill:lr as Illultilwcion'lis do leite it
,ua respon\aoilidade 'lKial est,í
cOlllcçando a ,unir efeito.
I·,tou COIII dado, na, Ill;}O'.

:IIIHI:! IICIO dilltlg.ldo, 11l'la 11ll­

prcn,a C<ltarin�n:ie. clWl r(!,UII,ld�1S
de lima reUni,I,) du Orgal,ll/açao
\lulldi,tI d:1 S:llldL'. L'III UL'nchr:1.
:Ignra n,1 segunda selll.'ln<l de <?u­
luhro. de conlronto a al1lhlçOL'S
econômica, das multi-I1;!C)().lIai,. c

/\ tClIciosa l1lente.

l
�
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i
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Informação Geral

* * * o comentário do jornalista Sergio
Qualquer semelhança do novo "ideá- Lopes inserido em sua coluna Fato Po-

ria" com um partido oposicionista será lítico do último domingo. sob o título
mera coincidência. O prospecto está "Os pendores dó arbítrio", foi trans-
circulando entre os parlamentares go- cri to para o� anais da Assembléia Legis-
vernistas e foi impresso no Paraná com lativa ontem por requerimento do de-
o patrocínio do governador Ney Braga. putado Geovah Amarante. Najustifica-
CONTATOS CO\1 INDECISOS tiva do pedido. feita pelo deputado Del-
A agenda do governador Jorge Bor- fim Peixoto em nome do autor. que se

nhausen. que se encontra desde ontem ausentara durante a ordem do dia da
em Brasília, reserva para esta manhã sessão, o artigo foi apontado como sub-
diversos encontros de natureza política. sídio aos deputados para os debates em
Dentre os membros da bancada catari- torno da revalorização do Poder Legis-
nense no Congresso com quem manterá . lativo. ap.9s '15 anos de arbítrio. ' ... , '< .'

contatos 1"il[�tlê·m;s�ós�tpu:fi�lne:�iã·re�"J!11:lt(jFE,=,:.t\4�JfE�SX' ,i� ,
. 'U

arenistas ain8'a indecisos quanto a sua Na semana q.u� vem (dia �O) QS repór-..c• "" _, ,'n, '

\ inculação ao fÚmVü partido d� Gó-. tere�"polítibo;s.1(jê todo 0 Estad(tdeverãó�":
'

\erno.' se reunir na Assembléia Legislativa
;"

E\f BRASÍLIA para escolher o nom� dos �,epLltados\O Secretário da Comunicação Social. que. no dia 26. em sessao plenária, rece­
Sr. Jair Harnms, embarca hoje cedo berão o 'Troféu Imprensa" do ano de
para Brasília. À tarde terá encontro i 979. '".. .

. ',..
'

com o '\.1inistro Said Faraht, com quem 'De acordo com o regulamento. serão
vai debater aspectos ligados apontados. pelos jornalistas, os parla-
à \ isita do Presidente João Figueiredo mentares que mais se destacaram du-
a Florianópolis. no próximo dia 30. rante as sessões e pelo trabalho nas co-

Amanhã. com o mesmo' objetivo e missões da Casa.

acompanhado do Chefe da Casa Mili- EXPECTATIVA
taro vai ao Palácio doPlanalto reunir-se Quem estará neste final de semana em

com integrantes do escalão avançado Florianópolis é o Diretor de Crédito
da Presidência da República. Rural do Banco Central. Sr. José Kle-
\1AIS V\1 QUE CHEGA ber de Castro. Avista-se com o Gover-

EM SURJ)INA
o Sr. Camilo Penna abriu um pouco a porta de sua Irredutibili­

dade em relação ao ProJeto Slder.sul. Durante encontro que man­
teve ontem com o GO\lemador, o Ministro da Indústria e' do Co­
inérclo a\lentou a possibilidade da alocação de recursos 'para o

empreendimento atra\lés da Petrobrás. Diante dessa nO\lldade, o
Sr. Jorge Bornhausen a\llsta-se hoJe cedo, às 8 horas, com o

Ministro César Cals.

=.

Fato Politico

Sinais de
advertência ,

•

-.�
�
•
•

•
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A frequência com que políticos governis­
tas se referem a um provável impasse, caso
o governo insista em impor o seu partido
único e fracionar a oposição, deve merecer

reflexões dos atuais. articuladores da re­

forma política. Se não é ainda generali­
zado, mas parece a cada dia mais difun­
dido nas fileiras daArena o convencimento
de que o modelo partidário pretendido le­
vará a uma I derrota inevitável das forças
'de apoio ao governo, 'em dois campos: no

político, pela falta de participação e o pro­
cesso de desgaste das lideranças que per­
manecerem fiéis ao sistema de poder, e no

eleitoral, onde o arenão repetirá os mesmos
vícios da Arena e a oposição, mesmo que
venha a se dividir, passará a dispor de cres­
centes faixas de 'manobra com reincorpo­
ração de novos líderes e ó concurso das
massas organizadas dos estudantes e tra­
balhadores.
A constatação seguinte é que esse insu­

cesso eleitoral gerará uma nova crise, seme­
lhante à quem começou a se esboçar em 74
com a ascensão oposicionista pelas urnas,
desde que o governo não se prepare para
admitir a alternância pacífica do poder. A
ániéoisão

-

da derrota eoide-
temente, traz insegurança' a

grandes setores da Arena compe-'
lidosa ratificar solidariedade ao novopar­
tido do governo, quando as expectativas que
animaram as aberturas eram de que se

viesse a criar. um quatro partidário voltado
para a nova corijurüu.ra democrática,
e não para o revigoramento do regime atra­
vés de uma manipulação de apoio parla­
mentar sem perspectivas de se respaldar
numa opinião pública definida e organi­
zada.

O projeto do governo, com -os apelos à

� arregimentação de novas legendas, poderá: i:,
conseguir; o objetivo de fracionar a oposi=: $>' ,

ção. Mas o resultado eleitoral dessa nova :1
equação entre o futuro partido do governo e �

, os partidos de oposição será o mesmo, ou � -

pior ainda do que' os de 74 e de 78, que
levaram os estrategistas do poder a proce-
der a uma substituição do bipartidarismo.
Com a possibilidade de coligações/os par- )

tidos oposicionistas tendem a derrotar o

Arenão, uma certeza que domina até
mesmo os defensores do projeto governa-
mm�.

.

Contra essa possibilidade, levanta-se a

hipôteee da adoção do voto distrital. O go­
verno" com a força da máquina
oficial e 'aliado ao poder eco­

nômiço, não vat perder as' elei-
ções para duas ou três legen-
das que diluiriam entre si a

votação oposicionista. O sucesso

seria retumbante em termos de legenda,
mas aqui,' novamente, os parlamentares
governistas temem o pior, Muitos dos
atuais ocupantes de cadeiras parlamenta-
res pelo sistemaproporcionalpenderão seus
lugares, se for implantado o voto distrital,
mesmo misto.

,

E há sempre que desconfiar das fórmulas
simplistas e pretensamente miraculosas
para remediar males que se manifestam
por causas bem conhecidas. Essa descon-
fiança deve partir do próprio gouerno, a

'

partir das inquietações dos políticos da si-
tuação e pelo comportamento deuma uma

oposição que não se mostra permeável a
novas investidas do casuismo. Por mais
que a divisão interna seja inevitável, o

tempo e o modo dessa reaglutinação parti-
dária precisarão ser influenciados pelas
proposições concretas no terreno das con­

quistas políticas que a oposição considera
essenciais para ingressar definitivamente
nojogo dopluripartidarismo democrático.

.,

,
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i, Bens da família Sreda
vão a leilão em ação
movida pelo Governo
Maceió - Um lote de sete i rnóx eis. avaliado em Cr$ 45 milhões e

699 mil. pertencente à família Breda, será levado a leilão,
próximo dia 4. em cumprimento a execução judicial que o

governo alagoano impôs ao grupo para pagamento de um

débito inadimplente. com o Banco do Estado de Alagoas, no
valor de Cr$ 75 milhões. Um dos bens será arrematado pelo
Governo para que o Estado construa a sede nova do Forum da
capital.
A família Breda, uma das mais conceituadas no Estado, fez

-publicar uma nota paga nos jornais para explicar que o gover­
nador Guilherme Palmeira nada tinha a ver com a execução. A
nota foi a propósito do M DB. na' Assembléia. denunciar que a

hasta pública era para salvar o grupo da falência, provocando
sérios atritos entre o emedebista Renan Calheiros e o secretário
da Fazenda do Estado. José Tomaz Nonô Neto. incentivador
da execução.
O Grupo Breda, atuando no ramo de tintas e imobiliário, na

capital. lamenta a perda da mansão que representou. durante
muito tempo. o símbolo .do poder da família, mas garante-se
que amigos muito chegados estão fazendo um mutirão para
arranjar os Cr$ 3 milhões e �OO mil' da sua avaliação para o

arremate.
Outro bem disputado são os 60 lotes de terrenos, medindo,

cada um 12 metros de frente por 34 de fundos. avaliados em Cr$
�30 rriil, devido a sua localização no bairro aristocrático de
Maceió (O Farol). Esse leilão tem arrematadores certos, não só

pela alta soma que envolve. como pelo conceito da' família
Breda que está em situação difícil. mas possui um ciclo de
amizade muito grande.
O secretário José Tomaz, que defende a ação judicial como

"um fato inédito. em Alagoas. porque nunca um governador se
pôs contra um grupo econômico". reconhece a necessidade do
Banco do Estado receber seus débitos inadimplentes - no valor
de Cr$ 180 milhões - e adianta que só há um meio: o judicial,
que o Governo não hesitará em assumir.

Médicos do
PR aguardam
majoração
dos salários

Curitiba - Mais de cinco mil
médicos do Paraná poderão
ser beneficiados se o Tribunal
Régionat do Trabalho julgar
favoravelmente o dissídio co­

letivo impetrado pela catego­
na.

Os médicos pedem aumen­
tos no piso salarial e redução da
jornada de trabalho, além de
melhores condições para o

exercício_ da .nrofissão, corno
por exemplo, a limitação do
número de plantões semanais.
Atualmente o salário dOI

médico está em torno de 3 sa­

lários mínimos regionais. A
propost_a colocada no acordo
coletivo de trabalho do Sindi­
cato dos Médicos do Paraná
foi de dez salários mínimos,
equivalente, hoje, a 27 mil
cruzeiros. Não houve acordo
com o Sindicato dos Estabele­
cimentos Hospitalares nem

com a Federação do Comér­
cio. que representa as empre­
sas particulares contratantes
destes serviços.
A última contra-proposta

colocada pelos empregadores
foi de 4,5 como piso salarial
para urna jornada de quatro
horas diárias. Q presidente do
Sindicato dos Médicos, Sr.
Francisco Beduschi. propôs
aos empregadores um piso de
6 salários.

FlORIANOPOLlS

ADMINISTRAÇAO DE
RECURSOS HUMANOS

,
.

Dias: 26 e 27 DE NOVEMBRO

Seminário no Florianópolis Palace Hotel, em horário inte­
grai, com a finalidade de dar ao participante uma ampla visão
da área, no sentido de auxiliá-lo no Planejamento e Organiza­
ção de Programas de Treinamento, além de discutir e analisar
técnicas de Recrutamento e Seleção, Treinamento e Desen­
volvimento e Administração Salarial, como instrumentos inte­
gradores de gerência e administração.

Principais assuntos: Recrutamento e Seleção, Treinamento
e Desenvolvimento de Pessoal, Estrutura Organizacional de
Recursos Humanos, Classificação e Avaliação de Cargos,
Avaliação de Desempenho, Planejamento de Carreíra, T6cní­
cas de Entrevistas, Desenvolvimento Gerencial, Análise Profis­
siográfica, Controles Administríltivos, Lei 6297,Casos Práticos.
ticos .

.

Conduzido pelo Professor Antonio Carlos Franehim­
Martins, Bacharel em Direito e Administração, Especiâlizado
em Planejamento, Organização e Administração de Recursos
Humanos pelo Field Executive Development Progra!T1' nos
Estados Unidos, Consultor do Instituto Brasileiro de Admi-.
'nistração de Er1)1.presas -.t.aRAE.
Reservas e Informações:
Florianópolis Palace Hotel (Depto. de Reservas) Fone:22-9633
FGV-IRH - Rio - Fones:i(021) 222'3159,252-1857,221-2888

.

e 262-3148, Av_ �3 l;feIMaio.<�3 - ,)19 andar, C.EP 2000+-

TEODOLITOS
E NíVEIS
FUJI-KOH

I
•

Superam os conceitos convencro-

nais de instrumentos topográficos,
assegurando maiores índices de

precisão.
\

DlSTRI,BUIDOR
EDGEEOP
MATERIAIS TÉCNICOS LToA.

Rua Nereu RamoS,,157-FONE 22 ·2296
BLUMENAU.

UMBRASlLEIRO
MUITO
COMUNICATIVO
EBEM
SUCEDIDO.

PBX ICH Intelbrás é uma inovação da
mais alta qualidade. Acredite em quem
entende de comunicação,

o PBX modelo fCH é um sistema ao

mesmo tempo prático e de avançada
tecnologia. Com rapidez e maior

.

economia de tempo, o PBX ICH

possibilita uma série de vantagens para
quem necessita utilizar

• .

constantemente o tráfego telefônico.
Testado e aprovado num dos

.

laboratórios mais rigorosos do Brasil: o
da Telecomunicações do Rio de

Janeiro S.A. - TE LE RJ, o sistema

I
Maceió - A fome torna o homem mais fértil. denunciou, nesta
capital. o médico Mário Victor de Assis Pacheco. presidente da
Associação Médica dó Rio de Janeiro. ao participar no simp-'
ósio sobre "Controle da Natalidade". quando condenou os

meios utilizados por anticoncepcionais. Recomendou uma me­

lhor alimentação para o povo. porque esse é o meio mais prático
de se fazer um controle da natalidade sem riscos.

Denunciou que o programa lançado pela Benfam e' finan­
ciado por verbas estrangeiras visa atender interesses alienígenas
como "evitar a ameaça de uma super-população no Brasil, que
possa promover o surgimento de técnicos capazes de descobri­
rem uma tecnologia nacional competitiva". A idéia. segundo o

professor Victor, é também, diminuir a raça negra e mulata.
Ele recomendou ao Governo brasileiro, observando se real­

mente tem interesse no controle da natalidade, combater a fome e

séria que assolam o país. porque o organismo bem alimentado é
menos fértil que o subnutrido ou faminto e, agindo assim" o

Governo atende a duas necessidades básicas de uma só vez:

combate a fome e realiza o seu programa de controle de natali­
da . com uma vantagem, essencial de não correr riscos.

Poutíca/Administração - 5

Portella, defende a criação
de universidade realistà I

.

•

Brasília - Q Brasil precisa conhecimento e. sobretudo,
criar uma universidade rea-: como uma agência presta­
lista. que traduza verdadei- dora de serviços, .como um

ramente as .necéssidades lugar voltado para as reivin­

reais da sociedade brasileira 'dicações e demandas do
e não uma universidade con- mercado de trabalho. Isto.
cebida com uma abstração.. se quisermos criar uma uni-

versidade compatível com os

anseios da sociedade brasi­

leira. caso contrário. a so­

ciedade ignorará a .universi­

dade que a ignora".
Dentro de dois meses. o

Ministro Eduardo Portella
. deverá concluir estudos a

respeito de mudanças no

Vestibular. que pretende
apresentar ao Congresso
Nacional em forma de pro­

.jeto de lei. Segundo o Mi-

nistro, é fundamental reali­

zar uma série de modifica-

ções no 'atual sistema que,

para ele, "não pode ficar

como está". entretanto"

afinn�u que nada será feito

intempestivamente, face a

gravidade do problema.
O Ministério da Educação

e Cultura deve formar. nos

próximos dias, uma comis­

são de sindicância para
examinar a situação da Fa­
culdade de Medicina Souza

Marques. A informação foi
dada ontem pelo Ministro
Eduardo Portella a um

grupo de estudantes daquela
instituição que veio do Rio

a· Brasília para reivindicar
melhores condições de en­

sino e protestar contra um

aumento de 66 por cento de­
terminado pela Faculdade .

Esta é a opinião do Ministro
Eduardo Portella. que ao

empossar ontem o professor
Rômulo Augusto Penina
coino .eitor da Universidade
Federal do Espírito Santo,

'�disse que é preciso rever "o

modelo abstratizante de
universidade".

-Justiça Militar de São Paulo
terá maior número de juízesRio - o DNER anunciou ontem, ter recebido cerca de 40.000

trabalhos dos concorrentes ao concurso nacional de cartazes

escolares. sob o tema "A Criança e a Estrada", para alunos
entre seis e doze anos. originários de todos os Distritos Rodo-
viários Federais.

.

.

Nesta primeira quinzena de novembro estão sendo realizados.
os exames de seleção pelos Distritos Rodoviários Federais, para
escolha do vencedor regional e dos três trabalhos para represen­
tar cada DRF no júri nacional deste concurso, que se reunirá no

período de 3 a 8 de dezembro, na sede do órgão rodoviário
federal. no RIO de Janeiro.
. O primeiro classificado de cada DRF receberá como prémio
uma bicicleta. enquanto o vitorioso nacional ganhará uma

viagem aérea. com dois acompanhantes, com hospedagem du­
rante uma semana. a qualquer capital do País, à sua escolha.

Segundo o ONER. ficou. assim. demonstrado, o interesse
das crianças pelo tema. bem como a. integração de esforços dos
rodoviários. com as demais autoridades de trânsito e educacio­
nais e contando com a participação dos órgãos de divulgação.
Consequentemente foi atingido o objetivo principal desse

concurso que foi o desenvolvimento nas crianças do interesse'

pela segurança de trânsito nas estradas, assim como atuar como'

complemento as "noções de educação para o trânsito". que
estão sendo implantadas nas redes escolares de 1° e 2° graus,
com o incentivo do DNER e o apoio do MEC.

Médico garánte que
o homem com fome é·
m,uito máis fértil

DNER ;ulga entre 40
mil os vencedores-

. de concurso escolar

"No lugar deste modelo,
precisamos colocar uma

universidade que seja com­
preendida como uma central

.

'

produtora e distribuidora do

São Paulo - Depois de sú­
mula federal que ampliou a

competência e atribuições do
Tribunal de Justiça Militar,
apreciando todo e qualquer
processo que contenha envol­
vimento de policiais militares.
a Assembléia Legislativa de
São Paulo aprovou o projeto
de Lei Complementar n?

28/79, incluindo três emen­

das. que estipula sua nova

composição, desta vez com

cinco juízes. sendo três milita-:
res e dois-civis.

No instante em que no âm­
bito do Ministério da Justiça e

na Comissão-de Segurança da
Câmara Federal existem estu­

dos sobre a reformulação d:

Na composição do Tribu­
nal de Justiça Militar. um

quinto dos lugares será preen­
chido. alternadamente. por

advogado militante e por
membro do Ministério PU­
blico Militar, todos de "notó­

ri9 merecimento e idoneidade

morai". com dez anos. pelo
Já está com o governador menos. de prática forense. Os

Paulo Maluf o projeto de Lei membros do Ministério PÚ­

Complementar pelo qual os blico e os juizes-auditores
juízes militares do TJ M de serão indicados em lista tri­
São Paulo serão escolhidos plice, sempre que possível.
entre os oficiais da ativa e do

'

pelo Tribunal de Justiça Mili­
mais alto posto da PM do Es- tar.

tado. Os cargos de juiz civil Nos meios da alta cúpula do
serão preenchidos. alterna- Estado-Maior da PM paulista
darnente, por um juiz-auditor já começam as dernarches
e por um membro do Ministé- para a indicação de dois coro­
Fio Público Militar ou advo- néis para ocuparem as vagas

existentes.

res do País, sem falta a hi­
tese da criação de uma polícia
em detrimento das corpora­
ções militares. ganham ênfase
as duas providências que for­
talecem a posição das PMs,
resguardando suas caracterís­
ticas.

estrutura das polícias milita- gado militante.

AsuaCadern$de PQgpançacanunci_a
i:' �

f
. � _ /", ,. iJ". ._' ),," , r '.

Você recebe seu 13? salário,
separa uma parte

e põe na poupança:
e o Trezembro.

o que você gastou ...

Um dia, você realiza.

Aí você usa o restante

acabou. Mas o seu
Trezernbro

,
.

.

aquele velho sonho ...

Apartemais rentável do seu 13g salário.
Caderneta de Poupança

Quem poupa conquista o que
avida tem demelhor.

f)�!!���!_�� I
BR-l01 - KM 212. Fones: (0482) 44-4600
44-4478 - 44-4234 e 44·4190 - São José SC.

, .'

para as festas de
fim-de-ano.

,

cresce junto com
a sua poupança.
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S;rd garante US$ 615
milhões para a

área dos transportes
Brasília - A pan icipaçào financeira do Banco Mundial em
projetos de transportes no Brasil foi ontem acertada pelo mi-
111';1 ro do� Transportes. I) iscu Resende, em cncont ro que mau-

\lontevidéu - Empenha-
tele. por _f5 minuto". com o presidente do BIRD. Robert dos em encontrar um novo

V1c�anlal;a O volume de investimentos. cujos contratos vão marco opcrut ivo que lhes
ser assin.rdos no primeiro semestre de 19XO. atingirá Ó 15 milh- permita rcv uali/ar o maior
()e, dc dólarrcs. sistema de integração rcgio-
O ministro Resende disse que. após Iazcr uma cxposiçào nul. reúnem-se aqui os reprc­

sobre () setor dê transporte no país. particularmente citando o scntuntes das onze nações da
"progr.uun dc meios de transportes alternativos para a econo- Associação Latino­
nuu dê combusuv eis". Robert VlcN:llllara considerou que "o Americana de Liv re Comércio
govcruo brasileiro .cstá certo ao levar com 'tul seriedade' os IAUc).
l�rnok!lI�ls Li;1 crise energética". Acrescentou o ministro que A décima-nona assembléia
IICOU impressionado com a objetividade do presidente do Bird ordinária anual adquire espe-
cm unalisur os projetos 'do seu ministério. .

I
.

I"era slgl�1 reação en] virtude
A partic'ipa\)o financeira do Bird, de acordo com a progra- dos diferentes modelos de in­

maçào apresentada pelo ministro dos Transportes, está assim tcgração que propõem as na­
distriouída. por projeto: ferrovia do aço.' 150 milhões de dóla-

,
. coes do Pacto Andino. por umrcs: lerrox Ia da soja. 215 milhões de dólares: pav imcntação da

rodox ia Cuiabá-e-Porto Velho. 100 milhões de' dólares- trem
I'H.h _e a Argentina. Chile e

metropolitano de Porto Alegre, XO milhões de dólares: e trem Uruguai. principalmente, por
metropolitano de Recife. 70 milhões de dólares'. outro. e em razão do venci-

Explicou o ministro que durante o encontro com \1cNamara mento a fins do próximo ano

debateu os projetos para o setor terrov iário, detalhando II poli- do período de transição que o
uca gOl cmamerual adotada nessa área. \ isando-o equilíbno protocolo de Caracas fixou há
entre a� receitas operacionais e as despesas operacionais.

'

de; anos.
--:--I uma primeira fase. o ministério dos Transportes procu- 'Cnada em 1960. a Alale se

rurá conseguir que as receitas lerrov iárias cubram as despesas propôs a formar uma região
operucronarx. Em outra fase. nós tentaremos atingir o objetivo de li\ re comércio em um pe-
1'1 nal LI ue é fazer com q ue as receitas cu brarn também as amort i- ríodo de 12 anos. A impossibi-
1�J(;ões dos 1111 estimemos feitos no setor. lidade de concretizá-la levou

A busca doequilíbrio entre a receita e a.uespesa. no setor SCtlS membros - Argentina.Ierrox iário. segundo O ministro Eliseu Resende. será léita. pri- Boliv ia. Brasil. Colômbia.
mejramenre. através de uma' política tarifária realista. "Sem -Chile. Equador, México, Pa­
perder. e\ iderucrnerne. a competição com o transporte rodo- raguai. Peru, Uruguai e Vene-.

II<1rJO'" '.

- Outra maneira para se conseguir esse objeti\'o e fazer um
'/uela - a est'ender o perípdo

esfor"o l11ultO bOTl,lJ1de I)ara red,u!.lr os custos op·eraclonais. Para de transi�:Jo até de/embro de
,

r9S0.
que pos�amos. 410 entanto. reduzir esses custos precisamos de
um pra/o de cinco anos, quando. então. os projetos como o da 'No fiilalllo ano passado os

ferraI ia do a�o. \'errol ia da soja e os trens 'metropolitanos onze sócios da Alalc descar .

cstarã,o operando. taram a possibilidade de outra
Acrescentou o miÍlistro que o realismo tarifário será dirigido prorroga�ão e concordaram

apenas para o setor I'crro\ iárJo de carga. quando se dará em com a necessidade de em­

cOJ1lraparllda um melhor sen iço. No setor de passageiros nas preender uma profunda rees­

cluades. no seu entender. continuará a subI enção go\ernamen- truturaç:Jo do 'grupo pára di­

ta,!. \'amos procurar ncsse setor a normal i I.ar,:ã'o coI�tábil para a namizar suas ati\ iuades.
idenllficaç:Jo dos déficits reais do sistema. de Jonila a obter a As nar,:ões do Pacto Andino
adequada subI enção go\ername,ntal. O aspecto social do - BolÍl ia. Côlômbia. Equa­
transporte ferrOI iário de passageiros deI e ser le\ ado cm cOlHa dor. Peru e Venezuela -, dis­
na fl\aç:Jo da tanf<J. pOIS ele pode ditar uma tari.fa inferior aO' seram que os grandes da re­
custo do t ransportc. glüo' - Brasil. \1é.xico e Ar-
'ia órea dos transportes uroanos. o minislrb esclareceu quc gcntina _ apro\citaram nes-

tel e a oportunidade de discutir com V1cNamara os aspectos da '9tes I anos os benefícios do
política do gOlerno para ele. "h\amos a idéia de que as reqes sistema, aum'entando os des­búslca� dos metrôs'do Rio de Janci ro e de São Paulo se restringi-, nÍleis econõmicos entrc osrão aos trechos elll construç{!o. JJ1c1l11ndo alguma� pequenas
c\tensôcs apenas para otlllllzar o uso dos sistemas". dois grupos. A Argentina.

- �as outras regiões metropolitanas serão il:nplaRtados sis- Chile e Lruguai. principal­
temas de trens metropolitanos. ou trens de sLibúrbios. Esta mente. cujas economias

colocação. de acordo com o 'y1l1listro dos Transportes. foi a foram rapidamente liberali-

111<lls aplaudida pelo presidente do Banco \1undial. Daí dois dos zad<ls ,nos últimos anos, apro­
projetos de trens ll1etropolllanos estarem na cogitação'do Bird fundara.m suas críticas em

para-financia·lll�nlOs. frisou o ministro. busca ll'e um modelo mai's
Ao esclarecer a presença do Bird no proJeto de pa\ imentação aDerto. segundo seus critérios

da-rodo\ la BR-36_f (Cuiabá -porto Velho):. cujo invcstÍmento sobré o comércio mundial. Os
será. em pnncípio,. de 100 milhões de dólares. o ministro Re- três nianifestaral.11 'a necessi­
sende disse que o Banco \1undial riã'o deseja apenas participar daLl'e.ue di\ersiflcar os atuais
da paI Ilnentaç.ão..EJe guer. parHstpaJ de pr<\Íj.eto� ag�íciJas I�á. �H!i:ahi)j)iqs. iLjéií,! ·êoI1lJ�à'rli­I "lI\a ue ln lIuencli} P'eS'�1 <f�do��laY'íil .

c�NnJ&.ftt�li�·bcl�). l1e\!itl� l\b�l[hl·rfé"lo. Br�slr. ,Parag��i e'
projeto. a construçao de -Gstradas '-JClnals rara alllHçntar' a •

··\1éx'ico. . :!""f'
rodol ia tronco.

Mem&rosda
A/a/e ,estão
reunidos em
Montevidéu

.
,

.

50. anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.O 15 - loja 17
Edifíciõ Ceisa Center

Telefones 22-4906 e 22-0114
Interrnedlação lJa Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de

.câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.
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Rischbieter abre amanhã o

I Encontro de Exportadores
Visa ndo pri nci pulmentc posicionar .o

exportador catarinense ante as novas diretri­
zes 40 comércio exterior. a partir da instala­
çào do Conselho Nacional de Comércio Exte-

.

rior - CON,CEX, será realizado amanhã no

centro de Treinamento do BESC. em ltaco­
rubi. o I ENCONTRO DE EXPORTADO­
RES CATARINB·.JSES.
A abertura oficial será às _!lh30min, pelo

. ministro Karlos Rischbieter, da Fazenda. De­
pois. até às 111 horas, estão programadas sete

palestras para exportadores, entidades, de
classe e com idades especiais, a cargo de Paulo
Tarso Hecha de Lima. Diretor do Departa­
mento de Promoção Comercial do Ministério
das Relações Exteriores; Laerte Setúbál Filho.
Presidente da Associação dos Exportadores
Brasileiros - AEB: Paulo Vellinho, Presi­
derué do Conselho Nacional de Comércio Ex­
terior: Marcus Vinicius Pratini de Moraes,
ex-Ministro da Indústria e do Comércio; do
Banco do Brasil-CA<::'EX:Joaguim'Ferreira
Amaro. Presidente do Centro Brasileiro de
Apoio à Pequena e Média Empresa - CE­
BRAE: e Hans Kress, Presidente da Associa-

cão de Comércio Exterior de Santa Catarina
- ACESC

.

O I Encontro de Esportadorcs Catarinenses
é promovido pela Associação de Comércio
Exterior de Santa Catarina e conta com o

patrocínio do Governo do Estado. através da
.
Secretaria da I ndústriu e do Cornércio.. Gabi­
nete do Planejamento e Coordenaçào Geral e
Companhia de Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina � CODESC.
A Coordenacào geral é

,

do CEAG/SC - Centro de Assistência Geren­
ciai de Santa Catarina - através da sua Asses­
soria de Comércio Exterior.

Por ocasião do encerramento, marcado

para as I X horas. estão previstas a assinatura
de convênio com à Associação dos Exporta­
dores Brasileiros - AEB -. pelo qual a As­
sociação de Comércio Exterior de Santa Cata­
rina se credenciará como Delegacia da AEB
no Estado. bem como a posse dos Diretores

Regionais da ACESC _em Blumenau, ltajaí,
Lages. Joinvillc, Criciúma. Rio do Sul. Joa­
çaba e Chapecó,

o I· Encontro de Dirigentes
Comerciários será na Capital

Com o objetivo de "atualizar a classe e se­

mear no Estado um novo sindicalismo. mais
dinâmico e menos atrelado ao regime vi­
gente", a Federar,:ão dos Empregados no Co­
'mércio do Estado de Santa Catarina pro­
mO\'e, no período de 15 a I X deste mês, em
Florianópolis. dois eventos inéditos: () I En:.
contro Estadual de Dirigentes Sindicais Co­
merciários e o I' Eneontro Estadual de Advo-'

gados Comerciários. A informa(,:ão é do pre­
sidente da Fcderação. Francisco Alano. que,
com auxílio das bases (os sindicatos), está
coordenando os trabalhos.

O extenso programa de atividades .ia está
definido e praticamente todos os detalhes rela­
ti\os aos· evcntos estão também a€ertados.
Participa(,:ão, na qualidade. de convidados e

palestrantes, Ifderes dos centros mais avança­
dos do Brasil em matéria ôe organização e

conscientiza'ção trabalhista (São Paulo. Rio e

Brasília). E os temas se�ão os mais atuais e

polêmicos da 'lida nacional.
Acrescenta Alano que COI11 essa iniciativa

prett;nde-se proporcionar aos dirigentes sindi­
cais ,lima \ isão mais ,ampla e clara sobre os

problemas que hoje em'ollem a' área. Isso
le\ ando-se em conta, principalmente. ser "a
nossa classe uma das mais marginalizadas e

oprimidas do Brasil. sofrendo diSCriminações
de todos os tipos e ganhando salários de fome.
realmente indignos" - denúnciou.
O presidente da Fedetação \c nessa prom0-

.ção "uma fórmula para despertar os dirigentes
sindicais". Ou melhor: "Essas promoções são

as nossas armas para lazer ver ao Governo a

nossa desgraça. o nosso sofrimento" - expli­
cou. E acrescentou que. talvez. após a realiza­
�ão dos dois encontros. "quando serão ouvi-, \

das as palavras daqueles que estão integrados
à \ ida do trabalhador,. dos que sentem real­
mente o seu drama". a situação em Santa Ca­
tarina sofra uma inversão. tomando novo�
rumos. Além disso. o líder trabalhista espera
que "seja essa confraternização-alerta" a solu­
ção para unir e' integr�r a' classe,
aproximando-a ainda mais à Federação.

PROGRA\1A
No dia '15 (feriado nacional) aeontecerá a

recepção. ficando a abertura dos trabalhos
para o dia seguinte. quando. às 9 horas. será
pronunciada uma conferência sobre Política
Salarial. E o con fcrcncista ,será H ugo Peres,

_

presidente da. I-eueração dos Trabalhadores
nas Indústrias Urbanas de São Pau.lo e presI-
dente do DI EESE.

"
.'

Outros temas em destaque são: Direito Co­
letivo do Trabalho, incluindo convenção �_ole­
ti\ a. dissídios e acordos (por Ulisses Riedel de
Resende. Edésio Franco Passos e Francisco
AlanoJ:-l'articipação Política do Trabalhador'
(conferencista a confirmar): o Papel do Advo­
gado no \10\ imento Si.ndical (Ulisses Riedel
Resende. Edésio Passos. com participação de
todos_ o� ad\ ogados presentes): Negociação
C6leti\ a (Ronaldo Cabral \1agalhães): e A
Atua�ão da \1ulher no Sindicalismo (Liane
Rodr,igueSJ.

�',Só a 'cult.ura,-não é c·orJZoída
�

pela intlâção, diz Plz�ro.
"o empresariado orasileiro. com raras ex­

ceções. ainda' não perceoeu a importâncIa do
desen\oh imento de seus recursos humanos.
Se tivesse ha\ ido uma consciência geral da,
necessidade de \alori/a�ão do trabalhàdor
brasileiro através de LÍma melhor qualifica­
�:Jo. hoje" sem dlh ida alguma, já estaríamos
em posiç:Jo bastante diferente da que nos en­

'contranl0S. Salários e seus aumentos não re­

so"er�m o problema dp trabalhador brasi­
leiro. E necessário que se pense que a cultura
de um homem é o llJ1ico hem não corroído
pela inflação. \1as mesmo os trabalhadores
brasileiros ainda não se aperceberam dessa
realidade". afirniou ontem Paulo RobertD Pi­
/arro. presidente Ja ABTD - Associa�:Jo
Brasileira de Treinamento e Desen\olvi-

.
menta.

sobre\'i\ êncla de cada empresa variara na

razão direta de sua capacidade de percepção
dessas mudanças, bem como da identificação
perfeita do dimensionamento das pressões
exercidas contra elas".
Explica que "a empresa é u.ma figura jurí­

dica. um ser amorfo. E quem possui a percep­
�ão ambiental. qLlem comanda seus projetos,
quem decide seus objetiyos e suas estratégias,
são seus executivos e gerentes". Para ele. esses
homens ainda estão, sob certos aspectos, vi­
\endo uma realidade que não corresponde à
situação atual. "Pàra que a empresa possa ser

pró-ativa e não simplesmente reativa. é neces­

sário que existe a mentalidade Educação.

Permanente permeando ·todos os níyeis h ie­
rárqulcos. desde o operário até o presidente
da organizaç:Jo".
O I Seminário Internacional de Eduéação

Permanente e Formação de Recursos Huma­
nos e o I Encontro Sul-Brasileiro de Treina­
mento e Desenvolvimento serão realizados de
2� de noveQ1bro a 1°. de dezembro. no CI­
TU R, Centro de Promoções Balneário Cal11-
boriú, em Santa Catarina. Os eventos terão
trêS presidentes de honra: Jorge Bornhausen,
governador de Santa' Catarina. Murilo Ma­
cedo, \1inistro do Trabalho. e Eduardo Por­
teia, Ministro da Educação e Cultura. Serão
aproximadamente 30 conferências e 6 grupos
de trabalho sobre temas de Desenvolvimento
de Recursos H lJJ:nanos e Ed ucação Perma­
nente. Os promotores dos event.os são: Go­
verno de Santa Catarina, Associação B.rasi­
leira de Treinamento' e Desenvolvimento e

Fundação Catarinense do Trabalho.
A Secretaria do Congresso ainda está rece­

bendo inscrições e os interessados,devem tele­
fonar para 826-2472. 67-9600 e 67-5968 em

São Paulo ou em Santa Catarina pelQs telefo­
nes DDD 0_f1l2 22-0904.

Paulo Pizarro, que também é secretário·
geral da ANfAVEA -- Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Automotores. disse
ainda que "as crises brasileiras. em qualquer
campo. resumem-se, afinal de contas, à crise

d� recursos h_umanos q�.lalificados em to�os o�
J1J\els. Esse e um desalio que os empresarlos,
gOl ernos, executivos e 'gerentes, bem como

o trabalhador. tem que' enfrentar em con­

junto. Ou nós assumimos a bandeira da Edu­
éação permanente dentro de nossas empresas.
·e organizações. ou permaneceremos. nesse es�

tágio embrionário de país em vias de desen­
\ olvime.nto"·.
Ele·fel estas afirmações ao come'ntar o tema

de sua palestra a ser proferidª no I Seminário
Internacional de Educação .Permanente e

Formaç:Jo de Recursos H umar1os, que será
realizado de 28 de novembro a 1° de de­
zembro em Santa Catarina. Disse ainda que as

empresas somente conseguiram sobreviver na
medida. em que se adaptarem às mudanças e.
pressões do meio ambiente. ;,A capaCidade de

. • I' •

CONVITE

Processamento de dados

RENATO BARBOSA convida a todos os seus amigos pes­
soais, a!1tigos aluno's, tanto do ,Curso 'de Pós Graduação
como de Graduação em Direito da Universidade Federal de
Santa Catarina; aos colegas da Universidade para o Desen..,
volvimen�o do Estado de -Santa'Catarina (UDESC); aos con­
frades da Academia Catarinense de Letras, do Instituto His­
tórico e Geo.grâfico e' da Sociedfld� Brasileira de Direito
Internacional; aos colegas do Instituto: e' da Ordem dos Ad­
vogados; à imprensa escrita, falada e televisada, para a noite

.

de autpgrafos do lançamento do primeir'o volume de suas

memórias, intitulado "O G.AROTO E A CIDADE", promoção
do Governo do Estado, por intermédio da Secretaria Ex­
traordinária de Comunicação Social e da Fundação Catarj­
riense de Cultura, a ser realizada às 20 horas do dia 13 do
corrente, na sede da referida Fundação, à Rua Vitor Konder
n.O .71, nesta Capital.

AGENDA .--ECON{)�JIICA
Novas empresas

Durante o mês de outubro, foram constituídas 808'
novas empresas em Santa Catarina, destacando-se as

atividades de comércio varejista, prestação de serviços,
indústrias de transformação e construção civil. Dados
estatísticos encaminhados ao' secretário Dieter Schmidt,
da Indústria e do Comércio, por Francisco Paulo Kaese­
model, Secretário-Geral da 'Junta Comercial do Estado,
revelam um significativo movimento de empresas por
atividade, tipojuridico, capital constituído, aumentado e

extinto no mês de outubro.
Noperíodo, foram registradas na Junta Comercial Lê-i

.nouas indústrias ·de transformação, sendo 41 indivi­
duais, 81limitadas e 2 sociedades anônimas. Para atua­
rem na área da construção civil, foram constituídas 7Z

empres!Zs, das quais 33 indiuiduais, 34 limitadas e 4

cooperativas. No setor do comércio varejista é que se en­

contra o maior número de novas empresas, um total de
253, sendo 173 individuai1,119limitadas e 1 sociedade
anônima. Em seguida, situam-se as de prestação de ser-·,

'

viços com 168 individuais e 85 'limitadas.
Em menor número também foram constituídas em ou-

'

tubro empresas com atividades voltadas para agricul-
- tura, pesca e agricultura, indústria extrativa, comércio
atacadista, transportes e outras atividades. Além das
novas empresas registradas na Junta Comercial. do Es- ;
tado, foram aumentadas no mês passado 109 empresas •

individuais,201 limitadas e 20 sociedades anônimas.

Assembléia

A Besc S/A - Crédito Imobiliário, da Capital convida :.
seus acionistas para a Assembléia Geral Extraordinária i
de hoje, às 9 horas, na sede social, Rua Felipe Schrnidt,
21, 11.0 andar. Consta da ordem do dia, alé/h da altera-'
ção dos Estatutos Sociais, o aumento de capital social de
Cr$ 54.490.000,00 para Cr$ 71.100.000,00, co/n a utili- I

zação de Cr$ 8.410.000,00 de luc'ros acumulados e Cr$ ,

$.200.000,00 em espécie. �
� .

,
•
t
t,

?

o Cetil S/A - Process.amento de Dados, de Blumenau,
está instalando 'sua mms

nova. filial na cidade de Criciúma, visando
atender as agências de diversos bancos do sul do Estado e

a Prefeitura Municipal, com quem assinou contrato para :
execução de serviços. A empresajá instqlou na rua PeeJ,ro ,
Benedetti, 632, 20.0 andar, sala- 202, um computador �.'
Cobra 400 II, que fará os serviços via telefÓnica (RJEi, i
ligado diretamente cO/ll dois computadores Burroughs \

I
da matriz, em Blumenau. O Cetil foi fundado em 1969 e, :
tem, atualmente, filiais em Florianópolis, São José do
Rio Preto (SPi, Presidente Prudente (SPi, Campo
Grande (MSi e Maringá (PR).

.�
•
!
..

i
A Marisol S.A. lr�dústria do vestuário, de Jaraguá do Sul, �

apresentou no último exercício (01.04.79-30.09.79) uma receita

operacional bruta de Cr$ 194,6 milhóes, proporcionardo um

lucro líQuido, depOIS do imposto de renda, de Cr$ 26,0 Inilhq,es,
cujo valor representa uma remuneração'de Cr$ 0,33 por ação. O
capital de giro líquido de Cr$ 56,7 milhõe� é. extremamente
satisfatório e apresenta um crescimento de 58% em relação ao

anterior.
'

, Os quocientes tle solvência da)el1'1Jprr'íJd:t indicando 0,18,'0;58;,
1,58 e 1,23 para.e imediato, secO, CDl'I'ente e geral respectivd­
mente, com exceção-do segundo, que está lim pouco abaIXO dos
padrões normais. apresentam-se de forma regulares.
/
Em comp.aração com igual período do exercício anterior, o

capital social é 378% maior, passando de Cr$ 21,0 milhões para
Cr$ 79,5 milhões. O aumento deu-se com incorporação de reser­
vas e com lançamento de novas ações.

, .As imobilizações, no semestre, atingiram cerca de 25,5 milh-
ões, que forá,'n_ distribuídos em parte para aquisição de novos

equipamentos e um terr.eno adja.cente ao atual parque fabril, em
porte para aumento da cantina, abrigo de bicicletas e parque'
para estacionamento de veículos, visando com isto oferecer mais
.c.onforto aos funcionários: '.

'

.Crescimento

Crédito rural

O Banco do Brasil S/A criou unidades de recebiménto de
prepostas para levar o crédito rural mais próximo do agricultOl:.
A p'artir de agora, não há mais necessidade de deslocamento$ até
a agência de Florianópolis para solicitação de verbas para o

desenvolvimento das atividades agrícolas. Funcionários do BB
atenderão, durante todo o dia, nas localidades indicadas, nó
recolhimento de pedidos de financiamentos: hoje, Sorocaba e

Vargem Grande; amanha, Santa.Gatarina, Tijuquinhas, Barra
do Rio dos Bugres e Santa Isabel; dia 16, Biguaçu e Terezópolis;
dia 19, Antônio Carlos, Usina e Rio Miguel; dia 20, Santa
Maria, Egito e Rio do Cedro; dia 21, Guiinar, Rachadel e Rio
Novo; dia 22, Rio Farias, Vila Doze e Rio Salto; dia 23, Areiaa,
Jqrdão e Aguas Mornas.

,

'

I

Plano de saú(Je
A GBOEX - Grêmio Ben.eficente dos Oficiais do Exército,

lan.çou ° plano de saúde Pipa nesta 'Capital, em ato presidido
pelo Diretor da organização, ·José Cairoli, e que contou com, a
participação de José Miranda Barsia, gerente da Agên�ia de

Florianópolis Sady Antonio de Araújo, gerente de Produção,
mealcos e alltonaaad convlaadas.

-

Casas
;

A Associaçao de Poupança eEmpréstimo de Santa Catarina
(Apesc) 'assinou ontem com a CooperatiVà Habitacional Cond�
Ltda. um contrato de financiamento no valor de Cr$
23.157.157,37. Os recursos serão desti'nados à construção de 100
casas. residenciais no Loteamento Vista Alegre, em Chapecó,
p,ela Construtora Ernesto F. Bertaso Ltda. '

/

"" ,

1APASI1�5nTuTO DE ADMINISTRAçlO FIN"NCEr� DA PREVID�NCIA E ASSIS'rtNCtA SOCIAL

Aviso.·às empresas e contribuintes em geral
Chamamos a atenção das empresas e contribuintes da PrevI­

dência Social, para o Decreto nO 84028, de 25/09/79 publicado no

Diário Oficial, da Uriiã.o de '26/9/79 qúe alterou o ar!. 61 do Regula­
mento do Custeio da Previdência Social aprovaélo pelo Decreto nO

83Q81. de 24/1179.'
.

2° - Em.face das alteraçées ocorridas, "a falta de recolhimento' na
época própria das contribuições ou outras importânCias devidas
ao FPAS sujeitará o respo"nsável aos juros de mora de 1% (um por
cento) ao mês, devidos de pleno direito, e à multa variável de 10%
(dez por cento) a 50% (cinquenta por cento) do valor do débito.
independéntemente de notificação".
3° - A multa prevista incidirá automaticamente e será de:

1- 10% (dez por cento) para atraso de até 1 (um) mês;
-II - 20% (vinte por cento) para atraso d'e mais de 1 (um) mês e até 2

(dois) meses;,
III - 30% (trinta por cento) para atraso de mais de 2 (dois) e até 3
(três) meses;
IV - 40% (q.uarenta por cen·to) para atraso de mais de 3 (três) meses
e até 4 (quatro) l1)eses;
V - 50% (cinquenta por cen)o) para atraso de mais de 4 (quatro)
meses.

4° - Os juros de mora e a multa automática. previstos como

percentagem do ejébito, serão calculados sobre o valor desde (;or­

rigido monetariamente nos termos do art. 145 do Decreto nO 8�081,
de 24/1179. _
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o MOTIM DE PRESOS EM··SÃO PAULO
A confusão começou .no ônibus

e só terminou na delegacia
Um passageiro que pren- tumulto provocado, o mo­

deu o pé na porta do ônibus torista resolveu levar o carro
e solicitou ao cobrador que o

' de volta, em direção à Dele­
tirasse de onde estava, não gacia de Polícia do Estreito
teve seu desejo atendido e, o que acalmou um pouco o�
nervoso, quebrou um vidro, ânimos, temerosos de se

sendo conduzido em seguida verem implicados no' caso.

até a Delegacia de Polícia do Ao chegar na DPE o passa­
Estreito. Este Incidente geiro foi deixado aos cuida­
aconteceu no ôn,ibusda Em- dos d� delegado adjunto da­
presa FloflanopolIs,. que quela delegacia, Wilmar
fazia a linha �arrelro� - Domingues que, após con-

.

Centro, no horano das 14 versar com ele, deixou-o ir
horas, sendo assistido por embora.
todos os passageiros presen- O delegado Wilmar não
teso fez o registro da ocorrência
Um destes relatou:"O ontem mesmo, preferiu

'cara pegou o ônibus num levar as anotações que fez
ponto antes do posto Jóia para casa, onde estavam
(rua General Gaspar Dutra) todos os dados pessoais do
e, quando o ônibus já estava passageiros que teve seu pé
andando, seu pé ficou preso preso na porta do ônibus,
na porta. Ele pediu inúme- Casos como estes têm acon­

ras vezes ao cobrador que o tecido com muita frequencia
ajudasse na saída, mas não nesta Capital. A Delegacia
foi atendido. O passageiro de Homicídios, por
então, nervoso, quebrou o . exemplo, recebe quase dia-
primeiro vidro depois da riamente, através da Rádio
porta, no lado direito". Patrulha ou por outros
Toda esta cena deixou al- meios, pessoas acusadas de
guns usuários preocupados e "provocarem tumulto" no

alguns mesmo tentaram in- interior de transportes cole-
tervir. tivos.
No entanto, diante do Nestes casos, no entanto,

São Paulo - Revoltados contra os maus tratos e· com ,a
péssima condição da alimentação ser-vida, cerca de 400 presos,
.entre homens e mulheres, tentaram a fuga' do presídio do Hipó­
dromo, no bairro do Brás, e, como não conseguiram, fizeram
15 reféns, inclusive um garoto que estava visitando o pai. Os
presos ameaçaram matar os reféns se a tropa de choque tentasse

invadir o presídio. O motim começou a partir das 16 horas de
ontem e até o começo da noite não havia vítima. Durante todo o

'tempo a tropa de choque permaneceu em posição de ataque,
enquanto atiradores de elite espalharam-se pelos telhados.

Os amotinados do presídio, cujas instalações servem de de­

pósitos de presos do DElC - Departamento de Investigações
Criminais pediram a presença do secretário da Segurança Pú­
blica, desembargador Octávio GonzagaJunior, o secretário da

Justiça, José Carlos Ferreira de Oliveira e o juiz corregedor dos
presídios, Laércio Talli. Eles reclamam do mau tratamento

funcional e da péssima alimentação. Bombeiros arrombaram
uma porta de aço, para conter com jatos de água a ação dos

presos rebelados. ,

Os 400 presos pretendiam fugir em massa, mas a Guarda de

Segurança conteve-os no pátio. Eles foram obrigados a retornar

para o interior do presídio, mas capturaram 15 reféns funcioná­
rios, homens e mulheres, refugiando-se nas celas.

-

O présídio do Hipódromo fica no bairro do Brás, na zona

Leste de São Paulo. A tropa de choque manteve forte ésquerna
para impedir o prosseguimento da fuga. As-autoridades aceita­
ram o diálogo com os presos. Entre elas,' estão o diretor do

presídio Serafim Gonzalez e o diretor do DEIC, delegado José
Pilar Fernandes. O juiz corregedor, Renato Laercio Talli foi o

primeiro a chegar para o diálogo. Até as 18 horas, a situação­
continuava muito tensa, mas sem registro de vítimas.

são levados apenas os passa- ,

geiros envolvidos em qual­
quer tipo de problema e

nunca motoristas ou cobra­
dores. As queixas por parte
dos usuários com relação ao

tratamento recebido por
estes funcionários das em­

presas de transportes coleti­
vos são frequentes, e, raras
são as veze,s em que. os pas­
sageiros têm culpa, Na se­

mana passada ainda, uma

viatura da RP chegou mi OH
com um senhor.de aproxi- .

'madamente 35 anos de
idade: "Ele estava brigando
com o cobrador de uma em­
presa de ônibus, recebemos
queixa da ocorrência, pren­
demos o elemento e o trou­
xemos aqul'l.'disse um PM.
O comissário de plantão,

de imediato, perguntou pelo
cobrador (ele havia se desen­
tendido como o preso, rece­
bendo como

-

resposta a

afirmativa de 'que "ele foi
fazer a cobrança em uma

outra linha e por isso não o
. trouxemos", disse. O comis­
sário não teve dúvidas sobre
o caso. Se não dá para ouvir
ambas as partes, não pode-

o coletivo. mudou de itinerário e fez ponto na deleqacia.
mós fazer nada contra este

preso. Ninguém pode brigar
sozirího e, se brigou foi com
alguém e deve existir alguma
causa.

EMBRIAGA,pO
A Rádio Patrulha foi soli­

citada na tarde de ontem a

dirigir-se até o terminal de
ônibus das empresas inter­

municipais de transportes
coletivos (proximidades do

,

entre as filas de passageiros
e, em determinado mo­

mento, entrou num coletivo
que faria a linha Centro­
Campinas, continuando q
soltar palavrões e piadas
.para todos, quando foi
preso e conduzido à Delega­
cia de Costumes e Menores,
onde permaneceu ·durante.
algum tempo, até ficar me­
lhor,

mercado), onde um ele­
mento embriagado estaria
"provocando desordens".
Seguiu o carro forte número
138, às 13 horas e 40 minu­
tos, efetuando a detenção de
João Adílio. Hilário, "a ter­
ceira vez que vai preso por

. mim, todas as vezes por em­

briaguês", disse um PM.
Segundo a RP, Hilário

encontrava-se caminhando

Falsa notícia de
homicídio movimenta
'polícia na Capital

A morte de Angelina Ana Monteiro, 31 anos de idade, resi­
dente em Cachoeira do Bom Jesus, norte da Ilha, movimentou
durante parte da tarde de ontem policiais da Delegacia de
Homicídios, pois sua morte foi súbita. Mas, no começo da noite
de ontem os fatos foram esclarecidos. após muito trabalho de
tomada de informações por parte dos policiais: "Angelina Ana

-

Monteiro sofria dos nervos e, seguindo indicação médica, es­

tava em tratamento. Fomos ao local onde ela morreu e consta­
tamos nãoter sido violenta'. Verificainos as receitas médicas e

sua aplicação'estava sendo seguida à risco", informou um poli­
ciaI da DH.
Inicialmente o corpo deveria ter sido levado a Diretoria de

Polícia Técnica, para, se fosse o caso, ser submetido a exame

cadavérico. Uma viatura do órgão passou por volta das 18
horas de ontem pela SC-401. em direção a Cachoeira do Bom
Jesus, e , no caminho de volta, resolveram os familiares condu­
zir o corpo diretamente ao Serviço de Verificação de óbito
(SVO) do Hospital Celso Ramos. onde o corpo se encontra,
devendo ser velado e sepultado pelos familiares no dia de hoje,

300 famílias fogem
da ameaça do ácido.
Não há vítimas

Chevette invade acostamento
e mata 3 pessoas em Gaspar

Pescaria

improvisada \

em Cabeçudas
Gaspar (Sucursal de Blumenau) - De­

senvolvendo alta velocidade e tinvadindo o

acostamento, o Chevette de Gaspar, placas
GS-2629, dirigido por Maru Mueller, de 25

anos de idade, residente na Margem Es­

querda, nesta cidade, atropelou sete pessoas;
matando instantaneamente três delas. O aci-

Tubarão (Sucursal) - Urna dente aconteceu no KI)l-11 da SC-470, pró-
improvisada pescaria em Ca- ximo à Churrascaria Líder.

\

beçudas, distrito de Laguna, Jairo dos Santos (17 anos, rua Prefeito
.

na madrugada de domingo, Schramm), Sonia Ferreira, (22 anos Margem COLISÃO
acabou em morte por afoga- Esquerda), Tomé Antônio Ferreira (15 anos, O Galaxie placásBW-3457 (Blurnenau), de

mento de um jovem de Grava- Margem Esquerda); Vilmar Mueller (19 anos, propriedade e dirigido por José Luiz dos Sano'
taí, Rio Grande do Sul. lul- Rua Dr. Nereu Ramos); José ldérico (32 anos, tos, de 34 anos, residente na rua Henrique

I mar Ribeiro, 23 anos, e José Rua Frei Solano); Silvano Xavier Caetano (26 Krobek s/nv., em Blumenau, após uma ultra-

Agenor Andrade, 25 anos, anos, Rua Frei Solano) e Maria Rosangela passagem mal feita, bateu de frente com o

embarcaram numa canoa por Oatin (17 anos, rua Margem Esquerda) volta- Dodge Polara, placas AX-1144 (Curitiba), de
volta de uma hora da madru� vam de uma festinha e, em-dado momen,t?"o � P��.RFi�daqe,.de Arytô�io ,Adorczy!� FilJ19'Íiet ' ",�

, rh ..
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dalagoa. Açoitada pelosfor-:' sete-pessoas: matando J.aII:O, Soma e Tome e residente ,ell} Gaspar. Resultou coIJ1 ferimen-,
tes ventos, a embarcação vi- colocou em estado grave os quatro últimos, tos leves 9. niotorista'do Dodgee daÍlps mate-
rou. hospi�alizados. riais elevados em ambos os veículos. O aci-

Osdois lutaram na água Após o atropelamento, Maru Mueller não dente ocorreu por volta de 20 horas no últi-

durante algum tempo e nada- prestou qualquer socorro às víti":las e somente mo domingo, no Km-8 da SC-470.

ram até uma "rede de avião- . .... A "zinho", destinada a pesca de • res atrope amen os Tiroteio no

camarão. lulmar agarrou-se '.graves em Ita'pema_
ao mastro da rede e José Age-

-,

e Balneário Camboriú

domingo, por volta de 10 horas, o seu advo­

gado apresentou-se à polícia Rodoviária Es-

Holland, 'Estados Unidos -

Cerca de 300 famílias foram
evacuadas na madrugada de
ontem depois que um trem de
carga' descarrilhou perto de .

um parque de estacionamento
de.traillers e um vagão-tanque
carregado de ácido c1orídico
anidro desviou-se do leito da

via férrea.
As autoridades de Michi­

gan nada informaram sobre
existência de vítimas, mas po­
liciais que' compareceram ao

local disseram ter sofrido di­
versas perturbações em con­

sequência da exposição ae

ácido.

tadual, trazendo' os' .documentos necessários
para as apurações das responsabilidades.

As vítimas fatais foram sepultadas na tarde
de domingo, enquanto os demais encontram­
se' \nternados para 'observação médica, no

Hospital de Nossa Senhora do Perpétuo So-
corro, de Gaspar.

·1

mata jovem
de Gravataí

,.

,.

Recife: 2 mortos

nor procurou se aquecer em

um 'liquinho. Zulmar, depois
de gritar durante muito

tempo, foi socorrido por pes­
cadores. Seu companheiro de

pescaria desapareceu com ti

correnteza. Até o final da
tarde de ontem seu corpo não
havia sido encontrado pela
polícia.

e um ferido

ltajaí (Sucursal) -=-Três atropelamentos com vítimas, internadas em
estado grave no hospital Santa Inês, de Balneário Camboriú, foi saldo
das ocorrências-de trânsito registradas pelas delegacias de Itapema e

Camboriú,
Em Itapema, às II h30minutos, Vera Lucia.Bento, 19 anos, residente

naquela cidade, foi atropelada na rua São Paulo, e encaminhada ao

Hospital pelo táxi do "Zezinho", O atropelante fugiu do local, porém, o
veículo foi identificado como sendo uma camioneta Ford de Canto
Grande; cujo proprietário, também identificado, deverá depor ainda na

manhã de hoje, Vera Lucia Bento, até a tarde deontem permanecia em
'estado de coma, O jovem Agenor Pinheiro deEm Camboriú, dois atropelamentos ocorreram na tarde de domingo, Carvalho, 22 anos, dirigiu-se ao
na rua Siqueira Campos. O primeiro aconteceu às 17 horas, quando o escritório do Montepio Nacional
Passat, ano 78, de cor marrom, placas BB-2410 (Balneário Camboriú) dos Artistas, onde trabalhara até
dirigido por Marcides Jacob, colheu violentamente o menor Alexandre recentemente, para receber di­
Vieira, três anos de idade. O atropelante prestou socorro à vítima, que nheiro. Discutiu com o funcioná­
continua internada em estado desesperador. rio, contra quem disparou alguns
'0 segundo atropelamento aconteceu por volta das 18 horas, quando tiros. Com a chegada da polícia,

a menor Maria Aparecida Benevenute, 6 anos de idade, foi colhida pela encurralado no 10:0 andar do
Kombi placas CB-0438 (Camboriú) 'ano 73, dirigida por Pedro Leite,

.
prédio, travou intenso tiroteio

Maria Aparecida Benevenute continua internada e seu estado ainda que ocasionou sua morte, a do

inspira sérios cuidados. " '. agente policial Carneiro, ferindo
. AGRESSAO ainda outro policial. Em conse-

Em Itajaí, o soldado da Polícia Militar Pedro Paulo Pereira, foi qüência da ação policial, o trân­
agredido por Hamilton Evansto (42 anos) e João José da Silva (24 sito foi interrompido e um grande.
anos), no interior do Bar Universal, no bairro Fiuza Lima, engarrafamento. ocorreu na

Presos em flagrante, os agressores foram soltos mediante fiança. As Codne da Boa Vista, sem falar
informações dão conta de que os agressores tentaram cobrar uma nos curiosos, Algumas lojas fe-
desforra do policial, charam s�as portas,

Recife - Um tiroteio ocorrido no

interio do edifício Duarte Coelho,
na 'avenida Conde da Boa Vista
(que equivale à Presidente Vargas
no Rio) envolvendo um jovem de­

sempregado e policiais, resultou
em dois mortos e um ferido e

transformou completamente a

vida no centro do Recife, ontem à
tarde.

ATROPELAMEN10
Também no domingo, pela

manhã, na localidade de
\

Morro Grande, município de,
Laguna, uma Kombi, que es­

tava estacionada, passou
sobre o corpo da menor R. M.

· F., de dois anos, que brincava
deitada 'na frente de uma das
rodas do veículo, enquanto o

motorista conversava com seu

· pai. A menor foi internada no

Hospital Nossa Senhora da

Conceição em Tubarão, com
· diversas fraturas,

Ônibus
mergulha
nó rio/ e
mata 70

pessoas

Cada vez que acen­
de urna luz na sua'
cabeça, oBrasil
pode estar economi­
zandomuita energia.
Suponhamos que

dêum click e você,
invente ummotor
movido a ar.

Nuncamais preci­
saríamos gastar
,petrodólares e o País
inteiro ficaria eterna­
mente agradecido.
Mas, por outro la­

do, um clíck de génío
desse não teria o
menor valor se perma­
necesse ãs escuras.

. Isto é, se ficasse guar­
dado só com você e 'não

processos, inventos,
idéias ou novas técni­
cas que proporcio­
nem economia de
derivados de petróleo
e.que possam ser

postos em prát.íca.
Venha hoje mesmo

a uma agéncta do
Banco do Brasi 1 e peça
o regulamento elo
concurso, com maio­
res informaçóes.

O prazo fi nal para a

tnsorrcao do Se1.1

click é 30 de dezem­
bro de 18,'9.
Ligue-se nesta idéia.
Ela pode ser a

força de que o Brasil
está precisando.

fontes energêtícás
alternativas, ,

ou paramelhorar as
já existentes.
Qualquer um pode

partiCipar, seja
pessoa física ou jurí­
dica, através de
projetos completos
de equipamentos,

trouxesse benefício
a ninguém. '

Pára que tudo fique
bem as claras, insti­
tuímos oConcurso
CaminhosAlternati­
vos daEnergia.
Foi omelhor click

que tivemos para esti­
mular pesquisas de

Nova Delhi - Teme-se que
mais de 70 pessoas
lenham morrido

afogados depois
que um ônibus
repleto de passageiros,
caiu num rio perto
de Saidapurarn, no
sul da Índia,
segundo informou a agência
de Notícias Unidas
desse país. A agência
indicou que o ônibus
levava 89 pes-soas,
das quais 15

salvaram-se a nado,

Molino, Estados Unidos - As autoridades ferroviárias decidiram
deixar consumir o gás propano que era conduzido por vários

vagões de um trem de carga que descarrilhou, pegou fogo e explodiu.
Contudo, anunciaram que uma equipe do exército decidiria sobre as ações
a serem tomadas para combater o incêndio provocado a vários quilômetros

ao sul desta 'pequena povoação rural do estado da Flórida,
perto da fronteira com o Alabama.

Não se informou sobre feridos no acidente em que descarrilharam 29 vagões no total.
Entre as possíveis medidas analisadas, 'indicou-se que

estaria incluída a utilização de explosivos para a destruição-do
trem com aviões de combate. Porém, até o momento o fogo não se propagou'

devido a umidade dos bosques. Foram evacuadas umas 70 famílias
residentes num raio de 3 quilômetros do local do descarrilhamento>

o concurso estabelece quatro prêmiOS bem estimulantes:

PrêmioMonteiro Lobato -êr$l.OOO.OOO,OO
Prêmio Visconde de ltaboraí-Cr$ 500.000,00

Prêmio Barão deMauá-os 250.000,00
Prêmio DeImiro Gouveia-Cr$l2S.000,OO

. � BANCO DO BRASIL
7�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esporte

Apesar de mostrar muita disposição ofen­
siva durante toda partida, o Figueirense não

conseguiu sair do O a ° com o Maringá, em seu

primeiro jogo pela fase semifinal da Copa
Brasil, e agora precisa vencer o Botafogo. A
equipe tentou sempre o ataque, buscando <;)

gol que esteve por acontecer em vários mo­

mentos. principalmente 'em arremates de
Russo - o-melhor do Figueirense, mas o ad­
versário contou com grandes defesas do go­
leiro Rafael e algumas bolas nas traves de seu

gol.
.

Logo o Figueirense já mostrava sua decisão
de ir a frente buscar a vitória. com Cabral e
Russo procurando tabelas pelo meio. os pon­
tas trabalhando com os laterais, e a meia
cancha imprimindo um ritmo de jogo rápido.
As situações, porém. começaram a aparecer
com frequência depois dos 20 minutos,
quando a zaga do Maringá passou a ter pro­
blemas e Russo chutou duas vezes com perigo.

- depois de boas jogadas coletivas.'
Aos 28, o lance mais incrível: Sebinho co­

brou escanteio da.direita e Russo cabeceou de
cima para baixo. em direção ao' canto es­

querdo do goleiro. que viu a bola bater num

poste e correr até o outro lado, onde bateu no

outro poste. para então sair do gol. Sebinho
ainda perderia duas chances, antes que o Ma­

ringá fizesse duas tentativas, numa arrancada
de Sapuca pela direita, e numa falta bem co­

brada por Itamar. que Ronaldo defendeu por

instinto. E aos 45. depois de uma tabela entre
Cabral e Sebinho, Balduino arrumou para o

pé esquerdo e chutou certo. mas contra o tra-
vessão.

.

Já na etapa final. o Maringá passou a jogar
mais defensivo ainda. explorando apena,
eventuais contra-ataques. mas com esta tá­
.tica, teve até boas chances de gol. O Figuei­
rense continuava no ataque. tentando sufocar
o adversário. mas os melhores chutes para­
\ arn no goleiro Rafael.

Aos 7. Sebinho exigiu' grande intervenção
de Rafael. e Balduíno perdeu o rebote chu.
tando por sobre o gol. Aos 10, Paulo César foi
à linha de fundo e centrou para Assis. que
atuava como meia cancha - mas este chutou

. fraco. e Ronaldo defendeu. Aos 15'. Cabral
tentou de longe, e o goleiro defendeu a escan.
teio. Aos 22. 'o centroavante tabelou Com
Russo que chutou rio canto esquerdo. para
outra grande defesa de Rafael. .

O time tentava. mas a persistência do Ma­
ringá em sustentar o empate parecia arrefecer
qs ânimos do Figueirense. Aos 40, quando
Edison entrava em lugar de Maruuinhos, Ca­
bral atirava a '1.Íltima bola perigosa. rente ao

poste direito. No final. fOI o Maringá quem
tentou dois ataqués. mas as conclusões foram
mal feitas. O resultado. assim, acabou' dei­
xando o Figueirense numa situação difícil,
pois não poderia perder ponto em um dos
poucos jogos marcados para seu estádio.

, I
o goleiro Rafael, do Marlngá, foi um dos melhores jogadores em campo domingo.

Esta bola cabeceada por Russo bateu na trave e voltou por trás de Rafael e do �agueiro:

Figueirense O.·x O Grêmio Maringá .

Local: Estádio Orlando Scarpelli, domingo à tarde. Arbitragem: Caries Martins, com Hélio Ne,
pomuceno � Jorge Bauer,. todos gaúchos. Equipes: FIGUEIRENSE com Ronaldo, Paulinho,
Reginaldo, Celso e Pinga; Carlinhos, Balduino ,e Russo; Sebinho, Cabral e Marqulnhos (Edison
.aos 85'). G. MARINGA com Rafael, Assis, Polaco, Nilo e Hamilton; Elcio (Marinho aos 33'),
I\amar (Jorge Nunes aos 70') e Zé Carlos; Paulo César, Sapuca e Jaci. Cartão amar.elo: Pau­
ljnho do Figueirense, Assis e Itamar do Maringá. Renda: 410 mil 830 cruzeiros. Público: 8.341
pagantes. Preliminar: o clássico de juvenis entre Figueirense e Aval, válido pelo campeonato
estadual, foi transferido para que o gramado não fosse prejudicado. •

Joinville precisou 'Ievar um

Joinville (Sucursal) - O ABC de Natal quase
surpreendeu o Joinv ille no domingo quando conse­

guiu chegar ao empate de 2\2 depois de estar per­
dendo por 2xO._mas terruinou o jogo-derrotado por
3x2. com um gol salvador de Vargas aos 18 minu­

tos da segunda rase. E o Joinv ille teve chances de

ganhar por U111 placar bem melhor não fosse a boa

recuperação do ABC depois de U111 início desas­

iroso.

Logo a um minuto e moo o Joinville fez o pri­
meiro gol numa lalha gritante do zagueiro Domicio

que tinha todas as condições de atrasar para o go­
leiro Carlos Augusto. mas demorou,eJoi surpreen­
dido pdr Jorge LuizlJue chegou por trás e caminhou

livre para um chute rorte-e certeiro. Foi Ulll gol que
surpreendeu os próprios alacantes do Joinville que
esta\ a111 longe do lance. COI11,bola toJa domifl,ada
pelo ABC.

Ind�pendente do lance do galo Joinville começou
melhor a partida com toques rápidos contra um

ABC que estava estranhando bastante o gramado
pesado pelas últimas chuvas, Além disso o gol aba­
teu a elJuipe ·de Natal que sempre tc\e seu forte no

setor ddensi\·o. Mas a tarde de domingo não esta.va

p<lra ,os zagueiros de' Natal.
)

Am 21 minutos outro lance Talho da defesa cul­

minou com o segundo gol do Joinville. desta vez

partindo de um cru/arnénto da direita por Valnil. A
hola roi aparada pOl'-Vargas de cabeça que .jogou às

cegas para trás tentando alcançar algum compa­
nheiro l11elhor pmicionado. Pelo alto a bola caiu no

pé esquerdo do ponteiro canhoto Paulinho que deu
de sem' pulo no canto oposto UO 'goleiro Carlos

Augusto. assinalando o segundo goL
Coni o moral bastante elevado todos do JOinville,

inclltsive torcidá. vislumbraram uma goleada frente
ao A BC de' Natal. porém ocorreu exatamente o

cont-rário. Apesar do 2xO. aos· poucos o,treinador
Teixeira orientou melhor seu meio de campo onde
Baltazar. Lula c qa.nilo Menezes não tihbam bóm

posicionamelúo. e o ABC começou a se articular. O
Joinville. por seu lado. mostrou-se levemente satis-'
feito com os dois gols c l:Ontinou seu ritmo nõrmal.

.

sem forçar a defensi\:a do A BC. Con·clusão:..a par­
tida foise equilibrando até que surgiu o primeiro go)

atravésde Lula. Tudo começou com o· lateral es­
querdo Capinelli. Bem av�nçado recebeu, em pro­
fundidade e penetrou bem em diagonal. O cruzá­
menta saiu perfeito para a cabeçada de Lula. no

canto direito sem defesa para Raul Bosse.
E nos 10 minutos finais da primeira fase o ABC

foi até superior ao Jóinville nas arrancadas para o

ataque, quase chegando ao empate. O destaque até

então era omeio campo Danilo Menezes nas arma­

ções e lançamentos e Baltazar. resguardando bem a

linha de zagueiros .

No intervalo as coisas poderiam ser diferentes

para o JoinviJie. mas o início do segundo tempo foi
uma continuidade n.atural da primeira fase: O ABC,
voltou disposto a jogar pafa frente. surpreendendo
novaníente o Joinville aos 4 minutos qUándo o

centro avante Paulinho, deslocado pela esquerda,
penetrou n'as cosias do lateral Valnil e cruzou ras­

teiro aos pés de Lula. À sua frente ficaram'Vagner e
Jorge Carraro. mas Lula. com perfeito domínio.

.

deu uma ginga de corpo e chut�u seco. A bola

passou por baixo do goleiro Rãul Bosse. Estava efTl':

patada uma partida que ii princípio parecia bem

fácil p,ilra o JoinviJie. O principalmotivà, da maior

produtividade do ABC foi o deslocamento do
centro avante Paulinho para a extrema esquerda, e
entrada do ponteiro direito Tinho.

Impaciente com o empate ó Jo'inviJie despertou
para o perigo de uma derrota e lançou-se todo ao
ataque, sempre explorando os ponteiros Paulinho e

Britinho, na maior parte das vezes incapazes' de
armar boas jogadas. Mas foi nUI.na cobrança �e
escanteio pela'direita que surgiu o terceiro gol do
Joinville. A bola foi alta até a cabeça do zagueiro
Vagner. no poste opostQ", à cobrança do córner.

Vagncr aparou para baixo aos pés de Vargas que.
meio desequilibrado. ainda teve chance de chutar

prensado para o fundo do gol de Carlos Augusto. A
partir dos 3x2 o Joinville ganhou nova força e teve

condições de chegar ao quarto gol em várias opor­
tunidades. O ABC. da mesma forma, não desistiu

de pelo menos chegar ao empate. e'conseg"iu alguns
bons la�(;es de área, porém demonst.rou falta de

forças para marcar. Provavell11�nte cans'ado pelo
de�gaste da viagem e do campo pe,:;ado em.Joi.nville.

,(
.'
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o Figueirense jogou uma

boa partida. criou inúmhas
oportunidades de gol. 1I10S­
trou ser um time aplicado ta­
tic.uncntc c seu rendimento
técnico foi homo Apesar de
tudo isso nâo conseguiu sair
do fero com o 'vI aringá.' Fal­
tou o que então')
l-undamcn!almentc faltou

habilidade na conclusão de
Jogadas. um mal que vem

.atciundo o ligucircnsc. hú
muitos jogos c que tem feito
sua 'torcícla sofrer com es­

cores apertados. empates
que poderiam ser \ uórias, e .

derrotas até certo. ponto
incxplicá. eis.
Jj contra o Atlético Para­

nacnse. partida que valeu a

clussificaçâo da equipe. o

minguado I a O não refletiu o

que .houve em campo.
Foram muitos os gols per­
didos c urna só chance'apro­
\ Citada. aSSIIll mesmo resul­
tado de um pênalti.
I O detalhe mais forte nesta

constatação ..que � enho fa­
Icndo' em determinados
jogos do Figueirense: é com
relação ao comportamento
de Cabral. Um centro avante

reconhecidamente brigador
e o principal artilheiro da
equipe. .

Cabral marca gols. é \ er­

dade, mas quase sempre de
bolas respingadas, ou de ca­

beça. Nunca de um arremate
a gol. E desta deficiência so­

[rem quase todos 05 atacan-

Silvio de M'llialhães Padilha
derrotàu CaClos Alberto NU/-
111ann. seu oposito,r c presidente
ua Confcdera�ão Brasile.ira de
Voleib.o·l. nas elei�ões para a

presidência do Conütê Olim�"

Não deu para perceber qual a
intenção de Jorge .·erreiTa fa­
zendo uma "uhstitu·ição a 40

,minutos do segundo tempo, c

ainda wlocando em campo o

Edison. um jogador lJue \\!m de
lesão. () lúgic(') aconteceu: ,em

tes do I-igt;eirense ou aque­
les que eventualmente apa­
recem como tais. E incrf el .

como se chuta pouco e mal a
gol.
Como nem sempre as si­

tuações permitem o aprovei­
tamcnro de reboies. bolas
mal rcbat idas. furadas de
fagueiros. sobras de goleiros
e a cabeçuda certei ra, é pre­
ciso pari ir então do básico,
isto é, do chute a gol. O resto
é consequência de quem
força o arremate,
ao menos de uma distân­
cia lógica. \ iável à conclusão
com sucesso. Sem isso o

time. no cuso o Figueirense.
acaba caindo naquele adá-:
gio chavão: "quem não faz
leva". Como quase aconte­
ceu domingodiante 00 Ma­
ringá, em Lima partida que es­

core de 3 a O para o Figuei­
ren-se não sena exagero nc­

nhurn.
Aconiece que. fora um"

chute de Sebinho e outro de
Russo. ambos na segunda
fase (o de Balduino do pri-'

I meiro tempo não contar

porque foi quase. da marca

do pênalti). ninguém mais
experimentou da risca da
grande área. um 'pouquinho
adiante ou para trás. Melhor
para o Maringá que, como
eu prév ira. foi um adversá­
rio fraco e acov ardado. Mas
saiu daqui comemorando
um bom resultado e a inven­
cibilidade de 11 partidas.
•

•
peã gaúcha de 197·9 com

folgas. Engraçado é que
agora a imprensa entrou
no rolo, acusada de tumul­
tuaro ambiente dI] clube,
sendo co-responsável, as­

sim,- pela decad êncta
grernistu. r
Uma saída muito fácil,

sem dúvida, encontrada
sempre por cartolas não
muito dispostos li encarar

de frente o reflexo da sua

pico Brasileiro - COB -. Padi.rlJa
\··ai para 1l1<lis um mandato de
três anos. comr_letTtndo 20 anos

C01110 presidente do Comitê. A

gang continua mais unida do

lJuc nunca.

•

força.. sém ritmo c· totalmente
confl,lso. Edison apenas andou
110 gr<l1l1ado durante os l11inuti- )

n'h�s que faltavam para acahar
ojogoe o sofrimento e as ilusões
da fiel torcida uo Figueirense.

NOTA .OFICIAL
A ASSOCIAÇAO DOS CRONISTAS 9SPORTIVOS DE SANTA

CATARINA, zelando Plillos interesses da classe, vem a público
protestar veemente c,ontra dois fatos acontecidos domingo no

Estádio ··Orlando Scarpelli", por considerá-los arbitrários:
1 . Não concorda a ACESC. e está dirigindo oficio ao Coman: '

.
dante Geral da Policia Mil'itar do Estado, nesse sentido. 'com a

revista feita pOr policiais, no portão do Estádio. em Jornalistas, .

Radialistas e Cronistas, que vão ao campo a serviço. prestando à
Comunidade um trabalho de Utilidade Pública.

.

2 - Não concorda também a ACESC éom a ·atitude indevida do

Representante da FCF no estádio .. permitindo o ingresso dentro
do alambrado, de. técnicos de radio e TV sem .estarem devida·
mente credenciados pela Entidade e sem o respectivo cartão

PISTA, que é exigido pelo Fiscal e Policiamento para trabalho e

trànsito dentro do campo. O credenciamento dos cronistas e

técnicos, é tarefa ex-êlusiva da ACESC.
,

Se todos os órgaos de imprensa de Santa Catarin,a, solicitaram
credenciais para seus funcionários. não vê· porqué a ACESC. pri·
vilégio para funciol')ários de uma única Estaçao de Televisao.

Jogadores bêbados

Figueirense parou
.

noMariftgá e�gora tem

que vencer o 80ta'ogo

Jorge só não cons,eguiu­
explicar t;I substituição

Tanto o empate estava nos planos do Maringá
que, ao final da partida. vários jogadores cercaram
o goleiro Rafael para cumprimentá-lo por suas

grandes defesas. O técnico Gibe, por sua vez, acres­
centava que "foi um resultado suado, conquistado
na garra, com o coração do time", Ele reclamava
um pouco do 'gramado. mas confessava qUI! ficou
impressionado com o Figueirense, "já que pensá­
vamos numa partida mais fácil, acabamos impren­
sados mas por sorte com um ponto ganho".
O ponto ganho do Maringá, contudo, .Ioi um

ponto perdido considerado como muito importante
para o Figueirense, que a.gora só tem mais dois
jogos no Scarpelli. E Jorge Ferreira comentava que
o resultado deve causar "umas 48 horas de tristeza,
pois ficaremos com o pensamento introspectivo, re­
lembrando um resultado que nos deixou desolados,
já que jogamos toda partida atacando, fazendo as

jogadas ensaiadas, arrematando. e o adversário re­

cuado, resistiu". O técnico até ironizou:
- Neste jogo, o goleiro deles teve nota 10, e a

trave notá 20.

Jorge Ferreira só tinha dificuldades para explicar
a troca de Marquinhos por Édison no Jinâl, pois
apesar de argumentá!' que tratou-se de uma tenta­
tiva de fortalecer o'miolo do ataque, quase ninguém
pôde entender. E não ficou certó, mas é possível que
Paulo Taborda volte ao time na quinta-feira. contra
o Botaíogo. no Rio:

- Depende de sua recuperação, e também por,
que o Sebinho não deixou a desejar. O que importa,
porém, é que vamos ao Rio jogar nosso futebol de
.sempre contra o Botafogo. Só partiremos para um

esquema mais defensivo casoo time deles nos em­

purre. Então, usaremos um esquema alternativo-«
. explicou. ' '.

.

Aliás. jogar de igual para igual com õ Botafogo é
o que quer fazer o ponta-de-lal�ça Russo, o melhor
do Figueirense contra o Maringá. "Perdernos jrm
ponto incrível em casa, num jogo em que tudo
aconteceu a nosso favor, menos o gol. Agora, o

negócio é não se,intimidar com o Botafogo, mostrar
o nosso futebol e tentar buscar dois pontos lá fora"
,- ele comentou.

o Joinville de Raul
Bosse, Joel. (Carrara),
Vagner, Valnil e Gilmar;
Jorge Luiz, Nana (Del­
cio) e Lico; 'Britinho,
Vargas e Paulinho, ven­
ceu no domingo por'
3x2 o ABC ,de Natal de
Carlos Augusto, Vulca,
Domicio, Claudio Oli­
veira e Carpinelli; Bal­
tazar, Lula e Danilo Me­

nezes; Jorginho (Tinho),
Paulinho e Zé Ma­
ria, O árbitro fo'j o para­
naense Braulio Zanbto,;
auxiliado por Newton'
Martins e Nelson Len­
kul.,A rénda somou 346
mil e 690 cruzeiros.

tração ou nos treinos. jogadores
se mostram alcooli7.ados".

Segundo as própriàs definições
de Vieira, ele já pegou um time
\ iciado lJuand� assumiu ,i direção
técnica. "Aconteceu um caso de

que um jogador (Naldo) foi dis-

�

Lateral

Jogar no Maracanã ou em Marechal Hermes não é o

ponto principal a ser discutido, embora o assunto
interesse diretamente a um representante de Santa Ca­
tarina na Copa Brasil. Vale mesmo ê a contestação em
cima do seguinte: o Vasco enfrenta o modesto Ceará no

Maracanã, ao invés de levar este jogo para o seu curral­
zinho lá em São Januário. Mas o Vasco é o Vasco 'Heleno
Nunes é o presidente da CBD.

- .'

Não haveria o que estranhar, portanto; se o Figuei­
rense não pudesse mesmo pegar o Botafogo no Mara­
canã. Levar este jogo para Marechal Hermes seria por
medida de economia, justificariam logo. Mas e o Vasco,
não faz economia?

O Grêmio patrocinou
novo vexame, agora per­
dendo de 3 a O para o XV
de 'Novembro em Piraêi­
caba, um time que chegou
a ficar com 'nove jogadores
em campo. ,..ÁQ I.iberar
Orlando Fantonj para fê­
rias em meio a Copa Bra­
sil, osdirigentes gremistas
não acreditaram em con­

sequências Jãó funestas
como as que atingem
atualmente a equipe carn- própria incompetência.

•
I

Cada vez que acontecem estes fafos I�mentaveis no futebol
brasileiro - domingo três jogos da Copa Brasil não foram dispu­
tados e o <;orintians não entrou em campo para enfrentar a

Ponte Preta - lembro, como num pesadelo, das acusações feitas
a nós cronistas pelo presidente da Federação Catarinense.

.Giuliari diz sempre, para se defender, que a imprensa só vê o

lado ruim, e que sua administração é uma das mais puras e

santas deste planeta. A mesma reação devem ter Rubem \10-
reirá em Recife, Otávio Pinto Guimarães no Rio, HolTineister
em Porto Alegre e outros eternos mandões, desgraçadamente
perpetuados em seus cargos.
H<!ie,. com a imprensa de todo país colocando a nú a desor·

ganização do futebol brasileiro, por ohra e graça justamente
desses elementos, gostaria de ver suas caras e ouviy suas expli­
cações. Se não caisse fulminado antes pelo mau hálito da cor­
mpção, mordomias, politicagem e toda e.ssa sujeirada que'

.� apodreceu a estmtura do noss(/ esporte.

•

O procedimento grosseiro e arbitrário de alguns poli­
<:iilis em serv.iço no Orlando Scarpellrdomingo, revis­
tando cronistas e dizendo desconhecer nossas creden­
ciais, caüsoll !)rofllndo mal estar na�lllsse. Felizmente a

reação vejo logo, c«;>m un�a nota oficial enviada ontem ao

comando da Polícia :\IIilitar, pela Asso<!ia(,'ão dos Cronis-
tas Esporti·vos de Santa Catarina.

. .

\

•

I

Florianópolis. 12 de No_vembro de 1979
A Diretoria.

até em treinos. Por

isso Vieira sai
Cricilil11a. depois de uma rápiJa
reu,nião com o \ ice-presidente

/

Aderlci Porto. Anle�. porém. ele
cstral)hava: "I-ilJuei sahcn,io de
'l11inha dispensa atra\'cs dos jor­
nais e 'el11issoras .de ddio. Ne·
nhu1H diretor havia me procurado
antes para tratar deste assunto".

Crjciíi,ma (Sucursal) - ü 'téc-
nico Lc(>nci<� Ahd Vi�ir�1 ontem ii

,t�lnt.: desaha(ou o" prohlclnas
.

quc cnfrcl1loli' no ('riciúrn�1 du­
r�lntc I)� 'cus dois meses de ·tra­
halho .. Fie :1!)()ntnu a falta 'de
con.sci�l1cia proríssioll.iI de alguns
j(1�adl)res c as hehetleira, cons­

lanles. C0l110 principais cnlra\cs

par'l o dc,cn\oh'il1lel1to ti, seu

Irahalho 1111 clube.
Vieira <1L'l'l'tOll Onlel)) i, 1;lI'dc a

re.sci,üo til' ,,'II e(1I11r;ll" COI11 o

cnuI1H:ra\ � os problcnlas lJue en­
rrentou. deixando duas perguntas
no ar: "C01110 polle U111 time ir

hl'1l1.lJlI;!ndo existem prohlçmas
lh: hebedeiras e os jogadores se

enfreillalll no carteado') Como

pode ir'hem se na própria'concen-

RESULTADOS DE ONTEM

No final da tarde Vieira esta\'1

110 hotel. de onde de\'l:rú seguir
'Iinda hoje para Porto Alegre. e

C''''11 du;!.' rolhas de papekscrilas.

CAMPEONATO PAULISTA - Santos 1 x 2 Juventus.

COPA BRASIL -

Grupo - I - América O x 1 Campinense
Coritiba 5 x 'O Misto

I

CLASSIF'ICAÇlo
GRUPO "J" PG J V E O GP GC

,

1� Botafogo-RJ ............. 3 2 1 1 O 7 2

:>2) Operário-MS . . . . . . . . . . . . . 3 2 1 1 O 4 2

3) Maringá •••••••••••• 0,' ••• 3 2 1 1 O J O

4) Joinville, ..... � ........... 2 2 1 O 1 3 3

5) Figueirense .............. 1 1 O 1 O O O

6)' Comercial-MS ...... , ..... 1 2 O 1 1 1 3

7) São Bento .....
'
.......... 1 2 O 1 1 3 8

8) ABC ..................... O 1 O O 1 2 3

pensado do treino na ,parte da de manias'·' ficavam criando pro­
tarde por estar ôêbado", lembrou blem3s internos, prejudicando a

Leôncio Vieira. Outras vezes nas realização de um trabalho per­
concentrações. os jogadores leva- feito. "Mas com iudo isto conse-

.

\'am cervejas ou outras bebidas guimos deixar o torcedor criciu­
alcoólicas em suas sacolas P.ara Os mense com chances de ver o seu

quartos, escondido da direção, e time classificado até o úlli'mo
até vOmiI3\·am nos corredores do jogo. Não conseguimos a classifi- .

hotel. cação, e isto seria mesmo impos-
"Eu· nunca tive em cap1po II, sí\er com o plantel nestas condi ..

jÇlgadores com garra e vontad�de ções que estava. e0111.0 foi deixado
lutar. sempre tive 7 ou 8, pois o do campeonato estadual".
restante est.ava ou desmotivado

.
- "Esta foi a canoa furada que

ou então com outros problemas. eu entrei. Pensei que iria pegar'
Dinheiro não faltava para ne- lima coisa. e acabei encontrando
nhllm jogador, pois a direção do outra bem diferente. Aqui em

Cricillma sempre cumpria religio- Criciúma lodos sabem dos pro-
samente os seus compromissos. blem3s de.-bebedeiras que já aean-

Faltou mesmo 1'01 urna conscien- teciam no estadual. e. quando eu

tização profissional para certos cheguei .iü me avisaram do que.eu
jogadores". repetiu Vieira. iria enfrentar". disse ainda o téc-

Q t'écnico declarou ;jinda IqllC nico Vieira.
encontrollno Criciúmajogadores Ele ainda ontem desmeniiu
considerados titulares sem condi- uma notícia de que já estava acer­

ções técnicas suficientes, e "cheios' tado com o Joinville.

,
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Reun!oo 'para analisar campanha
de 79 acabou fortalecendo Pu.tti·

Chapecó (Sucursal) - � ldos J-l

conselheiros da Associação
Chapecoense de Futebol com­

pareceram na reunião de sábado
_ quando foi analisada a cam­

panha r�alizada pela equipe de

Chapeco neste ano.

A expectativa desse encontro

era grande. especialmente após
a contrariedade de alguns dos

conselheiros quanto a maneira

do presidente Gornercindo Luiz

Putti dirigir o clube. Especial-.
mente o posicionamento de Hei­
IOr Pasqualotto e do vice­

presidente. Lot�rio l mmich ,

contrários a política adotada

pelo clube nos últimos três me­

ses. o que ocasionou o afasta­

mento de lrnrnich da diretoria.
Mas ao final da reunião. dos

'1 conselheiros presentes. um

total de 19 votou em sol ida-
r.:

ried ade completa a Gorner ,

cmdo Putti c: que [oi por demais
elogiado pelo trabalho dcsen­
volvido no setor administrauvo
du Chapecoensc, apesar dcxi a

. não ter feito uma boa campanha
nos certames nacional e esta­
dual. O destaque foi pela sensl­
vel dinunuiçào da dívida do
clube nos últimos três meses.
apesar de não ter renda mensal
fixa. Quando Gomercindo Puuí
assumiu a presidência da Cha­
pecoense a �-l de julho deste
ano. o time de Chapecó devia �

I:lilhões e 66S mil. o que signi­
lica que a ACI-' saldou um total
de I milhão e RS mil.

A mencionada dívida inclui
os salários do último mês e é
contornável já que a Prefeitura
Municipal havia prometido -l

milhócs de cruzeiros para <) ano

de 7'J c forneceu I milhão e SOO
mil cruzeiros, restando ainda

.

dtli� milhões c �()() mil que deve­
rão cobrar as restantes despesas
do clube. Os conselheiros acha­
ram a situação "muito boa. as­
SIm

Ainda na reunião foi estu­
dada a questão de dispensas c a

presidência recebeu inteira au­

tonomia dos conselheiros para
realizar nOI as contratações e

dispensas. Pelo relatório apre­
sentado pelo ex-diretor de fute­
bol. Moacyr Freddo. dos �3 jo­
gadores do plantei somente 5 ou
6 deverão ficar em Chapecó. Os
demais serão dispensados ou

negociados.
Não foi escolhido ainda o

substituto de Moacyr Freddo,
que solicitou sua demissão do

cargo mas até segunda-feira se

conhecerá quem dirigirá o de­
partamento. bem como o vice

que substituirá Lotário que sé

incompatibilizou com Puni.

Um treinador experiente e

capaz de descobrir valores
novos será contratado e o elenco
será formado em sua maioria
por jogadores jovens. Este
elenco será rnaritido única e ex­

clusivamente pela renda mensal
da Chapecoense que é de �46
mil. o que se deduz que o pró­
ximo time será modesto.

Para os próximos dias a Cha­
pecoense deverá confirmar a

realização de amistosos no Pa­
raná e Oêste catarinense, man­
tendo o elenco até dezembro
quando vencerão a maioria dos
contratos dos jogadores.

.----- TORNEIO INCENTIVO----_

Caçadorens.e goleia e

assume a liderança
.

Lages (Sucursal),- A Caçadorellsé'assumiu a co-liderança do Tor­
neio I ncentivo ao golear o CaFlos Renaux por 4x2. depois de estar

perdendo de I xO. .'
O Palmeiras perdeu a inven<;ibilidade'em Rio do Sul ao ser derro­

tado por I xO. A maior renda foi registrada em Caçador: 25 mil 610
cruzeiros.

Em \1afra. Mafra 3x I Joaçaba e em Brusque, Paysandu empatou
com' o Internaciomil em zero a zero. Juiz Isiodoro Gonçalves de
Joillville. e renda de 'Cr$ 6.3W,00 para apenas 231 pagantes.

I nternacional com Irna:' laneHa, Dutra. João Carlos e Clademir:
Vanusa. Daniel e Bin. Vanderlei.JoneseSilva. P.aysanducomCelso
Luis: Walmir_ Valdir. Danilo e Natal: Valter, Toninho e Tuico:
Caetano (Nico) Tostão e Aloisio.
CLASSIFICAÇÃO ,

1°) Caçadorense e Palmeiras 7
30)'Joaçaba �....... .. 6
4°) Internacional. C. Renaux. Paysandu e Rio do Sul 5
8°) Marcílio Dias e Mafra. , , .4
PRÓXIMOS JOGOS (üuinta-feiral'
Em ,\-Jafra: Mafra x Paysandu
Em Lages: Internacional x RiQ do Sul
Em Brusque: Carlos Renaux x Palmeiras
Em Itajaí: Marcílio Dias x Caçadorense
Estará de folga a equipe do Joaçaba.

Fia, solidário com,
•

.

•
' " .! I

Cor,nt,ans, ameaça
abandonar

Cop� Brasil
Rio - Reafirmando que não pre­
tende se candidatar a presidência
da CBF e que só se preocupa com

o bem dos grandes clubes brasilei­
ros, o presidente do Flarnento.
Márcio Braga. colocou-se em po­
sição de total solidariedade ao

presidente Vicente Mateus. do
Corintians. no caso da rodada
dupla marcada pela Federação
Paulista, E chegou ao extremo de
afirmar que se o Corintians rece­
ber qualquer. punição o Fla-
'mengo. em apoio ao clube pau­
lista, abandonara o campeonato
brasileiro:

.

- Não podemos aceitar que
um grande clube como o Corin-.
tians, que é o trem-pagador do
futebol paulista. como o Fla­
mente é no Rio. seja subjugado
pela federação, que só visa a seus
interesses políticos. O Flamengo'
está com o Coríntians e não abre.
E vamos as últimas consequências
- garantiu Márcio Braga.
Colocando simbolicamente o

departamento jurídico rubro­

negro a disposição de Vicente

CANTARELE ACIONA
O goleiro Cantarele. que teve­

urna foto sua. semi-nu. publicada
em primeira página pelo semaná­
rio tablóide. repórter. está ado­
nando este jornal por danos mo­

rais. O DJ do Flamengo conseguiu
nrar a edição de circulação e está
assessorando o goleiro no

-

pro­
cesso. Michel Assef tentou con­

vencer o goleiro a desistir da ação,
mas a esposa de Cantarele
mostrou-se irredutível.

Zagalo se �ferece para
aiudar Coutinho na seleção

como' seu autêntico campeão,
vencendo a QItima corrida

. \!lesmo com mau tempo. um
bom público assistiu em Lages.
na manhã de domingo. a última
et�pa do Call1peonato Catari­
ncnsedc Kart. promovido pela
h\ U ESC. vencida por Çlóvis
Concatto. que já havip conquis­
tado () t_ítulo da la Categoria
por antecipação. Na }".' 3".,Ca­
tegorias. Rodolfo Jahn Neto
conseguiu SU'l primeira vitória.
mas o títu,lo ficou com Carlos
Antonio Pegoraro, apesar de
,>ua má cla,>sificação nesta

praIa. em que ficou com o 5°
lugar.
A �hll\a não foi suficiente

para diminuir o brilho e a com­

[letitil idade da corrida. apesar
da çallte,la dO'> pilotm. A [lrma
teve um de'i'cnrolar nor'mal,
rcgl'ilrando-se apenas as co,>tu­
melra,> roúada'i. sem maiores
consequéncia,>.

Ia. CATEGORIA:

A I a Categoria foi muito dis­
putada. principaln)ente com o

duelo entre () chapecoense Con­
catto e o florianopolitano
\!Iarco Antônio Di Bernardi.
este lut.anuo pelo vice­
C,lInpeonato, que açahou con"

qUlstando.
Na Ia B�teri�. Concat.to. que

delç.ndc aeq�lipç Brc.(.;ha�Gr,!nja
. Letlc'la-TO·7.Z'O, lat'l;ou na

"pole-positio(1" e em
-

nenhum
momerito chegou a ser amea­

çado. jú que seu mais forte ad­
versário. \1arco. Antonió Di
Bernardi. prejudicado pela
queima junta do motor na to­

mad'u de tempo largara na

quarta posição e chegando em

2° lugar.
Na métade da �". Bateria.

\!Iarco Antônio. da equipe
Apesc. chegou a ultrapassar
Concatto. mas uma queda de
rendimento de seu motor. po,>­
sihilitou ao campeão a recupe­
raçüo da ponta, quç mantel e até
ii bandeirada final.
Computadas as duas baterias.

foi o seguinte o resulta.do final
da I" Categoria: elll I" lugar
CI.ÓI is Concatto. equipe
Brecha-Granja Letícia-Tozm.
de Chapecó: 2"- Marco Antônio
Di BernanJi. Apesc. !-Iorianó­
polis: 3"- Nélio Abreu hlho,
Blumenau. 4" - Renato Naspo­
lini. f-abrisul-ímagem, Cri­
ciúma: 5"- Ce,ar Buch. Blume­
nau: 0"- f{ogérlo Naspolina.
+ahrisul-llllagelll. Criciúma c

em 7" lugar. Jencr Armando
Silva, COllstrutora f{io Branco.
B'luJI1enall.
2"/:1" CATEGORIAS
,Ro,dolfo Julin Neto. dú

equipe Roja., de (j'uaranüri!n,
que fel,' situ .estréia no kartisll10

.

nesta lemfloradá c que' tem rca-

lizado boas corridas. com méri­
tos. conquistou no domingo a

sua primeira vitória nas pistas.
vence11.do as duas haterias di,s­
putadas.
Carlos Alberto Pegoraro. da

equipe "TMO". Caçador. ficou
crn quinto lugar. classificação
suficiente para dar-lhe o título
da temporada nesta categoria.
já que a liderava com sobras.
Djalma Costa. de Florianópo­
lis, ent rou em segundo lugar em
a!llbas baterias. assegurando
esta posição ao final da prova"

. Disputadas as dua, baterias,
ficou ,cndo a seguinte a classifi­
cação dos melhores colocados:
FIll I" lugar. Rodolfo Jahn
Neto. equipe I{c)ja. Guarami­
rim: �"- Djalllla Cost<l·. floria­
núpólis: J"- f{enato Luhrs. Uni-
0as. Caçador: -l"- Mário Cesar
Simüo. IIcring. Blumenau: 5"_
Carlos Alberto Pegoraro.
"T\10". Caçador: 6"- (vonir
f{otta. Adami. Caçador: 7"­
\!Iúrio Amar<ll Andrade. �11I­
IlTcnau: X"- 1,I;'tI io G. DU<lrtc.
Blulllenau; lJ"_ Luiz Carlos la­
pelini. Lagc,: lO" - Osdcrlcy da
Silla. I'erdig[io. Ca�i.ldor.

Da� oito corrida, di'putadas
nesta lçmpora�a. esla foi a se­

gu,nda yue 1.1�0 foi ,tlllplamcntc
d()minada pe!.os piJoto, caçado­
p�nsCs .."!ue não tiveram' :jlluita,
sortc nesta etapa. por causa dc

AMADORISMO. '

Della Giustina vence

última�tapa e

conquista o título
Com apenas uma vitória nas três provas da última etapa realizadas no

sábado. Milton Della Giustina garantiu o titulo na pontuação geral do
Estadual de ciclismo. Hans Fischer. de Pornerodc mostrou sua exce­

lente fase ao vencer todas as provas na segunda categona e sagran-do-se
campeão. Na categoria Junior 'o ciclista Paulo Mueller obteve o pri­
meiro lugar.

As chuvas insistentes e os fortes ventos atrapalharam bastante o

andamento das provas no sábado e a prova de velocidade no domingo
quase não saiu. também por causa de chuvas, Os �é.Çnicos fizeram uma

reunião na Beira Mar Norte. local das cornpeucoes. CUja pista estava

muito alagada e oferecia 'sérios perigos aos competidores. Mas os

treinadores optaram por realizar a etapa assim mesmo. e deram sorte.

Com a primeira bateria de iuniors a chuva parou.
Os ciclistas Hans Fischer e Sílvio Emerson. que estão em treinamentos

de preparação para os Panarnericanos de Juniors. .na Cidade Universi­
tana em' São Paulo foram requisitados pela Federação e compeliram
normalmente. O primeiro foi destaque na segunda categoriavencendo
as três provas enquanto Ailton de Souza venceu duas na pnrneira
categoria. '_

'

RESULTADOS FINAIS DA ULTIMA ETAPA

Quilômetro contra relógio­
Primeira Categoria
1°) Ailton de Souza - Besc - l m 14s2d
2°) Milton Della Giustina - Besc Iml5s5d
3°) Afonso Gentil Ramos - Besc - Iml8s0d
5°) Gerolamo Poltronieri - Hering - Iml8s8d I

r

Segunda Categoria
1°) Hans Fischer - Pomerode - Iml4s9d
2°) Marcelo Greuel - Hering- Im 17s2d'
30) Sílvio Emerson - Besc - l rn 18s4d
40) Vitorino Prando - Joaçaba - I miÔsOd'
50') Airton Ramalho - Besc - I m.!UsoO

. . ,

Juni"r .

1°) Paulo Mueller - Besc - Im21sQ
2°) Paulo F,. da Costa - Elase - Im22s7d
3° Adenir Haut - Hering . I m23s0d

. 4°) André Alves - Besc - Im24s8J
.5°) David Duckestein - Besc - Im27s6d,

Lira ganhou 15 das

20 provas de natação
De acordo com as previsões. a equipe de natação do Lira Tenis

Clube, de Florianópolis garantiu por antecipação o título do Campeo­
nato Estadua da modalidaade. ao vencer 15 das 20 provas realizadas neste
domingo no Ipiranga. 'em Blumenau.
As provas fizeram parte da quinta etapa do campeonato e deixaram

as equipes do Lira significativame'nte distanciadas nas primeiras colo­
.

cações da contagem geral de pontos, com ampla margem de vantagem
tanto no masculino como no femin.ino.
O resultado geral da quinta etapa foi o seguinte:

Masculino
1°) Lira Tenis Clube - 150 pontos
�.O)��ci�lad'\1I'l'ltFrnga :_,1}'2, PJ�'fll0S
3°)Beira Rio - 19 pontos-

.

Feminino
ln) Lira Tenis Clube - 1�6 pontos
�.o) Sociedade Ipirunga - 107 pontos
3.°) Beira Rio - 36 pontos

'

A contagem geral com a quinta etapa ficou assim:
Masculino
I. 0) Lira � 64� pontos
2°) Ipiranga - 424 pontos
),0) Heira f{io - 16'5 pontos
Feminino
I. (l) Lira - 612 pontos
�.o) Beira Rio - 348 pontos
3°) Ipiranga - 334_ pontos;

Regata Volta a Ilháfoi -

transferida para o dia 23

No duelo que mantiveram, o campeão (17) e o vice (46), numa das ultrapassagens.

Os demais participantes niio

completaram o nllmero mínimo
de prOl as nccessúrio ii classifi­
ca,ão.
Na �"/J" Categorias. f'q!ora­

ro . com .\ I Ilória�. I segllnuo
·llIgar. I, terceiro. � quinto, e

um;1 nüo participaçüo. 0 o cam­

pcflo com o� pontos. A cla"ifi­
caçflo dm demais pilotos ficou
'l'ndo a seguinte: Vicc­
(·ampc,io .. f{cnato Luil Luhrs.
l'a�·ador. 53 pontos: 3"- "Dnir
f{otta. Ca�ad()r. ,�: -l"- Osdcr­
leI Si"a. Caçador. -17: :i0_ f{o­
di,lfo Jalin Ne'to. (iuaramirilll.
-I I: (,". Djalllla Costa. Flor.i'anó�
polis .. ,.1; 7"- \1úrio Silll:IO',
,Bllimcllau. 31 c em S" lugar.
\1úrio Antlrauc.·Rlulllenau. IX
pontos.

problemas Illccâílicos. "

O CA:\-fPEONATO
Clóvis Concattn. com -l vitó­

rias. � segundos lugares. I ter­
ceiro e' I (jllarto. somando 6X
pontos - descontildo o "N-I".
conquista pela terceira/ \ C/. nos
ütimos quatro anos. o iitulo de
call1peüo catarincnsc da 1.1 Ca­
tegoria. (h demais classificados
foram: Vice-Campdo. \!I�lrl'1)
Anlonio Di Bernardi. l'lol'la­
nópolis. 5X pontos: .1"- lugar.
Nélio Ahreu I .. ilho. Bl'lIlilCIWU.
-IX: -l"- Cesar Buch. Blumcnall.
-lh: :i"- f{o[:ério Naspolini. �'ri-
ciúma. -l5: 1'''- RClwtn Naspo­
lini. Cricit'lnw. ,13: 7"- Werner
Kicncn. BlulllCllall; J-l C cln X',',

Illgar. ,JeHcr Arinando Silva.
'HJulllenàu. c(im' �� pontos .

Na última corrida, o
, merecido, prêmio ao

ga,'oto Rodolfo Jahn
Neto: sua 1." vitória.

Della campeão, uma velha rotina.

3°) Sívio E. Vieira - Besc - 35m5�s
4°) Carlos dos Santos - Joaçaba - 37mlOs
5°) Marcelo Greuel - Hering - 37ml �s
Junior
1°) André Alves - Besc - �3m04s
2° Paulo Muller - Besc - �3m05s
3°) Ademir Haut - Hering - �JI11()Rs
-lo) Edson Siebert - Pornerode - �Jm51 s

5°) Hilário Rocha - Pomerode - 2-l11100s
6°) Ricardo Búrigo - Besc - �4lllqOs
VelocidadePrimeira Categoria
1°) Ailton de·Soll/.a.- Besc
�O) Milton Della Giustina - Bcsc
3°) Gerolarno Poltronieri - Hcring
-lO) Afonso Gentil Ramos - Bcsc

Segunda Categoria
I") H ans Fischer - Pomerode
�o) Marcelo Greuel - Hering
JO) Sívio Emerson - Besc
-lO) Adclir Dri - Joaçaba
Junior'
1°) Paulo Mucller - Besc
2") Edson Sicbcrt - Pornerode
3°) Ademir Haut - Hering
-l") Klebcr Haacke - Tigre

��--_..\

'contclc: i1l\auiu a quadra e

passou a agredir atlctas c até

UIll dirigente lageano que
tentaI a acallllú-Io. O Dioce­

sano. ainda nestes 4() segun­
ti s linais: pcrdc(1 II'GS ·�1tTé.­

n1CSSO� lilre, por nervo·

sismo e o Vasto Verde \en­

ccu apertado por 54 :\ 50.
Os resultados da rodada

final foram estes:

Sexta feira - Vasto Vcrue 70
x 41 IEE (�'polis)
Diocesallo (16 x .IX f'eITOI iú-

.

rio (Tuharüo)
Sábado: Diocesano 47 .\ :\7
IEE
Varto Verde 6.1 \ -l5 I'erro­
I iúrio

Domingo: I EE 60 \ 45 f er­
rOI iúrio
Vasto Verde )4 x 50 Dioce­
sallO

A coloca<;ão final deixou
o Vasto Ver'de campe<)o.
Diocesano \ ice. c o In�titlll()
Estauual 'lc EUllca<;üo e f er­
roviário ue Tuharão cm ter­

ceiro e quarto lugares rc'i­

peclil'alllellte.

Chedid entrega
problema ao
Poder, Judiciário'

.

São Paulo - Ause�te do Morumbi na tarde de domingo. quando o

Cof,intians apresentou uma liminar da justiça comum, suspendendo sua

partida contra a Ponte Preta. o presidente Nabi Chedid. da Federação
Paulista. declarou ontem que o caso será entregue aos órgãos técnicos
da entidade e ao Poder Judiciário, pois não recebeu qualquer notifica­
ção e a medida cautelar. recebida pelo vice Márcio Apa, praticamente
não tem efeito. .

.

_ Continuo no pleno exercício de meu mandato. não deleguei pode-
.

res a ninguém para responder em meu nome e. estatutariamente. sóeu

represento a entidade. Estava em casa. mas não fui procurado por
qualquer oficial de justiça. Por isso, a Federação Paulista está tranquila
e considera liquidado o jogo Corintians x Ponte Preta.

Nabi afirma ainda que armara a rodada do meio-de-semana do
terceiro turno do campeonato paulista normalmente. incluindo o Co­
rintians. a não ser que o clube apresente outra medida judicial. Sobre a

declaração de Márcio Braga. apoiando Vicente Mateus e colocando a

disposição do Corintians o seu departamento jurídico. o presidente da
FPF teve uma resposta imediata:

- Chegamos a um ponto tal que dirigentes que não conseguem
resolver seus problemas internos se metem onde não são chamados.
Acredito que eles devem se liinitar as suas atribuições. e evitem nos

atrapalhar.
CORINTIÀNS ACIO�A
O advogado do Corintians. Eurico de Castro Parente. disse que o

clube I ai acionar a Ponte Preta. o representante da Federação Paulista e

"o árbitro da partida. que desrespeitaram uma decisão da justiça e

entraram em campo, tentando colocar o Corintians como faltoso, Ele
alega que a medida cautelar. suspendendo a rodada dupla. foi entregue
ao vice-presidente Márcio.Apa, dentro das formalidades a lei' 'e. não
caberia outra alternativa a Federação a não ser comunicar a Ponte e ao

trio de arbitragem a decisão.
Já o presidente Vicente Mateus. ainda eufórico com a vitória fora de

campo. afirmou que o Corintia,ns foi desrespeitado e não poderia tomar
atitude difer�llle. '

_ Não se trata apenas de lima q'uestãode dinhei,l;o. Acontece que o

Corintians foi desrespeitado como agremiação. ignorado pelo presi­
dente da Federação Paulista. que não linha poderes de marcar uma

rodada dupla sem 'nos con�ultar.
Mateus disse ainda que se não tomasse essa medida agora, futura­

mente a Federação cometeria outras arbitrariedades contra o clube ..

- Estamos agindo assim para evitar que amanhã QU deRois Q senhor
Nabi resoi\ a l'narcar um'à rodai.ta· tr'iplà': tfq"Liltdflípla. ,P6qe -até p;'o- .

gramar um turno inteiro num final de semana. se não dermos um basta
nesta situação.

Rio - De volta ao Brasil "para 'tudo Spin) errado. A seleção pre-
rluncri:mals�alr'·. o té-Cnico Mario cisa sêr resp-eitada' .e.-ter teolfÍo
Jorge iagalo reafirmou um ponto para se preparar. E eu defendo
de vista expresso há cerca de um Coutinho por considerá-lo um

ano. quando o esquema/de sele- grande treinador. em lOdos os

ção permanente era apenas sentidos. Estou inclusive à sua

um plano'j convocar a seleção no. disposição para ajudar no que ele

domingo: treinar na terça e na considerar necessário. Nas suas

quarta para jogar quintajfeira. mãos. eu acho que a seleção está
Pode ser hom para amistosos. muiío bem entregue. .

,

mas em competições importantes A'qlieda do nível técnico do fu-
é necessário no mínimo um mês tebol brasileiro não é um fenô-
de preparação. Agora. que a sele- meno isolado. mas faz parte de

ção fracassou na Copa América um período de transição em todo
unicamente por falta de cbndições o mundo. segundo Zagalo. que
de preparação. lagalo acha que durante o tempo que esteve na

há necessidade de se tomar cuida- Arábia manteve contato com o

dos'no futuro: futebol europeu:
- Teremos em RO a Copa de - Na Europa as seleções tam-

Ouro no Uruguai e as eliminató� bém declinaram tecnicamente. É Por impossibilidade da entrada de barcos na Barra do Sul. em virtude
do mau tempo. a regata para oceano Volta à Ilha de Santa Catarina foirias do Mundial em 81. Se não que todas elas estão em transição. transferida para os próximos dias �J e 24 deste mês. Mas como todos ostoma'rmos muito cuidado pode- com uma renovação profunda. participantes estavam reunidos a Comis�ão de Regatas resolveu pro-

mos sofrer uma grande decepção. que deve começar a render resul- mover uma regata com percurso encurtado, limitando n competição a
Embora não eSlivesse presente tados no mundial da Espanha. uma'ida e volta à Ilha de Anhatomirim.

durante quase todo o ano. lagalo Por isto. não devemos nos alar- A competição foi iniciada no domingo pela manhã com saída as II
se acha em 'condições de compor o mar. Técnica e taticamente. o fu- horas e 25m. O comandante Wilfredo Shurmann, da embarcação "Sa-

quadro de fracasso da seleção na tebol brasileiro está bem. Nosso gui". confirmou o favoritismo.e venceu a grova com um tempo corri-

gluo oe 4h 13mOOs7d. "Açores". de Edson Altino Pereira ficou emCORa América e sai em defesa de problema é de organização e de se segundo lugar com tempo corrigido de 4h 14m46s9d. A embarcaçãoCoutinho: dar a seleção as condições que ela "língaro". de AlI/aro Rodrigues da Fonseca Junior ficou em terceiro
Enquanto o futebol bras i- precisa para se preparar conve- com tempo corrigido de 4h38m40s6d. Todos os barcos pertencem à

leiro não tiver' um calendário. nientemente. Primeira Classe. com "R" superior a 21.7.

�======�===Z�K�A�RnT�-�������==-----------------------------------------------------------,
Concatto encerra te�porada

Mateus. o vice-presidente do
Flamengo. Michel Assef, disse

.

que ele próprio aconselhou Ma­
teus a conseguir a liminar contra a

rodada dupla.
- Ora. o Corintians tem um

tirnaço. uma grande torcida é não
está ai para dar dinheiro aos ou­

tros. Estamos com o Coríntians
nesta como se o atingido fosse 0- Cr?nô�etr(} Ind\v.idual
próprio Flamengo. Aliás. sé - Pn�elra Categona

.

fazem isto hoje com o Corintians !o) Milton Della Giustina - Besc - 35�110s
.e não há reação. amanhã eles vão _

o Ailton de Souza - Besc - 35m 17s
fazer também com o Flamengo ou 3�) Afonso Gentil Ramos - Besc - 35m52s
com o Vasco. 4 ) Walmor .Giovanella - TIgre :36m49s

5°) Lothar Max - Hering - 37m3 I s

Segunda Categoria
1°) Hans Fischer - Pomerode - 35ml9s
2°) Vitorino Prando - Joaçàba - 35m52s

Estadual de basquete

termina com pancadaria
Lages (Sucursal) - Com
muita pancadari.a c confu­

são. foi encerrado domingo
nesta cidade () Campeonato
Estadual JUI enil de Bm­

quc[e. qll,rndo a cqü,ipc'do
Vasto Vcrde sagroll,se cam­

peã numa partida nenosa c

muito disputada. contra o

Diocesano desta cidade. A

partida só roi definiua nm,

CIItillloS 4() segundos. onde
tamhém se deu a confusüo.
com a· inlasão de campo do
treinador lageano. Áharo
VIuni/.

()uando a partiua final

disputada domingo pelu
manhã entrc o Vuseo Verde
e Diocesa no esta va com pla­
car êlllpatado en� SO pontos,
começou a conl·usüo. O Dio­
cesano marcava SOQ pressüo
faltando ·-10 segundos c levou
tlUi:lS cestas em rápidos
conlra ataques.

O atleta Tiaraju receheu
uma cotOlelada e o treina­
dor AI�aro VIuni/ não se

TESTE NO. 466
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica que não houve reclama­

ção relativa ao resullado do Concurso-Teste na. 466,
Assim, na forma do, que determina o artigo 18 da Norma Geral

dos Concursos de Prognósticos Esportivos. fica ratificado em

caráter definitivo o resultado publicado no dia 30/10179, cujo
valor para cada aposta vencedora é de Cr$ 312,136,70 (trezentos
,e doze mil, cento e trinta e seis cruzeiros e setenta centavos),

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia
13/11179, na rua Gal, Gaspar Outra, 361 - Ed, Da. Olga, ou em

qualquer agência da Caixa Econômica Federal no Estado.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 13/11179.

,Observação: não haverá pagamento de premio às sextas-feiras.
dia destinado à prestação de contas ,doS Revendedores.

Resultado provisorio 'do concurso-teste nO 468. apu rado
em 12/11/79
Total liquido a ratear .cr$ 99 207.771,08
62 apostas ganh-adoras com 13 pontos, cabenclu a cada
uma .cr$ 1.600,12:',34

Discriminação de. apostas
ganhadoras por estado:

Amazonas .2 Para. .. ,3
Bahia. . . . . . . . . . . . . . . .4 Parana 3
Brasllia ,. ' . .2 Piaul ... 1

EspIrito Santo .1 Rio Grande do Sul ,3
Goias, ... '.1 Rio de Janeiro 12
Minas Gerais. ' , . .4, Sao 'Paulo 26
De acordo com o artig,p 19 da norma geral dos concursos
de' prognosticas esportivos. liavel'p um prazo ,:le 10 dias,
contados a partir desta data para reclamaçoes, aS quais
deverao Ser apresentadas na rua Gal. Gaspar Outra, 361 -

J Ed, D. Olga, ate o dia 22/11/79. Nao serão aceitas rec!ama-

Jçoes por via postal.

r----- "",:J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oESTADO "f1'10 - Santa Catarina Fpolis, 13/nClvembrp/1S'

Fetep
participou'
de encontro

gerencial
em Curitiba

Secretário
Andreazza

explica o Proinfra
Sinopse
tn'C"erramento de curso

Lages (Sucursal) - Cerca de 40 funcionários de indústrias
catarinenses e paranaenses participaram do curso de téc­
nico na fabricação de papel, que se encerra hoje. O" curso
foi desenvolvido pelo Serviço Social do Comércio - Sesc e
<instalado por Ladir Cherubini, diretor financeiro da Fu-
�t.

'

Cursos em Itajaí
ltajaí (Sucursal) - Dentro de seu programa de aprimorar
a mão-de-obra qualificada. o Senái de Itajaí está ofere-

,

cendo, até o final deste mês, inscrições para os cursos

gratuitos de qualificação profissional nos ofícios de
torneiro-mecânico, ajustador mecânico e eletricista de '

manutenção, a serem realizados no próximo ano, no

período diurno.

Nova Diretoria do CDL

São vl igue! do Oeste (Corresponderuei - O secretário da agn­
culturu c' .111:1,I<.',:II11<.'l1tO. 'Hélio Andreazza, abriu nasemana

p;I,�Jda !l.1 -ede da A \1 EOSC (A,�ociação dos Municípios do
I· viremo Oe-te de Santa Catarinai, uma série de reuniões para o

lcv.uu.unento de dados que irão compor o Programa de lnfra­
Lsrrutura Agrícob do Estado (PROlNFRA),

Nu oportunidade. o secretário Iev unj rápido histórico sobre
o PROI:-.Jf-RA. dr/crido que ele nasceu a partir da decisão do

gOl crnador Jorge Bornhausen em apoiar. à nível de Estado. a

uioridadc dada por esse ao setor agrícola: Salientou Hélio
Andre311.:1 que o governador entende que. sem essa infra­
estrutura. Santa Catarina não terá condições de se desenvolver
em (ermos de agropecuária.

'

,

A partir daí definiu-se tres linhas de atendimento que comp­
õem o programa: annazenarneruo, eletrificação rurale estradas
vicinais e ,ub-\ icinais. Hélio Andreazza citou as cinco estrutu­
ras do Governo que participam do PROlNFRA: Secretaria do

Planejamento. Secretaria da Agricultura e Abastecimento, Se­
crciaria dos Transportes e Obras, Secretaria da Indústria e

Comércio e a I ice-governança do Estado.
,

Ressaltou que. com êxito.o primeiro programa do gênero foi
implantado na região de São Joaquim. abrangendo especifica­
mente li maçã.' hoje estendido a todas as culturas que Santa
Catarina tem potencialidade em produzir, mas que fatores
como as estradas. o armazenamento e a energia elétrica irnpe­
dcm o crescimento dessa produção,

'

l-rr/ou ainda que "nosso Estado, a partir da região oeste,

começa LI ter. efetiv amerue. as condições de produzir aquilo que
pode com LI implantação do PROlNFRA e o primeiro passo
nesse scnudo'é dado com essa série de reuniões com os prefeitos
da microregião e de municípios não filiados a ela, mas que
ralem parte de um setor que é conhecido como o "celeiro do
bl:'ld'O",
O secretário da Agricultura afirmou que "num cálculo bem

otimista. dentro de cinco anos. no máximo, os frutos desse
trabalho de:I erão surgir naturalmente. uma vez que o programa
é \ álido e aplicável para a realidade catarinense, sem se pensar
em metas de muita ambição".
Finalizando. Hélio Andreazza disse que "Santa Catarina é o

quarto Estado em menor tamanho do País e o quinto produtor
de alimento". e e's�infra-estrutura que o Governo do Estado

pretende dar nada mais é que o reconhecimento dessa posição. a
rim de que nela ,e possa continuar no decorrer dos tempos e

mostrar ao Brasil o que nós somos e o que nós podemos dentro
do rumo de pressa que tem sido irrmrimidoaonosso trabalho
pelo gox ernador Jorge Bornhausen".

Antes do início desta série de reuniões foram recebidos os,

prefeitos 'ue Guarujá do Sul. Dionísio Cerqueira, Palma Sola.
Cll11pO Erê. São José do Cedro, Anchieta, Guaraciaba e Rorne­
lándia. Depois. mantiveram contato com os técnicos da
ERUSé. COCAR e Secretariá dos Transportes e Obras. os

chefes do Poder Executivo de Maravilha. Descanso, Cunha
Porão Itapiranga. Mondai, Caibí. Pihhalzinho, Saudade e São

Miguel do Oeste.
Ao final das enrrev istas todo mostraram-se satisfeitos pela

maneira C0l110 seus problemas foram ouvidos em relacionados
pela equipe do PROINFRA. tendo alguns assegurado que des­
sas medidas poderiam gerar um sensível melhoramento nas

, finança, municipais. enquanto outros achavam ser esse o ca­

minho para a fixação definitiva do homem ao campo, COI11 as

condições minimas para o rápido escoamento de sua produção.
Jtr3"és de l�oas e�tradas. 'Conser'l3çao' em' aí'mazéns especiafs' 'e "

�ilnda com as rac'ilidades proporcionadas pela elctrifica�,ão ru-

Irai
'

São Bento do Sul (Corres­
pondente) - A FETEP (Fun­
dação de Ensino, Tecnologia
e Pesquisa) de São Bento do
Sul, através de seu diretor
executivo. Marcos Alberto
Von Bathen, participou re­

centemente de um encontro

para a região sul com agentes
e executores do Centro Brasi­
leiro de Assistência Gerencial
(CEBRAE). O encontro reali­
zado em Curitiba teve como

objetivo a apresentação das

diretrizes e a, política a ser

adotada peloCEBRAE para o
próximo ano.

Na ocasião esteve presente
o diretor da CEBRAE para as

regiões sul, sudeste \! centro­
oeste Levy Pinto de Castro,
que após o encontro fez uma

visita à São Bento do Sul onde
teve a oportunidade de conhe­
cer mais detàlhadamente as

atividades que vem sendo de­
senvolvidas pelo Centro de
Desenvolvimento da Indús­
tria do Mobiliário da FETEP,
aproveitando ainda para visi-

,

tar algumas indústrias move­

leiras da região. "

Governo

desapropria
área de

10 mil metros
quadrados

Uma área de terra com 10
mil metros quadrados do mu­

nicípio de Lages foi declarada
de utilidade pública pelo Go­

....

verno do Estado. a fim de pos-

S b E t a-O da Celesc de sibilitar a construção do
U - S aç

,

Grupo Escolar' Lúcia Fernan-

S M· I tá d li d des Lopes. Segundo o de-
. .. igue es â sen ' O amp .

a a ereto, o imóvel deverá ser ad-
I

'

quirido por doação, compra'
São \1iguel do Oeste (Correspondente) - Já em substituição aos postes de madeiras, que ou desapropriação amigável
foram iniciadas as obras de arn pliação da causamtranstornos na regularidade de forne- ou judicial.
atual sub-estação da Celesc. enj São, Miguel cimento de energia elétrica. Essa rede será Em outro decreto, o gover-
90 Oeste. A informação foi prestada pelo ad- transformada de 69 mil para 138 mil volts, o nador Jorge Bornhausen

,

ministrador regional do órgão. Dionísio Ba- que vai, obrigar a construção' de uma nova aprovou termo-aditivo ao'

din. adiantando também que. assim. sua ca- sub-estação em São Miguel do Oeste, cuja convênio assinado, através da
pacidade será duplicada. Atualmente. a sub-, área de terrerio já foi adquirida. Também o Secretaria I da Educação,
estação conta com' um transformador de setor de eletrificação rural contará; atéo final "tendo C0l110 órgão ínterye-
10.000 KWA e, com a duplicação de sua po- do ano, com cerca de 7 mil postes novos, niente fiscal o DÀE - Depar-

, tência. virá desafogar o comércio e a indústria perfazendo um total de 470 quilômetros de tamento Autônomo de Edifi-
da região. linha rural, num custo aproximado de Cr$ 55 caçoes, ·com a Prefeitura de

Por 'outro lado, a linha de transmissão milhões de cruzeiros. Também neste setor os lpumirim. relativo à constru-

Xanxerê-São Miguei do 'Jeste-Dionísio Cer- postes serão todos de cimento, de maior 9,ur�- ção em alvenaria de uma sala

q'ueáà s.e;i"Í\'susterliª��:bqr;torres'.�ibáiic'irs::!' bilidade." J'
'

,

,", J '''�:i o"·
' deaulae depertdênciasna Es-

, ,',I, L I,íoq". .. ,�:1l) :;HU(f, , -" ' .. l.."o _', "'1' ! " , I" ! : i"! ",,: .,0:' ), ') "(,.,, I """,iRlf;l·j "cbHltil sélâdâ"@restes éillim'ar�
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São Carlos comemora 25 anos

da emancipação política
Concórdia (Correspondente) - Já tomou posse a nova

diretoria do Clube deDiretores Lojistas de Concôrdía,
tendo como presidente lrineu Roratto e, na vice­

presidência, Zulmira Paludo. Os outros cargos estão
assim preenchidos: tesoureiros: Adalberto Celta e Al­

fredo Crippa; secretários: Adierso Borom e Egon
Bonn; diretor social: Ernani Freitas; relações públi­
cas: Ernani Rigom; diretor de SPC: Olmes Perozim e

diretor jurídico: Waldir Bassegio. O Conselho Fiscal
está assim constituído: Rubi Eduardo Lungue, Ger­
mano Furlam, Trajano Celant e os suplentes Alferio
Parizotto, Dorvalino Cestonaro e Santo Pastore.

Chapecó (Sucursal) - O município de São
Carlos comemora seu 250 aniversário de

emancipação política no próximo dia 19. com

programação festiva que assinalará a semana

de 15 a 18 deste mês.
'

A programação inicia no dia 15, às
20h30min. no Salão Paroquial, quando o pre-
'feito Rodolfo Beirith declarará aberta' a se­

mana 'do município. A sessão marcará o início
do Festival da Canção de São Carlos: No dia

16. Um Baile cio Chopp terá a participação do

conjunto "Blue Star e homenageará os J5
'anos de{ emancipação ele São Carlos.

No dia 17. às 10 horas: será aberta a Feira
de Ciências e iniciação para o Trabalho pela
supervisora de ensino, Liani Maria Hermes,
Da feira tomam parte os municípios de Sau­
dades e São Carlos,

SOI11 do H ino Nacional e, em seguida, o pre­
feito faz pronunciamento em memória de Car­
los Culrney, fundador da cidade, no ano de
seu centenário de nascimento. O secretário do
Oeste, João Paganella, e o deputado Vinicio

Tortatto, também farão alocuções.
..
O conjuntorBlue Star" volta a interpretar 0_

hino municipal e', após, será inaugurada a

placa ern homenagem' ao pioneiro Carlos
Culmey e aosex-prereitos. Às IOh40min será

inaugurada a Escola Básica de Baixo Agui­
nhas e ao meio dia será .servido almoço no

Salão Paroquial de São Carlos,
À tarde, sera inaugurada a Cadeia Pública,

a' Delegacia de Polícia e o Posto de Identifica­

ção, a partir das l3h30min. Nesse período
também será oficialmente.entregue ao público
o pavilhão de bocha. Em seguida será visitada
a 'Feira de Ciências e às 17 horas os prêmios
serão•• entregues aos vencedores do Festival
da Canção e da Feira de Ciências pela córnis-'
são julgadora no Salão Nobre do Colégio 25
de Julho.

lrnplantação de rede
Joaçaba (Sucursal) - A Celesc, escritório de Joaçaba,

.

recebeu de sua direção operacional instrução para a
imediata implantação de uma linha de alta tensão
para abastecer o distrito industrial de Joaçaba.

Técnico agrícola
Bocaina do Sul - A partir desta semana, 'o distrito de
Bocaina do Sul terá à sua disposição um técnico agrí­
cola instalado junto à 'intendência municipal, para
prestar atendimento aos agricultores da "região. A no­

meação deste técnico vem atender uma reivindicação
dos produtores apresentada durante. o Primeiro Se­
minário Agrícola realizado em agosto último. Além
da assistência técnica no desenvolvimento de projetos
agrícolas, o técnico realizará um assessoramentoespe­
cial na área de armazenamento e nível de comunida­
des.

No dia ,18. a programação reinicia às 8
horas com desfile de colegiais com a participa­
ção das escolas básicas de Bela Vista e Cunha­
tai. Às 9 horas as bandeiras serão hasteadas ao

Entrega de mudas
Lages (Sucursal) - Preocupada com a ameaça que
existe sobre os pinheiros nativos, a Secretaria de Ser­
viços Urbanos entregará à comunidade, no próximo
Natal, cerca de 20 mil mudas de pinheiros nativos.

Informação Profissional
Lages (Sucursal) - APrimeira Semana de 1nformação
Profissional será realizado em Lages de 20 a 22 deste
mês' para os alunos, das oitavas séries do Primeiro'
Grau e primeiras séries do Segundo Grau, além de
Diretores, Professores e Supervisores. Esta é uma

promoção da 7.a Unidade de Coordenação Regional e
do Senac, sob a coordenação do Serviço de Orientação
Educacional. As atividades se desenvolverão pela
manhã e à tarde, nas dependências do salão nobre 40
CeruroEducacional Vidal Ranios Júnior. '

,
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Ê hora de receber
o dinheiro do PASEP.

, ,

FOTOCÂMERA

Receba o seu abono
ou rendimentos:

,

De 01 a'04 de OUTUBRO "

DeOSa10deOUTUBRO
,

'

,

De11 a 16deOUTUBRO Loja especializada em Equipamentos Cinefotográficos, Audiovisuais e Som.
.

,

R. Trajano, 1 � -, Fone 22-1957 - R. Deodoro, 21 - Fone 22-1804 - Florianópolis' - se
.

,

De17a22deOUTUBRO
.

J '

De 23 a 26 de OUTUBRO

, ,

De ,28 de NOVEMBRO a.
.

31 de DEZEMBRO. '""
'. '

José Saldanha Ferreira e EspoSa, Paulo Lopes Gesta e Esposa
Herny Marcola e Esposa.Paulo CezarTrindade D�vila e

Esposa. Participam o nascimento de sua Trineta, Bisneta,

Neta e Primogênita
VANESSA

preencha um pedido de
transferência,
Se você nunca retirou o PASEP oU

só O fez antes de 19,75, leve o

pedido de saque a uma agência do
Banco do Brasil, também entre
1.° de outubro e 27 de
novembro.
Os pedidos apresentados em
outubro serào pagos de 03,a
31 de dezembro e os entregues

., em ,novembro. de 17 a 31 de'
delpmbro.

monetária e o resultado liquido
adicional.

'

Caso você já tenha feito alguma
retirada a partir de 1975, não
precisa apresentar pedido de

saque. É '56 passar na agência em

que efetuou o úliimo saque, nos
dias indicados na tabela. para
receber o abono OU os

rendimentos. Se quiser rec�ber em
outro tocai, procure uma agê'ncia
do Banco do Brasil, entre 1 _o de
outubro e 27 de novembro e

_.......-�

Nos casos de aposentadoria,
invalidez, reforma, casamento,
transferência para a reserva

remunerada ou falecimento do
participante, o saldo total poderá
ser retiradó, O pedido de saque ,

para estes casos, poderá ser feito
num? das agências do Banco do
Brasil, em qualquer época
do ano,

Não esqueça de levar seu
,documento de identificação.

Se você está cadastrado há cinco
anos e recebe até cinco
salários·mlnlmos regionai�. pode
retirar o abono. O valor a que você
tem direito é igual a um ,

, saiário·minimo de sua região,
Mesmo sem direito ao abono, você
pode receber rendimentos: juros
sobre o saldo corrigido da conta
em 30 de junho mais o resultado

liquido adicional.
Se preferir. seu dinheiro contlOuará

nmdendo juros. correção

Maternidade Carlos Correa.. BANCO DO BRASIL S.A.

Fpolis,11/11/1979
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Pontinho Estudantil: nadaSindicato,dos Comerciários
discute horário de'Natal ainda está esclarecido

Blumenau (Sucursal) - O Secretário da Edu-
'

cação, Antero Nercolini, estará amanhã em

Blurnenau onde, às 10 horas, participa de uma
solenidade e assinatura de convênios com 'os

prefeitos dos municípios da região de Riodo
Sul e Blumeriau, que visa a reforma e substi­

tuição de prédios da rede física, cujo montante
ainda não foi definido, Sobre a possibilidade
do secretário dar lima resposta a respeito da

denúncia contra o Colégio Vale do Itajaí. o

"Pontin ho Estudantil" ," não fOI veiculado
nada na.Quarta Unidade Regional de Educa­

ção, em Blumenau. A'denúncia di/. que o pro­

prietário do colégio, Celso VOSSo estaria lücran­
do com as mensalidades dos alunos ali ma­

triculados, em número, aproximado de -I mil.

já que o Pontinho Estudantil foi criado sem

fins lucrativos,
Durante \ ários meses houve den ú ncia

contra Gelso Voss, inclusive na Assembléia'

Legislativa, quando o deputado Álvaro Cor­
reia (MDB) disse que Voss teria comprado
diversas propriedades e usado "pistolões"
para conseguir alvará de licença para o colé­

gio. Por determinação da Secretariada Edu­

cação, foi formada uma comissão que entre-

vistou alunos e professores e analisou as con­

dições de funcionamento do Pontinho Estu­
dantil e, até o momento, o resultado ainda
não foi (Ji\ ulgado. Segundo algumas informa­
ções, deverá ser feita pelo próprio secretário
Antero Nercolini.

Por outro lado. o vereador Rodolfo Ses­
Irem (MDB) voltou à Câmara para denunciar
a proteção política que está h;:1I endo no caso

"Pontinho Estudantil", Ao justificar o seu

ponto de \ ista, citou o episódio de quinta­
feira última. quando um funcionário de con­

fiança do deputado Aldo Pereira de Andrade
(Arena) foi mandado acertar contas na Secre­
taria do Pontinho. após-haver sido demitido e

o deputado disse que "tem sido Ulll defensor

intransigente \.lo colégio na Assembléia Le­

grslatlva".

trabalhar ininterruptamente":
Por outro lado, o sindicato enviou ofí­

cio ao Sindicato dos Lojistas de Joinville,
no' dia 7 de novembro, apresentando uma

contra-proposta sobre o horário de Na­
tal. "Esta proposta" - explicou Pizzeta
- "foi aprovada em assembléia geral na
Federação do Comércio em Florianópo­
lis e deverá tornar-se padrão em todo o.
Estado",

'

Adiantando que ainda não recebeu

qualquer resposta dos patrões, Pizzeta
frisou que, de acordo com a proposta do
Sindicato dos Empregados, as horas ex­

tras deverão ser pagas com 100% de
acréscimo e, no domingo dia' 23, não ha­
veria expediente,

jurnvil le (Sucursal! - O trabalho dos
comerciários de Joinville durante o dia
23, domingo. até às 12 horas, além do
horário extra nos dias que antecedem o
Natal está em discussão entre os sindica­
tos patronal e dos empregados, O Sindi-,
cato dos Empregados no Comércio não
aceita a proposta firmada anteriormente
segundo a qual os funcionários deveriam
trabalhar no dia 23 até às 13 horas e, em

alguns dias, até às 22 horas, E sugeriu que
o horário máximo fosse estipulado para
até às 21 horas.

trabalho extra para as vendas de Natal
teria início no dia 3 de dezembro. Na

primeira semana, o horário seria 'esten­
dido para até às 20 horas, Na segunda
semana, até às 22 horas, horário que seria
modificado somente nos sábados,
quando sena às 18 horas. No domingo,
segundo esta proposta, as lojas funciona­
riam até às 13 horas, o mesmo aconte­

cendo para o dia 24 de dezembro.
Esta proposta, no entanto, não está

sendo bem aceita pelo Sindicato dos Em-
,

pregados no Comércio de Joinville, Se­

gundo Lourival \ Pizzeta , diretor­
secretário, "ela fere frontalmente a lei e

apresenta-se prejudicial aos comerciá­
rios, que do dia 17 até o dia 24 teriam que

I'

;"joinville (Sucursal) - O por­
ital turístico de Joinville. cons­
; truído em \est ilo enxai mel na

; entrada da cidade. será inau­

':gurado amanhá. conforme

'pre\isãO da Prefeitura. que

'pretendia Inaugurá-lo na

,abertura da Festa das Flores,
F O projeto é do arquiteto
1Lenin Pena, assessor e coor­

Idenador da Amunesc - As-

':sociação dos Municípios do

�Nordesle de Santa Catarina
!_ e sua execução foi em

"

'menos de 60 dias, O principal
'objetivo do portal turístico
será de dar ênfase às tradições
'germânicas -da cidade, já _que
'seu estilo é em enxaimel. Ele

�:está localizado na entrada da
;'cidade pela BR-IO!. próximo
.ao pavilhão da Expoville e

.fornecerá todas as informa­

ções turísticas aos visitantes,
A construção está locali­

zada no centro da Rua XV de
:Novembro e todos os veículos

que entrarem na cidade passa­
irão por baixo, semelhante a

, rum sistema de pedágio. Ao

[ado da' rua há dois acessos

-:secundários que possibilita­
[rão a passagem de veículos

�nals pesados.
,
1

De acordo com a escata elaborada an­

teriormente, e que agora não está sendo
aceita pelo Sindicato dos Empregados,

Funci9nár;os de hospitais: dissídio dia' 19 Sestrem está temeroso quanto ao resultado
da comissão que aqLII esteve, por determina­
ção do secretário de Educação e Cultura,
principalmente porque os seus componentes
estiveram nas salas de aula" onde pratica­
mente anunciaram a decisão a que chegaram,
ao dizer aos alunos que nada lhes aconteceria,

Joinville (Sucursal) - Todas as empresas Com a marcação destas .audiências, a

do setor de saúde de Joinville, incluindo o assembléia geral dos empregados do

Hospital Municipal São José, receberam' Hospital Municipal, São José foi reali­
ontem à tarde intimação para compare- zada em ritmo informal ontem à noite, já

, ,

que o dissídio coletivo foi uma das exi­
cercm rio próximo dia 19 na Junta de 'gências do movimento que realizou pas­
Conciliação e Julgamento de Joinville seata pelo centro da cidade e ameaçou,
para tratar da negociação de dissídio co- inclusive, uma paralisação para hoje no

letivo com o Sindicato dos Empregados, Hospitál São José.

Chapecó produzirá álcool
, '

'carburante 'já na próxima safra

Na tarde de ontem, o presidente do
Sindicato dos Empregados em Estabele­
cimentos de Saúde de Joinville. José Cae-

tano Rodrigues, acompanhou o oficial de
Justiça em suas visitas aos hospitais e

casas d!,! saúde, quando foi entregue a

notificação da audiência do próximo dia
19, Vereador faz denúncia na

Câmara e recebe pressões
que faltram empresas de Joaçaba e, portanto,
maus administradores, que agora consegui­
ram uma boa colocação graças ao secretário
Ivan Bonato". O vereador faz questão de frisar

que não-é cont ra pessoas de Joaçaba serem

escolhidos para 'trabalharem junto ao Go­
verno do Estado, mas ,que "se faça uma tria­

gem dos elementos que realmente têm condi­

ções de produzir, trabalhar e que não se olhe o

lado partidário na pessoa, pois o M DB tarn­

,(1ém conta com elementos à altu@�,
O vereador Ródão cio Nascimento Maestri

também critica a posição do proprietário de
uma rádio local. que autoriza apenas a verea­

dores da Arena falarem nos noticiários, dei­
xando os do :v1 DB sem meios de darem saqs­
fações a seus eleitores

Joaçaba (Sucursal) - O vereador Roldão do
Nascimento Maestri (M DB), de Joaçaba. de­
nunciou na Câmara de Vereadores as

pressões que ve 111 sofrendo depois q ue fez um

pronunciamento sobre parentes do secretário
da Fazenda Ivan Bonato que ocupam cargos
na administração estadual. Acrescenta o ve­

reador que ele concorda que sejam levados

joaçabenses para trabalhar nos primeiros', se­
giJndos e térceiros escalões do Governo Esta­

dual, mas que isto seja feito dentro de um

critério, ou seja, que não "se leve apenas pa­
rentes e correligionários do secretário".

Segundo o vereador, "o que há no Estado.
levados por Bonatto, são candidatos derrota­
dos nas eleições do povo, desempregados que
não conseguiram emprego em lugar algum,

, Prefeito

de Gaspar
espera apoio
c' �

financeiro

do Estado
Gaspar (Sucursal de Blumenaú

í
-

"Gaspar é hoje um ,municípiücüll1
aprnximadamente 40 mil habitan­
teso cidade intermediária entre o.

litoral e a-região. do. médio.' vale do
ltajaí cüm um fluxo. diário. de co­

letivos intermunicipais bastante
.acentuado.rnas que não. dispõe de Criciúma (Sucursal) - O vereador Lirio secretaria, mesmo sem estar em atividade,

um terminal rodoviário de passa-
Rosso (MDB) está reivindicando, através da uma verba de Cr$ 7,5 milhões e, dessa quan-

geirose uma rodovia". Câmara Municipal, uma maior atenção aos tia, Cr$ 5 milhões seriam para a mecanização
Estas foram algumas declara- agricultores do município. Segundo ele, "só da Agricultura",

ções do prefeito de Gaspar. Luiz poderá ser através da agricultura que o nosso já o orçamento deste ano' estava com uma
, Chapecó (Sucursal) - O presidente da ões. -Os recursos advirão do Programa que sediará o distrito industrial de Cha- país sairá desta grave crise. Mas esta classe de verba de Cr$ 5.5 milhões para ser aplicado naFernando. Poli que informou Ler '

enviado um ofício ao coordena- Companhia de Desenvolvimento de Nacional do Alcool, do Procape, do Go- pecó. Justificou a demora na escolha da', trabalhadores continua a ser espoliada por Secretaria de Agricultura. "Mas o dinheiro
-, dor de transportes coletivos e

Chapecó, engenheiro Ivan Bertaso, ga- verno Municipal e de empresários locais: área para Impedir futuros nroblemas de todos e esquecida pelo poder público", Ainda acabou sendo recambiado para outros lados,

terminais da Secretaria de Obras-
ranuu ontem que durante a próxima No distrito de Goio-En -foi instalada planejamento. citou o fato de que nos orçamentos 'sempre A Agricultura novamente ficou esquecida. A

do. Estado, Oswaldo Martins, 50..- �afr(j da :ana � município estar� produ- uma <::st,q,ÇªQ"H),(,p.�rimefltal �ara estudar Sauder retornou no final da semana
1 (y�n,�tal�\ ��rbas. Bar!; ��r�cultura, posterior- culpa é di! maneira de como o atual prefeito

Iicitando para o próx'thí8IkTi6"" lindo ,olcoQ.] 'carbu rame e ?era ,o, prl-\ . ,as vaplecladtls 1ç1�I>Gana adaptavcls ao solo' do 0uarto Congresso Naclonal de Dlstrl- mente tlesvladas !)'ara outros setores. ,", "
" ,yalori/"a as coi,si}.s, mas',a culpa tambél1í é divi-

apoio f,inanceirü -claquele-Grgão a
melro, no Brasil a,se I�corporar,ao Pro- , de Chapecó,e, seg,lIndo;:Bcr�8,o,,:bastará .. .tos I r,rdustriais', re.alizado elil São Lu'is do-- ---G'àífi�àdos�I,liroõs�i:Thto ao Sindicato dida ,eom o nosso agricultor, que se deixa

fim de dar inícIO nessas "duas grama de Qlversillcaçao Energetlca do cultivar 10% das terras que margeiam os Maranhão. O clrefe do Executivo acen- Rural local, o ver�ador emedebista lembrou ludibriar por políticos, em troca de um cami-

obras pri0f'itárias" à cümunidade
,Governo Federal. : ' rios lranL Chapecó eU ruguaL no territó- tuou o empenho do Gov�rno Federal na que soment� no ramo de fumicultura' o Estado nhão de pirita para colocar na sua estrada, ou

gasparense, Afirmou ainda o.
rio municipal, para alimentara indústria. promoção e apoio aos distritos, desta- está faturando Cr$ 30 milhõe,s dos agriculto- cOisa parecida",-A informação fOI transmitida durante ARGENTINOS canoo o interesse em descompressionar res e a Prefeitura recebe'Cr$ 6 milhões. Tudo Lirio Rosso citou 'ainda que, no projetoprefeilÇl que .Qaspar dispõe de entrevista coletiva que ,Bertaso concedeu O presidente da Codec antecl'pou, 11a os gran,des centros el11 t'avor das cl'dades isso atrave's do pagamento do Imposto sobre ti!. t t t

-

C'areas com todo. prüces,o de ]Ulllamente com o prefeito Milton'San- a ua men e em raml açao na amara com a

infra-estrutura, cümü terraplana- der. -Ivan Bertaso esteve, durante a se.:' ocas)ão, que a empresa estatal Giol, da de médio porte, Circulação de Mercadoria - ICM - já que
�

,propost'a do orçamento para 1980, há ullla

g'em e drenagem. para Implanta- República Argentina (Mendoza) irá Milton Sander formou convite ao mi- no município �xistein 1.000 estufas de fumo, verba de Cr$ 7,5 mil'hões para aplicação na
mana anterior, na cidade paulista de Pi-

construir no muni.cípio ,uma subsidiária nistro dos Transportes Eliseu Resende com I,lma produção média de aproximilda- Secretaria de Agricul'rura, e indagou sobre ação de um terminal para passagel- raclcaba, conheeendo a teénolõgia na:
para aproveitamento de produtos 110rtl'- - 0, resente ao Congresso _ para particl'- mente Cr$ 200 mi!' cada. Isto representa um t 'I'

-

d 1 I' I' S' dros e da rodüviária, ,cional disponível para a extração de ál- f d
u I Izaçao

'

es e (1I11elrO,
"

era que e�ta I'el

ELETRIFICAÇÃO' coof. '. rutigranjeiros, A sub�idiária incorpo- par e uma reunião de ISO prefeitos dos faturamento total de Cr$ 200 milhões, Com
.

estes recursos vão para o caminho certo') Isto é

Aregando prioridade e urgênCia rará os processos de manufatura, proces- três estados do Sul. o. encontro aconte- estes números, e dep.ois ,de fazer os cáIculos,' muito d.ifíciL m<ls os agricultores ainda estiio

para a implantação dü'si�te!llil de O 'presiden!.e da Codec 'explicou qLie samento e\embalagem, recebendo incen- cerá nesta cidade, em março; e tratará da R�sso ainda chegou à 'conclusão de que cada crentes, Agora l1lesmo,�les estão eli1penhados
e1etrificação rural em vána�,regl- 'durante os meses de Imiio e junho, na' tivos de c;apital brasileiro (51%) e argen- implantação da ferrovia que partirá de fumicultores.tá pagando Cr$] mil ao Estado� ,numa ca'111panha pelo aUlllento da 1'rroLluç:1o
ões agrícolas e p€cuár,ias de Gas- primeira safra catarinense da cana-de- tino (49%). Ijuí (RS) e interligará o Oeste catarim:nse Cr$ I mil para a Prefeitura de sua safra de de milho em Cricit'IIlla e precisam da collleta-

'par, õ prefeito. Luiz ,Fernançlü açúcar, a mdt'lstna..de álcool dé Chapecó No próximo dia ,25, ,o secretário da com o Noroesie dQ Paraná e porto de fumo do próximo ano, ueira. Entendemos que �stú na horil destes
Poli envíüu cürrespündência ao. entrará em ope'rações', beneficiando 60 ln�ústria e Comércio, Clair Elói Dariva, Paranaguá. A ferrOVia tem seú traçado "Além disso, quando'o agricultor vende ou- agricLiltores se unirem e não peclir. Illas sim

presidente da, Empresa de Eletn- mil litros diáiios, A matéria-prima será chefiará a,delegação de empresários que aprovado pelo segundo plano nac)onal ttos produtos,de sua lavoura 0U o gé_ldo de, suas exigir uma coliletadelr:1, que servi r,ú par,l ,)

ficação. Rwral de Santa Catarina. extraída da çana e do sorgo sacarino ,;_ �stará em Mendoza para disGUtir os detac de desenvolvimento.' pastagens, também recolhe ao Estado -e ao desen'volvimento do próp�1O ,município",
Sérgio. R'ébelo Ribeiro.. pedindo. a culturas que não provocarão a substitui- lhes para a criação da indústria,,' Nà ocasião também será debatida a, município, afora o imposto tefritorial ruraL EI<4, lembrou alllda gue� com 'esta I'erha

inclusão. no prügrama,orçamen- ção das lavouras alimefltares,' DISTRITOS INDUSTRIAIS possibi,lidade pe aproveitamento hidro- do qual 80 por cento é destinado ao municí- constante ,n0 projeto do próximo orçamento
tário de 1980 ua rede a ser 1111-' A usina de Chapecó será construída no O ,prefeito Milton Sander, na mesma viáno da Bacia do Uruguai, Os três go- pio, pergunta-se�então: o qU,e o município tem --Cr$'7,5I1lilhões�, poderão sercompí'ados
plantada na localidade de Bel- - d.lstnto de Goio-En, à-s margens do Rio entrevista coletiva, comunicou que 'na vernadores do Sul deverão estar presen- feito em benefíc.io deste trabalhador? 'Faia-se mais qc 'LIIna colhetadeira de milho e lIluitos
chiar Alto em lima .extens,ãü ue Uruguai e está orçada em Cr$ 140 rnilh- próxima semana estará definido o local tes ao encontro, muito.de que será atravé� de agrici.iltores que o 'O�Itros equipamentos necessários à atiVIdade

aproxlmaâamente3quilômetrüs,,' Sur'to de doenças e'm"
'

Cur.so' 'de C,·eAne,·as da
Brasil sairáda-crise pela qual atravessa e istoé agrícola. "Se isto não for feito de'lltrQ de

Caso a sülicita��ü do. prefeito seja uma verdade, ma,5 nunca isto será alean,çad0 pouco tempo, Ilão,tei-emos em Crtc.léllna m�us
_ atendida, mais de 50 famílias ' com a atenção dispen,sada atualinente' pelo pequeno agl'lcultor: Eles '\elltlerao 'com'o jú
serão. benefléiadas, São ,Franci�,co não é Fucr,· e' r'econhe'e'·,do Poder Público a este setor,", ressanou o verea- estão .fa;r,endo. suas .pTopricLJade's' a come'r-

dor. ciantes e IndustriaiS, E'e\tes agricultores v ir:1o

Aprovad,O dI" Depois disso, éle p'assou à comentar a cria-, para no:ssos bairros, fazendo o êX(3llo rural e
causa o pe a agua por Conselho Federal çãoem'1977, em Criciúma, da Seçrelaria Mú- aumentando ainda majs os grtlles proble'lílas

JoinvilJe (Sucursal) - O surto de amebíase qU'e já provocou nicipal da Agricultura, que ficou "apenas no já exi'itentes,na nossa lona p'eril'éFica, como a

'orçamento mais de 40 casos em São ,Francisco'do Sul. provocando diarráia Criciúma (Sucursal) - A Fun- ções apenas para Licenciatura ,.papel". O orçamento de 1978 previa para esta proliferação de favelas", I i nair/OU o I ereador,
, "", :' e vômito, acompanhados de febre, não tem nenhuma relação dação -Educacional de Cri- 'Plena, ou seja� para o Sç-

de Conco'rdl·a com a água da Sal.1lae, já que as análises das fonte.s - colhidas ciúma - Fucri teve reconhe- gundo'Grau. O curso de Ciên- Guarda M un,IticI·p'a' ,1 'e pr'e.f'e' I· to'em váriOS loc,ais da cidade - resultou negativamente. A infor- cido mais um de seus cursos 'cias com Licenciatura em
_

l�
>' mação é de Eduardo Musse, direior do Centro de Saúde de São pC'lo CanseI ho Federal de Primeiro Grau pode ser feito

Francisco do SuL para quem o surto já está s,ob controle e suas Educação. Desta fez� foi o de' em cinco semestres, ou seja, , sa-o' denuncIo'ado',s' ,na Ca'"mar-_,a'
'

ocorrências diminuindo" '

.
.

'

Ciências, com habilitação em dois anos e meio de aulas, '

9 �lIrto surgiu ,na �enlana.passad3 e inl�diat'anlente após sua Biologia ali Maten�álica. Llce'nciatura Plena pÇlra Se- ,

-' '"

\

constatação as alltO'rid'ad.:s aC.Q.nselharani que a população não Agora, a Fundação tem so- gundo Grau tem um prazo BlllmenllU (Sucursal) - O 'líder da Arena na' nados sem dl�co."loi obself'I,adu 'pl:IO I crcndor
tomasse água, que não fosse fer'v,ida>,,flpesar'de�não ter havido mente, os cursos de Ciências mínimo de R semestres, Até o Câmara blumenauenseCarlos Braga ,\IIueller. f,\paremlo Vl.:rchlllri. p�lra qucm I,SO e íkgal.
qualquer sLlsj1elta sobre alguli1a cdhtad'lillaç,[).0 da ,águâ,(ja 'S?- Contábeis, Adminis,tração e momento, já haVia sido for- critiCOU o comando"da Guaftla,Münicipal de pois não existe lei detcl'lll inéfndo �l 'ohngJto-
lilae, frISOU o diretor do Posto de Saúde., \:"'.:

"

EHgenharia A,grimensura, mada ullla turma em licencia- 'Trân�ito e o próprio prefeito. pel,as "mui'tás", rred'lde· do lnso do diSCO, hllljllanto,5rdga,

Segundó ele, tÓ'das as fontes de água forallJ ana({sadas, não ainda não reconhecidos, mas tura plena, pJis o curso é, irregularidades co'nstatadas no setor". Ele de- \II';lellcr, aponta como Irrcgulül: (Í slstCI1W da
so'men'te as da Samae. mas as chamadas "carioquinhas'\ cu o processó já está em tramita- nOlO, ,clarou que constantemente recebe queixas sinaleira na cabeceIra da ponte 4L!e t.fú <.iIiC,SSO
seja, as vertentes naturais dos morros, que ainda s,ão muitO,::, ção, no Conselho Federal de Em 1970. a Fundação Edu- contra a guarda. princlpallllelHe pela falta de- áo BaiTro dc Ponta Ag'uda. Sl:m que se [Ollle
utilizadas pela população, "Os exam�s feitos nas diversas tor- Educação. caclolwl de Criciúma colocou Instrução dos seus co,mpetentet os quais aph- umj prol Id�I1CICI. () I'el\::ldol f,llI\(O Schl11iCll
neiras das casas'onde forall1 constatauos sinton1as do surto", A notícia do reconheci- em funcionamento os cursps cam lllultas em locais onde não uelerlam
explicou Edua'rdo \1u,sse. "resultarallllÍegàti�oS: o que descar- mento do curso de Ciências distintosde Matemútica e Bio- aluar. ,

'dilld do IIlt�rc"c' d\l ';\t'ulti\ o l'1I1 cikr�ccr ()
tou a pOSSibilidade 'de contaminação da água fornecida pela foi dada onterll pela diretora logia, qpe foram reconheCidos ' O \'ereador arenls(a conSidera IIllpossÍI elo melhor t I·alxilho.' lellll�r�\Il'd() t[lmbélll () illl-
Samae", da Faculdaqe' de Ciencias e posteriormente el�l 1975 pelo funcionamento nOI:lllaLdo,óietor. onde par�1 a mero de, Idculo, que d c11da dr:, cré-,';cc em

I'oroutrolado. umaequipedetrêstécnicosdeJoinvilleestão Educação da Fuc'ri, prores-" Conselho Feêle'ral de Educa-' condução dos seniços não s,e teni-üma dlre-" Blt'II�lcnau \I�I() con\c'lh.:ido COIIl <I �lrg.tlllléll-
desde quinta-feira passaua em São Francisco do Sul realizando sara Celia Rovere Canarin, ção, No entant0. uma pOf\ta- triz, poisos gL1a'rdas \ ilem a'lllultar. ,mas sem -ta�fl.o d(0 líder d,o,(jOlcrno, Braga iitnhulu
UI1l II1ljuérito epidemiológico, Para isso, o Centro de Saóde Ela explicou que o reconhe- ria do mesmo conselho obrl- qualqUer orienlaç:1o, ' ",- _ toda a culpa ao, superiores e ao própno prc-
'pnl\ IdCIlC'iou o endereço das 33 residências onde 'foram consta- cimento foi procedido CO'Ill., gou.eJ.;n 197ó, a fusão dos dOIS, A preocupação da guàrda elí1,aplic�lI' multas, relto. que segulldo ek "IÚO [0111<1.11rOI Idel1ci�l�
tados sintomas do surto c a equipe reall/.olt análises. uma modalidade no\'a, que é cursos 'em Ciências apenas, na Rua XV ele NOlemhroelll leí�''L''Osestaclo- 'porquc n;io ljuer Otl n:1o tC!l1 cOlllpelênc'la"

Por outro lado, ainda não 1'01 identificada a fonte do surto, e Licenciatura para o Primeiro com opções agora llas Iiceo­
as autOridades estão aguardando os resultados das outras fontes Grau, Antes, os tursos oe ciaturas, OU_IHlS habilitações,
de :lg!I<J. como a, vntentes, Cqntudo. o médico re<ponsúlcl Ciências apresentalalll op- para \1atemú,licaoll Biologia,
11clo f'n,lo de S .. úde "tllcnta quc a fase do <;u!'l'o está parada,
"Na ljlllnta-Ielnl J1�lssada n:1o h:lvia leitos no hospital. hoje este

prohlclll:J niio acontcce, plWi ,llÚ, vÚrlO, leitos lagos",
Além da orIentação 'das pc!>soas nClo tomarem água que não

sCla lál Ida anteriormente, o Posto 'de Saúde está recomen­

da ndo à população a se vaclllar contra o tifo, cuja campanha em
massa fOI IniCiada ontem, com a ulilização de pistolas automá­
tIUI" "Njo hú ncnlllllllà rela<;ão entre o surto e nossa campanha
contra o tifo. e fOI notiCiado que ha\ Ia IOU casos de tifo na

cidade. e llllla I ílllllLl f�lI;11. o que não é \erdade", disse Eduardo
\II1IS,C,

'

I'ergu ntado �obrc a possi h.ll iuade dos mil hares de t Li ristas que
I i\il�11ll as pral,l" do nlLlnlcíplo elll ,crem contallllnados pelo
stlrto. Ldu;Jrdo 'vlu"e a,scgur'ou L1ue IStei 'leria IInpossílel: "OS
11lclhol\:, re�laurantes c bare, da Cidade já loram analISados e

não apresentam qualquer problema e, o· que é mais 'significa­
tivo, não foi registrado nenhulll caso do surto em nel1h\II11 dos
três halneúrios principais da ilh�1 de Siío Fr�lllcl�CO", finalizou,

Lírio Rosso quer uma maior

atenção ao agricultor de seI
"

.

para o

próximo ano

Concórdia - Em reunião da Câ­
mara Municipal de Cüncórdia,

: por unanimidade de votos, fOi
• aprovado. o ürçamentü da Prefel­
': 'tuta MUl1lcipal para o. exerCÍcIo

de 1980,
!

.
A �labüração düs estudo., em

: favor da proposta ürçamentána
i: mereceu do prefeito. Ivo. he�<:!ricü
'� Relch uma atenção espeCial ondeI a maiür preocupação. füi cslahclc-
; Ccr um orçamento. real cümpatível
i CÜI11 a distribuição. düs recursos

• que haverão. de permitil a aç30
: at!minlstraliva ue Concórdia,

:
-

A programaçã'o ue ucspcsa ua
• p,refellura MunlcipaJ ue Concór­
: ';'13 para o. próximo. exercícIo II­

i n'anceiro é a seguinte: Tran'l'0r!e
; Rot:lo\ lál'1Ü, Cr$ �7 :l';� OOO,OU -

'. 21 ,541,ó: llabllaçfw1c Url'>dl;"InO,
Cr$ 22.414000.00 - 17. 72(�, [uu-

• c'l,ãü e Cultura Cr$
j 181151000,1)0- P,JYIr, Au Illln I,:
i traçàü e Planejamenlo, Cr$
: l5,69i 680.00 - 12.40%: A�sislên­
� cia e ·Prevldência Cr$

1, l2.424"HJO.00 - 9 ii I %' Trans:­
a rime Aéreo, Cr$ IÓ.310:0()(),OO,
I 8,IS'i(. 'Saudc e Sa­i

n
I eamentü, Cr$ 7300,bOO.OO

: � 5.77%: Agncullura, Cr$
),'7fS,OO(l,OO - 4,5l7r: Rest:1'Icl de
COhlingl'ncia, Cr$ :; I)I)() IHIII 0(1-
4,(JQ�;.; � Lcghlati\ü, Cr$

: 1,720,000,00 - 1.36%; e tlnal­

': mente, I !:dListria e Cümérclü ,e
" SerViços. Cr$ 523 000,00 - 0,41 %

,Estudantes de '"Lages pedenl
definição da direção do eISSlumenau inaugura hoje

Praç(l Martinho da' Veiga Lages (Sucursal) - Defendendo o direito
dos' est udantes de assumir os posto,> pelos
quais roram eleitos, os acadêllllcoS da FACl!',
sob a liderança do Diretório Acadêllllco Se.!s
de Julho. roram até o Centro lnteresclJlar de
Segundo Grau - ClS -. solicitar lima po�i­
�'JO da dlrcç;'to da escola �obre a nc!.wtil<l dI!
posse do estudante Alnlll'o Costa.'�lcit(l elll
agosto p:hsado,

No CIS. d, :lcad0Illicos' n{io encontraram a

dll'ct()r�1 \tLII'i" Lucia Bre!ll:lIlo e f�)ra'lll I'ecc­
Itldos llcla diretora dc ensino (ni Rosa dos
Santos que. ao saher o 111011\ o da Ilsita do,
acadêmicos que pcdialll llln esclareCimento
sohre o rato. disse qde n:1O tinha nada a decl,,-

Llr.

A ckl�Cl(l ral'�l () l'CllI!'O CÍlll'() ,ICOl1tél',Cll el1l

agosto c <t chapa I cnccdora al,é �lgor�1 n;io
tomou UIl1�1 I'();,SC porquc :1 dirc<,;:1t) d;14llcla
�,«)I;l dl/ que () Jlun\l do ['i1tl1110 ano não rode
,b,tll1li r, '\jc,�c I'on t o. C\I stc LI 111<1 conll <tdiç�10
hú"ica,;,e 1!11l ;;111111) do últllllO ;Ino eleito pMeI
o dm�Il')f'il 1l:1{) pod,; ;b'Ullllr., Lllllh�'''' c lógiCO
que n�IO I'olterl,[ tCI «()IICOITld" <1\ cklciit:s '<)
entanto:'" 'C�lllld() '\llnlr<) l '() ... I�1. �l!)lha, .IS

Cb:lp,IS tlllll.llll !l.ll\lhc("I Ulllc'k>lI\'I1}<) di) tn j
CeilO alIO do ScgtlllUO (i1"tI ( onl b,hl' il"\S() !

o, alunos do eis Cstao IlIl.lIlt!O p,(I<1 !tll11,1!

jpOS'C. apcsar dll ::llrasO c da lll�l IOllld,1e ,I,!

t"re(;�l()

�--------------------'----------------------------------------------------'-�,--�----�--------------------------------------------------------------�--------------------.--------�--------�,��-�---

Blumenau (Sucursal) - O prefclfo
de Blul11cnau. Renalü Viana.
Inaugura hÜJe às 19:30 hüras a

praça "Professür Mar-tmhü Caro
doso. da 'Veiga" !lO II'nal da"rll:I' 7
ue Setcmhrü COlll M:trl1nlto Car-
doso. uu Veiga, ,

1\ nhr� llr\'ad,1 em .11'1'<1\1;]1:1'
damcnle Cr$ SOO Illil .: Ullld 11(\-,

menagem ao I're,UrM)r du 0n'"10

superior cm BlumCI1.1U, ,lO

ITIc"mo tcn'l'O (.1'llc homcn:lg':I:1 !)

eSludanle hlumt'na'ucnsc, alralé,

de uma estálua de cüncretü cün­

lecclünada pdo artista Er\\'in Tel­
challl<lnn lI.: POlllcrode,
:\ pr�lt;a rcc'cr.cu esta sémana -

por IXlrl� do, DCpari,lllll'nto de
Scr'l,'Os UI'hano'>. ljue tamhélll
ICI11 l'!)n,ll'11111c!O uma nÜI<1 praça
nn, 1'11." de S�lo Paulo. próxlnlo à
,,:Uf\:1 da !11nrte (' lHlll a na rua I la­
I�li, Ih) CIHld!1CIIllCllI0 com a rU:1

'l\:dro Kl'�llI,e - o, relüques fi:
llah !ln :lJ.<rdl{l,lIllCIIIO l' plantio.
til' ,In ore,
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OESTADO flt-
. Fpolis, 13/novembro/1979",

Nas ruas de Teerã, todos os .dias, manifestações da população e gritos de "morte ao xá",

Centro .';

Rua Gaspar Dutra> 20
Estre'ito'

.;: '. �.

A OLP desiste de ne90c;ar'�
e os' Estados Unidos cortam

a'compra de petróleo
Washington - O presidente Jirnrny Car­

.

ter decidiu que os Estados Unidos dei­
xarão de comprar petróleo iraniano;
como resposta à situação criada para 60
norte-americanos mantidos como re­

féns em sua embaixada em Teerã, se­

gundo informaram ontem fontes do go-

cionários de outras nacionalidades .

principalmente indianos e paquistane­
ses - reafirmaram sua determinação de
resistir no tenso confronto com os Es-
tados Unidos,

. 1

CONSELHO REUNIDO

do lado da revoiução iraniana em qual­
quer confronto ou batalha, e apesar de
nossa alta consideração pela revolução
iraniana, acreditamos que não se pode
lutar contra os Estados Unidos através
da ocupação de sua' embaixada. mas

sim através de um confronto sério e ra­

dicai".
A emissora.oficial iraniana. captada

. em Londres, informou também que o

Conselho Revolucionário de Khomeini
se havia reunido para analisar a possibi­
lidade de que os EstadosUnidos deci­
dissem uma intervenção militar ou co­

locassem em prática medidas econômi­
cas em represália pela ocupação de sua

embaixada em Terrã,
Um membro do conselho. identifi­

cado como Doutor Bahonar. disse que
se, os Estados Unidos. que exportam
para. o Irã grande quantidade de ali­
mentos. impusessem um blo.queio co­

mercial. os iranianos poderiam replicar
com um embargo petrolífero, informou

_ "a emissora. Mas-segundo o anúncio
O anúncio de Salah Khalaf - segundo sobre a decisão norte-americana de não

de Yasser Arafat no comando do prin- comprar esse petróleo. essa medida não

cipal grupo guerrilheiro da OLP, AI
-,

causaria "nenhum efeito".
'

Fatah - sobre o fracasso daOrganização! Cárter voltou a conferenciar ontem
Palestina em sua tentativa de solucio- sobre a crise com membros do gabinete
nar a situação criada há nove dias e seus assessores mais ligados. O secre-

ocorreu em momentos em queo regime tário de Energia. Charles. Ducan, parti-
do chefe religioso e revolucionário, o' cipou de todas as reuniões, o que refle-
Aiatolá Khomeini, e seus militares mu- tiu a importância do Irã como fome-
çulmanos, que mantêm como reféns 98 cedor de petróelo.
pessoas - 62 norte-americanos e 36 fun- Khalaf disse que "embora estejamos

verno.

O departamento de. Energia calcula
que os Estados Unidos importam dia­
riamente do Irã 700 mil barris e outros
200 mil ou 300 mil barris de óleo com­

bustível refinado nas Bahmas, nas Ilhas
Virgens e em outras partes,

A decisão foi anunciada pouco de­

pois que uma delegação palest in a

abandonou a capital iraniana' quando
suas gestões para conseguir a libertação
dos reféns resultaram inúteis. Um diri­
gente da Organização para a Libertação
da Palestina informou sobre o final de
sua gestão.

'CURDOS I

I nsistiu em que os palestinos não
intervirão em Lima mediação. Vários di­
rigentes da OLP disseram anterior­
mente que para atuar como mediadores

precisavam do consentimento de ambas
as partes.

'

Enquanto isso, um dos principais
problemas do regime iraniano na

frente interna poderia estar próximo da

solução. A rádio Terrã disse que o Aia­
tolá Hojjat Rafeanjani, colaborador de
Khomeini, indicou que o governo con­
cordou com as exigências dos rebeldes
curdos do nordeste de que os guardas
revolucionários locais fossem recrutados
entre a população curda.
O diário "Teerã Times' informa que o

regime deu aos curdos o direito de edu­
car seus filhos emseu idioma vernacular.
segundo informou a agência iugoslávia
Tanjuc, de Teerã. Adiantou que a maio­
ria dos dirigentes curdos concordou em

que os termos representavam uma com­

pleta solução do conflito.

Chanceler reúne os

embaixadores pará
fazer pressões

Bonn, Alemanha Ocidental - O
novo Supervisor de Assuntos Ex­
ternos do Irã convocou todos os

embaixadores estrangeiros para
uma reunião ontem. na chancela­
ria. no que pareceu ser o primeiro
passo de uma contra-ofensiva di­
plornática para reforçar a exigên­
era de que se devolva ,0 ex­

monarca iraniano ao país.
Anteontem, Abdolhassan Bani

Sadr, membro do poderoso Con­
selho 'Revolucionário , encarre­

gado da política externa, disse
que pediria aos embaixadores es­

trangeiros para exortarem seus
governos a interceder em Was­

hington a favor da extradição do
xá. Soube-se que Sad r pedi ra
também aos enibaixadores que
anulassem a públicidade centrá-

_ ,

CASAS DE PRAIA
,

TERRAL ALU,GA
•

- Casas e Apartamentos
I ntei rarnente Mobil lados

Canasvieiras
Ponta das Canas
Daniela
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,
'
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,
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Fones: 22-,8388 e
,

,

44-2896
Rua Tenénte Silvei,ra, 108

Os iranianos estão
. fazendo uma greve de
I '\ t

fome de cinco dias
ria em seus países em relação à
tomada da embaixada norte­

americana de Teerã.
Enquanto isso, os estudantes'

iranianos continuavam ocupando
a embaixada, mantendo os "re­
féns'. à espera de que os Estados
Unidos extraditem o xá Moharn­
med Reza Pahlevi, Um dos estu­

dantes disse a um jornalista ale­
mão que seu grupo poderia discu­
tir a libertação dos reféns se Was­

hington devolvejse os 50 bilhões
de dólares que o xá roubou do

povo",' Nãose sabe com certeza o

montante da fortuna do xá. O

jornal que publicou esta' versão

disseignorar se o jovem falava em

nome do -Conselho Revolucioná­
rio ou de uma pequena facção mi­
litante.

Kuwait- O povo iraniano iniciou ontem urna greve de fome de cinco
dias em resposta a uma convocação lançada pelos estudantes que
ocuparam a ernbaixaada norte-americana, mantendo 98 reféns,
para exigir a extradição do xá, revelou a rádio Teerã, em emissão
captada neste país: A notícia, escutada em rádio do Kuwait, afir­
mava que "o país em geral tinha aderido à greve para sublinhar a

unidade com que o povo do Irã pede a extradição do xá para
submetê-lo a julgamento".

"

Fontes palestinas. enquanto isso. disseram que a OLP e os embai­
xadores do Paquistão. Síria e Turquia em. Terrã estão negociando a

libertação dos reféns. Um jornal da Arábia Saudita revelou que
alguns dos reféns' poderiam ser libertados hoje.

Mas um prata-voz do ministério das Relações Exteriores do Irã,
contactado por telefone, garantiu que não havia nenhum indício de
que Isto pudesse acontecer.' Diplomatas estrangeiros que viram os

reféns no sábado disseram que eles estão aparentemente bem de
saúde.
O chanceler iraniano Abolhessan Bani Sadr declarou para uma

rádio francesa que os reféns não serão liberados enquanto ogoverno
dos Estados Unidos não entregarem O xá Reza Pahlevi, "Nenhuma
.transação. nenhuma negociação é p�ssível", afirmou.

\

Guevara reaparece. E afirma
que a única solução, é .

a saída r do ditador Natusch,

O desafio da
Otan em 80:

•

negoe.aro
controle de
armamentos.
Bruxelas - O intenso debate
sobre o desenvolvimento de

projéteis nucleares teledirigi­
dos de alcance médio expõe
um dos mais críticos desafios

que enfrentará na próxima
década a Organização do 1:ra7 Itado do At lântico Nerte I

(Otan): as conversações com I,os dirigentes de Moscou
jsobre o controle de armamen-

tos. I
A aliança, de 15 nações, I

fundada há 30 anos, propõe a, IIcolocação na Europa Ociden- :tal de 527 projéteis nucleares de i
grande alcance apontados.' I

para a União SoviéÚca e ainda I,assim assinala que deseja es-

Itabelecer controles sobre essas .

,

)
!
l
,

I

I
I
I

I

armas através de conversa-

La Paz - O deposto presidente. constitucional Natusch "ainda não começa a perceber a magni-
Walter Guevara. cercado por umas três mil pes- rude do dano econômico que .causou ao país
soas que o aclamavam, afirmou que a única com seu vergônhoso atentato". "No campo in-

solução para a crise boliviana é que "Natusch ternacional", continuou, "fomos arrastados
Busch saia do Palácio do Governo". para a hurnithação e para o insulto dos chile-
"Fora os militares", gritava em coro a multi- nos"

dão. que unha-assistido a uma missa em mernó- - Na igreja, pediram-nos que perdoasse. Eu
ria das vítimas de ações militares que há uma não sei se o povo boliviano pode perdoar o mal
semana 'causaram. segundo várias fontes. a que causaram", acrescentou.

.

morte de mais de 200 pessoas e pelo menos 250 "Nunca", gritou em coro a multidão.
feridos. Destacou ainda o deposto mandatário que
Guevara falou ria pequena praça da igreja de não falava como Walter Guevara, nem corno

São Francisco, incentivado .pela multidão que presidente constitucional interino, mas como

gritava seu nome e dava vivas à democracia. Ao um homem do povo' que "expressava o protesto
missa foi organizada pela Confederação de Tra- que tOJ'!1a conta de todos os bolivianos por causa
balhadores de Bancos. que ontem de manhã da traição à democracia".

suspendeu seus trabalhos em sinal de luto pelas "Só há uma solução. Natusch Busch fora do
"vítimas' da· repressão militar". palácio do governo", declarou Guevara. Amul-

Guevara compareceu de surpresa ao ato reli- tidão tentou segui-lo e organizar uma passeata
gioso. acompanhado de sua mulher e de todos os

.

até o palácio do Governo, onde há doze dias está
ministros que colaboraram com seu governo de ' , Natusch, mas Guevara pediu ao povo para que
87 dias. derrubado pelo golpe militar do coronel 'se dispersasse.
Alberto Natusch Busch. Também esteve pre- , Este foi o terceiro pronunciamento público de

sente o ex-presidente Hernan Siles Zuazo -que Guevara. Na s�mana passada. entrou de sur- .

desde que retornou à Bolívia tem criticado fre- presa no con�fesso e dirigiu urna mensagem. N!l
quenternente o golpe. No final da missa. Guevara mesma ocasiao: tez um pronunciamento ·dlfl-
roi rodeado pai' jornalistas que o entrevistaram. gido às, Forças Armadas, para 'pedir-lhes que
Então a'multidão pediu em coro. que fizesse um deponham Natusch Busch.
nronunciarnento. ,._

,

No,yltiTnc)'Sábado, em urna entrevista à im-:
•

.

__ prensã; denunciou gue o re�llne pretende buscar

TRAIÇÃO .'.
_. "créditos negros do 'mercado internacional,

Em cima de uni »utomóvel, Guevara ,[alou provenientes de' atividades ilegítimas" para so-

'aos homens e mulheres da Bolívia" sornando-se lucionar .as dificuldadés mais imediatas da eco-

'ao protesto pela traição de que tem, sido alvo nornia boliviana.
,

1ão somente a democracia. mas todo o povo da Natusch, em uma' rápida entrevista anteon-
Bolívia". tem a noite pela' televisão estatal, declarou que
"Muitos percebem agora a magnitude dos tem a seu lado "a grande maioria do povo pen-

danos causados a Bolívia desde o dia l° de sante na Bolívia" e que seu regime realiza estu-
.

novembro. Mui'tos agora se dão conta do nú- dos para aumentar salários a partir deste 'mês.
mero de mortos e feridos. dos bolivianos assassi- Desmentiu que o governo pretende conseguir
nados pela balas dos ianques e dos aviões". aqueles financiamentos e disse que a atitude dos
disse.. Estados Unidos de suspender toda sua assistên-
"Agora é quc ll1uitos percebem a ferida ,an- cia econômica e mililar à Bolivia era resultado

grellla no peito do P()IO da BolÍl ia .... adiant'ou.
.

de "inrorll1a�ões distorcidas sobre nossas inten-
Suas palal ra, f"r�lrn interrompidas "árias Ie/.es ções" e a qualificou de "atentória aos direitos

por aplau\\" . .GlIl'I" ra Lk>tacouljuc o regillle de h umanos do POI'O boli\ iano ".

Congresso cDnvida COB e militares
, ,

La P<ll. _ l) l·un!!re,,,·) cnlll Idou () alto cOl1lanLle)
lllllitar e �I CL'llt'I"t1 ()1'lTÚrICI Holil i�lna - COB .

l'ara 1I111�1 ITlllii'-IO no I'a"'telo Lc�islati\o. a rim
de buscar ullla sol\l(;üo "políiico�constitucionab
L(I!L' pel'll1ita 'allM n processo democrátic'o e a.

pai mtema LI:I n,,�i\()".
() conl ile' l<li dirigido ao L't)IlJa'lld�lntc em

cl1ek das I'm",s :'\ I'lnaJas. gener,,1 Edcn Cas ..

lillLl. L' �I() sL'crel,'trin C\ct.:llli�() da ol'gani;açüo
()pcr�·lrl'1. Juan Lccl1ln Oquclldo.

.

O c()nl IlC desl<lGI () papel releI :IIHe do Con·
gresso lIa l)r()L'ur<l de UIll,a ,olucilO p:lr:l a crise
Flll prinl'Ípi'l. o I'egillle Llê "aiu,cl1telllou des·
conhecer () úqi:lo k'gisl'lt iI O. 111'1' depoIS autori·
10U sua reabcrtU[�L A reuniilO cst�:1 programada
para I � l10ras no Congresso. com n:presentantcs
de toLl(,JS os setores parlalllcntarcs.
Ontelll. poucn anlcs de Sim da igccja n� pr,H;,i

de Süo hancisco. onde assistiu a uma missa e fez
logo depois um pronunciamento, aclamado por

'

uma l11ultidão. o presidente deposto. Walter"
Gue\ ara. ell.(1"2\ istado por jornalistas. descar­
tou "41lalljUCr possibilidade de. ljue o Brasil
tenha estado envoll'ido no golpe de Natusch""
"O Brasil é um país sério e não creio que possa

prestar·se a uma aventura absurd,a e criminosa
como esta". disse.' Sobre as afirmações de Na­
IIlSch'de que sob o governo de Guevara se j)re­
tendia fechar o congresso. este último respon­
deu: "n,io fal .sentido. E uma estupidez. Quem
kclwu o Congl'Csso foi ele. Depois voltou a

abri,lo Na lereLlde. não sabe o que quer fazer".
l·inalmenlc. afirmou ljue \'oltara a presidenle e

que ninguém ljucr Natusch no País: "Traiu sua

pátria e derramou sangue boli,,:iano por sua am­

hiSão de poder".

ções coni os soviéticos.
Os adversários desta posi­

ção a qualificam como para­
doxal 'e inclusive hipócrita,
mas os analistas militares da
Otan afirmam' que o conceito
da "necessidade de se armar

para conseguir Q desarma­
mento" é perfeitamente coe­

rente.

"Deve-se restabelecer o

equilíbrio militar -para nego-
ciar porque é necessário ter

algo com que, negociar": disse
uma fonte da sede da Aliança.
A Otan, além da colocação
dos 527 projéteis de "Cru­
zeiro" e Pershirig II, oferece a

redução do atual arsenal nu­
clear da aliança' de sete mil

ogivas antiquadas a mil.'
Também est� disposta a nego­
ciar a limitação do número de

projéteis de alcance médio
para a Europa em troca' de
uma redução do número de

5S-20 e bombardeiros "de re­

taguarda" soviéticos.'

Alguns aliados de Washing­
ton, como a Holanda, consi­
deram que será um elemento
crítico para p futuro das nego­
ciações de redução arrnarnen-

" 'ilstà"a' ratificação do tratádó'
ssu-u por parte do Senado
norte-americano. Mas' uma

.

I

fonte da Otan afirmou que os

setores sobre os que se pro­
cura negociar não são englo­
bados pelo Salt -II nem pelas
atualmente paralisadas con­

versações 'de Viena sobre re­

dução de forças.

Reagan
anuncia hoje
candidatura
pelo Partido
Republicano

Washington: Ronald Rea­

gan, que anunciou hoje sua
. candidatura à designação do /
Partido Republicano para as

eleições presidenciais de I 98Q,
".

entra na briga com outros
nove de seus correlegionános
republicanos como francoua­
vorito.
O ex-ator e governador da

Califórnia encabeça, pelo
menos atualmente, todas as

pesquisas de popularidade
dos candidatos republicanos.'
Reagan, considerado líder da
ala direita de seu partido, co­
meça hoje, após anunciar sua
candidatura, um giro' pro-
mocional de cinco dias por
doze Estados da União.

,

Com semelhante itinerário,
os estrategistas da campanha
de Reagan tentam convencer

os votantes de que a idade do
candidato, que completará 69
anos em fevereiro, não é um

obstáculo para suá "agilidade
mental e física". Se ganhar a

nomeação do Partido Repu­
blicano e a� eleições, Reagan
será o mais velho presidente
eleito dos Estados Unidos.
Com a entrada de Reagan na

corri.da presidencial. culmina
a etapa de anúncios dos can­

didatos à presidência.
No campo do Partido De:

mocrata, o senador de Massa­
chusetts', Edward Kennedy, e

o Igoyernador da Califórnia,
Edmund Brown, já anunc'Ía­
ram duas postulações e

acredita-se que o presidente
Jimmy Carter o fará no dia 4 '

de dezembro. No Partido Re-I
publicano, as pesquisas de

popularidade colocam o ex-'

governador do Texas, John

Connally. em segundo lugar e
o ex-diretor da Cia. Ge9rge *;' "

Busch, em terceiro.
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Preso na China o
editor de uma

revista clandestina

Carter:
"ansiosó"
'para'

I enfren,tar
Kennedy�

Washingto� - o presidente
11()rte��mericano Jimmy Cárter
oficializará sua candidatura à ree­
leição no mês que vem, mas fontes
chegadas a ele afirmam que está
"ansioso" para enfrentar seu prin­
cipal adversário. o senador Ed-
ward Kennedy,

'

O senador anunciou sua candi­
datura à postulação democrata
semana passada. "O presidente
Carter baseará sua campanha em

seus antecedentes". disse um co­
laborador de, Carter. "Nossa im­
pressão é que Kennedy tentará
afastar os seus",
O terceiro candidato nas filei­

ras democratas é o governador da
Califórnia Jerry Brown. a quem

t �s pesquisas colocam em terceiro
t Pequim - A polícia_prendeu o editor de uma revista clandestina que lugar. longe de Carter e Kennedy.
. publicou a transcnçao do julgamento de um opositor do Governo. e o mais votado dos 3. mas que já
: exigiu saber como os ativistas que a publicam obtiveram a informação. está perdendo a vantagem que le­

i segundo fontes dissidentes.' vara sobre Carter há alguns me­
• Os opositores chineses disseram que Liu Quing. editor da publicação ses.

r "Foro Cinco de Abril" foi preso anteontem à noite. depois de várias No campo republicano. esta

C' : horas de interrogatório policial. Suá detenção foi a quinta relacionada semana anunciaria sua candida-

,com à venda da transcrição do julgamento de Wei Jinghseng. senten- tura o décimo aspirante, o ex-.

,f ciado a 15 anos de prisão no último dia 16 de outubro.
.

,
. governador da Califórnia Ronald

I
Wei fOI acusado de confiar segredos militares a um estrangeiro e Reagan. considerado por muitos

r conspIrar contra o regime comunista, Outras quatro pessoas. um ven- como o que tem maiores possibi­
) dedor do manuscrito. duas pessoas que o compravam e outra que lidades para ser eleito.

r presenciava a .�enda. foram presas anteontem. em frente ao "muro Enquanto os republicanos [ize-
.

• da democracia desta cicaoe. -. ram um "Pacto 'de Cavalheiros:'

.1 O edit<;Jr Quing ficará preso durante vários dias. e a polícia teria lhe .sobre a forma em que conduzirão,
I dito que e [legal publicar uma transcrição dos tribunais sem perrnissâo 'suas campanhas. entre os demo­

l'destes. segundo fontes dissidentes. As mesmas fontes, disseram que cratas, segundo comentou um di­
! todos os presos se negaram a dizer de onde tiraram-a fita gravada do rigente, as-coisas serão diferentes.
ljulgamento. "Não tem direito de fazer esta pergunta", teria dito Liu à Um dos cavalos ,�. batalha de

'IPolíçia. '�Se vocês acredita.�1 que a transcrição está alterada :mostr!'!-nos Kennedy e Brown são as críticas à
sua versao do julgamento '.

acrescentou. Grande parte da transcrição
. liderança de Carter. �ennedy é o

do julgamento teria aparecido já em cartazes pregados no "muro da alvo dos ataques da equipe presi-
; democracia". sem que a polícia os tivesse retirado

'

, .: dencial. O porta-voz presidencial
'1.

' .

Jódy Powell declarou recente-

í Manobrás do sucessor mente que Kennedy estava fa-
i zendo declarações enganosas

I, de Park Chung-Hee sobre, a gestão do Governo.

, Herrera
I ,são �ma -f'vergonha" Campins
I Seul, Coréia' do Sul - Os adversários do falecido ditador Park d' do'j Chung-Hee qualificaram de "vergonha" as emendas constitucionais errota
I propostas por seu sucessor. Choi Kyu-Hah. e ameaçaram derrubar o

nas e''e,·'o-es'atual presidente para restaurar a democracia no País. - y
I Choi propôs que o próximo presidente seja "eleito" na qualidade de •

',interino por um colégio eleitoral composto quase exclusivamentepor ,nternas
, partidários do presidente assassinado. de acordo com a constituiçâo
4 redigida por Park em 1972., ,

Caracas - Q setor do Partido

: O presidente em exercício disse que a constituição deve ser modifl- Social-Cristão mais ligado ao pre-

! d id di'
'.

d I siderue Hérrera Campins perdeu
,ca a e um presi ente, eve ser e euo para cumprir um peno o cornp eto 'I
,"logo que seja possível". mas depois que o colégio eleitoral tiver esco-

as e eições internas' de seus diri­

� lhido um presidente interino. gentes. mas não são esperadas de

1 Os políticos de oposição exigemuma nova constiiuiçãoque permita
imediato mudanças no gabinete

!-eleições presidenciais livres e democráticas. Fontes bem informadas' ministerial.
, ,

I
'

r
'

) 583 b O jovem dirigente sacial-
lasslna aram aqui q�e o co egio eleitora. de

�'.
rnern �os'. provável- 'cristão Eduardo Fernandez. que

, mente elegera o propno choi como presidente mterino. (_ hoiexerceu o
. : cargo de primeiro-ministro sob o regime de Park e depois o substitui segue a orientação 'do ex­

., quando o ex-presidente fOI assassinado no último dia 26 de outubro. presidente Rafael Caldera. foi

� quando jantava na sede da Agência Central de Informações.
eleito secretário geral do partido.

• id I" I cargo chave em ·todos os níveis
I "Escolher um presi ente no co egio e eitoral é um vergonhoso ato de .

; traição", afirma o comunicado da oposição. lido pelo ex-presidente
das organizações políticas vene-

t zuelanas.
[Yun Po-Sun. Yun pediu a restauração da liber�ade de imprensa e das
; atividadespolíucas, com vistas a futuras eleições livres, Em Washin- Pedro Pablo Aguilar, um dos

I g0\l!- ..ÇlA�p�r:�alJl,e'1to,,(I!!:if,stfld9, apoiou os planos de Choi. responsáveis pela vitória ao 'pre:·
, . sidentc Hefr'êra�Carnpins. aspi-

I Repressão aos G.'rGbes rala sua terceira reeleição como

• secretário geral. mas foi derro-
I � ·.d I

tado por uma estreita margem de

f na margem o'e. ento votosem uma das mais disputa-
,

./ das eleições no Partido Social-
: 1

. do Rio JO,rdão Cristão.
'

' ,

,
Entretanto. ganhadorese per-

, t Jerusalém - '0, governo israelense aumentou a tensão na margem dedores reafirmaram que o resul­
.

'i ocidental do Rio Jordão ao prender um influente prefeito palestino para- tado das eleições. term i nadas

'1' deportá-lo e ao anunciar que pretende estabelecer mais colônias judias ontem à meia-noite. não 'será mo-
. no território .árabe ocupado. .'. tivo para lima "divisão" do par-

I

� A prisão de Bassam Shakaa. prefeito de Nablus. provocou a renúncia tido. que pela segunda vez em

� do Conselho Municipal e de um grupo de prefeitos da margem ociden- seus 34 anos de existência e res­

: tal. desencadeando também manifestações e greves escolares c comer- ponsável 'pelo governo desta na-

, f ciais na Zona. pov?<!da por 700 mil palestinos.
_

ção.
I Os IS'raeleneses nao deram motIvo algum para il detençao de Shakaa Fernandez. de 39 anos de

i,nem pelo fato de tê-lo colocado em uma prisão de máxima segurança idade. conseguiu a maioria dos
I perto de Telavi.ve., Não foram feitas acusações, mas o vice ministro de v-atos. f:om um total de 801.89 a

I Defesa disse que o governo'preparava uma lista delas para o Supremo mais que os conseguidos por

!'Tribunill. israelense e que justificavam sua expulsão.
o • Aguillar. que seguiu a corrente de

Shakáa·foi preso depois qlJe o major-general Danni Matl. coman- Herrera Campins.
: dante das forças de ocupação israelenses na margem ocidental. infor-' O processo eleitoral. que desig­
i mou que o prefeito lhe disse esperar mais ataques terroristas enquanto nou por meio devotação secreta a

: continuar a ocupação dos territórios árabes. ,nova junta diretora. foi um dos

� Shakaa desafiou·em junho passado uma ordem governamental, en- mais duramente disputados e

, cabeçando uma manifestação contra as colônias judias na margem houve "violações as normas elei- ,

� ocidentill. A acusação ao prefeito devid0 a/este ato loi congelada. corno um torais. latos contra a ética. altera-

� gesto de boa vontade para impressionar os EUA. mas não foi anulada. 'ção das atas. sequestro de urnas e,
! Outro fator que piora a tensão e a decisão de onteontem do gabinete, pressões indevidas". de acordo

. � israelense de apoiar a construção de outras colônias, judias na margem com o ex-candidato presidencial
: ocidental, na,Faixa de (jaza e nas alturas de Golan, além de aumentar as Lorenzo Fernandes. que dirigiu a

, atuais. ,.,. votação,
i .

' ..

'" .'

i' Do;s ;apon.s.� CO,.".,,"aa�<.
I ',.

;., t· ',: ":",,;',. /:;:,,; : ... ;: .... -; I,'

! Tóquio - Um tribunal ia-
."."

! ponês' condenou à morte
! ontem dois membros de um

I grupo terrorista acusados de

I col'ocar uma bom ba que
� matou oito pessoas e feriu ou­

I tras' 143. num atentado ocor­

I rido no centro desta capital.
I t974

'

I O �gr,upo foi .acusado de
I haver cumetido outros 12
i atentados com bombas e de
'l.haver planejado cinco outros.

� a maioria deles contra cmpre-
l. .

d II sas Japonesas que esenvo-

I vem "atividadG:s ncocoloniais"
'! na Coréia do Sul.

I \1a"ashi Diadoi e Toshiaki
"Katoaka. ambos de 31 anos,

I deverão morrer enforcados.,
I enquanto que outros Inte­
I grantes da quadr,ilha recehe­
I rão penas que osciiam entre
" "

..
.

',' 01(0 anos de rrisão e cadela

I per!1étua.
I

.1
I

L.lu: Qulng, mais um dissidente pref;o.
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E ,O I T A L
JOSE 'AUGUSTO LUMMERTZ,Oficial do Registro de Imóveis

.

da Comarca de Sombrio, Estado de Santa Catarina, FAZ SABER,
que foram apresen.tados em. meu Cartório, para exame dos inte­
ressados, na conformidade do Decreto-Lei nó 58'de"1O de de-­
'zembro de 1937, regulamentado pelóDecr�tô'r1°. 3.b79de 15de
setembro de 1938', o m,emo'rial e derriai$ documenios relativos à
venda de terrenos em lotes; que compreende o loteamento de­
nominado "BALNEÁRIO JARDIM ULTRAMÀR" ZONA NOVA si­
tuado no lugar denomin.ado·INVERNADA, di�trito e municípiO de
SombriO, Estado de Santa Catarina, com a área de seiscentos e
trinta mil metros quadrados (630.oo0m2). com as seguintes con­

frontaçóes; a Leste com terras de Natálio Schlain; a Oeste com
terras de Otávio Simon; �o Norte com terras,de Natálio Vignali e
ao Sul com terras�e Valéria Bratti e Natálio Vignali, de proprie.
dade do Sr, ADAO VIGNAU, brasileiro, casado, corretor de imó­
veis, CPF nO. 030103179-72, resid�nte e domiciliado à rua Sera­
fim Alves Pereira esquina com a rua.Joaquim da Cunha, na ci­
dade de Sombrio-SC. O referido imovel foi, adquirido de,VALE­
RIO BRATTI e sua mulher NAIRALV!"S BRATTI e NAT'ÁU'o VIG.
_NAU e sua mulher 'CLOTILDE SANTOS VIGNAU, por .escritura
lavrada no Cartório de Notas desta cidade, LO. nO, 156 fls. V,II a

V.12, em 27/03/79. pela Tabeliáo Ceny Souza da Rosa e regis,
trada em meu Cartprio sob nO 1. .. 1-5,024, Livro nO 2 -, Registro
Geral, fls. 01. em data de 19/06/1979'e para efeito de decorrido
trinta (30) dias da data da última publicação no "DIARIO DA
JUSTIÇA" 90 Estado de Santa Catarina e na ausência de qual­
quer impugnação de terceiros ou deste Oficio, proc;ede�-se·á o

competente registro, do, que trata o Artigo 2°., e 41 do Decreto
acima citado, Dado e passado nesta cidade e Comarca de Som,
brio, aos nove �ias do mês de novembro do ano de mil nOVecen,
tos esetenta e nove (09/11/1979)

• Sombrio, 09 de novembro·de 1979.
,José AuguSlq lummer.tz ... .-

,. '�',.

,i ,('-I',"
'

EM FLORIANÓPOLIS
I HOTEL E SORIEDEM

Rua"\I!ERI\J.�NOO MACHADO. 39
Fones 22·8144 e 22-8424

Internacional -,--- 13

Madri - A polícia espanhola prendeu
ontem mais de cem pessoas. entre elas

vários estrangeiros. quando vasculhava um

bosque próximo à capital para descobrir o

paradeiro de um dos principais assessores

políticos do primeiro-ministro Adolfo
Suárez. a quem se crê vítima de um

sequestro terrorista.
"O sequestro de Javier Ruperez é.um ato

condenável". disse o secretário de

Imprensa de SuareI: dal�do o primeiro aviso
oficial de que o conselheiro de assuntos

estrangeiros do primeiro-ministro tinha sido sequestrado.
,Embora o porta-voz Josep Melia tenhadito à

imprensa que não descartava a possibilidade de

que se trata de um delito comum. admitiu

que os indícios que têm a polícia sugerem
que O conselheiro de 38 anos íoi

sequestrado na madrugada' de ontem. quando
saía de sua residência em Madri.

para presidir uma conferência de políticos
\ centristas latino-americanos.

O escritório de Suarez disse não ter recebido
pedido de resgate e a família de Ruperez"

disse que os supostos sequestradores não deram
nenhuma notícia. Suspeita-se que se trate de

um ato da organização separatista basca ETA,
que tinha tentado sequestrar Um assessor

de -Suarez no verão passado. A notícia
do sequestro surgiu paralelamente a Uma nova'
onda de violência no conflitivo país basco.

Em Oyazun, povoado próximo a San Sebastian.

quatro pistoleiros membros da ETA irromperam
ontem cm uma taberna e mataram com

sete tiros o correspondente da

imprensa no local. A ETA acaba
de se declarar responsável por um atentado

contra dois guardas civis próximo da
cidade basca de Vitória. 36 horas antes.

,

.

Após O sequestro do
conselhe�ro,

prisões na Espanha.

SODIAS
DE OFERTAS!

CHAME A ATENÇÃO COM AQUELE TOQUE A MÀIS

BUZINA FIAM BI-TOQUE

,Enquanto a FAO discute, os cambojanos morrem de fome .

,Papa pe,je nova estr;àtégia'
para combater a fome.

Roma - O Papa Joâo Paulo 'II declarou emergência".
ontem que vtoda pessoa necessitada tem o "Passou a época em que se acreditava que os

direito de recéber.ahmenios sem perder a dig- problemas do subdesenvolvimento e as dife-
nidade" e pediu uma nova estratégia global tenças de crescimento entre os países podiam
para combater a fome. "Não se pode travar a 'ser resolvidos automaticamente mediante a

luta contra a fome com sentimentos somente
\
mera exportação dos modelos industriais dos

- explosões de indignação esporádicas e ine- países desenvolvidos e das Ideologias destes"
letivas". disse opontífice no discurso de aber-

. O poruífice. natural dOa Polô-nia. disse a
tura da reunião de 146 países da Organização 'cerca de IOOrlllinistros de Agricultura e a cen-
de Alimentação e Agricultura das Nações tenas de técnicos em alimentação que é impos-Unidas (FAO). Os analistas do Vaticano dis- sível "esperar que o mundo fique satisfeito
seram que esta Citação parece ser urna referên-

com hipóteses" sobre a luta contra a fome.
cia à situação dos cambojanos.

O Papa disse que a dignidade do homem e

seus direitos deveriam servo.critério principal,
a inspirar todo esforço" para eliminar a fome.
Falando em francês, João Paulo disse: "Pas­
sou a época 'em que tratávamos de garantir o
direito de todos a "alimentação, com progra­
mas dé ajuda que foram levados a cabo graças
as doações de excedentes ou programas de

"Há gente morrendo agora porque não tem

o mínimo absolutode comida para preservara
vida", acentuou o Papa, que foi aplaudido
.pelo público de pé ao final de seu discurso de
30 minutos: O Papa disse que o discurso de

hoje era uma ampliação dos comentários que
fez na assembléia geral da ON U no dia dois de

outubro.

-TVcaLoRSHARP'
C2006-AOIGITAL -UM roous MOOE'RNO

$ 720, àvista
ou2x 375,

'.

total à prazo:750,
CONJUNTODESOM
SHARPSC220
UMA SINFONIA EM TRÊS PARTES.

$ 22.9QO, àvista
pu'5x2.38�
totalà prazo: 35.805,
rOCA FITASTKRCR30

, BOM NO CARRO, MELHOR EM CASA.

._�
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Em todas nossas lojas I
montagem e rodizio dos Pneus I
'- J

r-'
I
I
I
l
I'
I

$ 24.6� àvista­
ou15x2.564,' .

1��zo:38.460,

Preços e condições especiais de pagamento,
Balanceamento eletrônico das rodas.
Alinhamento da direção .

\
PNE'US DE 1� LINHA

CONJUNro
�PE$CARlA

'$ 3.375, àvista
ou.6x683, ,

ó

•

_totalàprazo: 4.098,_
r----�-------------,

, TUOO· I

COM MoNTAGEM :
GRATUllA! J
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I Pelamaior frotadeBoeing727daAmérica doSul. ���:�;6���� �g��J��t,����������gt};�. �I{l .....
, ..;.

,� - Por.umarazãomuitosimples:aTransbríasilvoasempretrijato n �� ".IlJJJrJJ&I •••
Boeing 727. Basta você escolher o dia, onorárlo e o destino. Fa!e com a ::; �.::a�....
Transbrasil é seus agentes de viagem. E voe pela maior frota de Boeing 727 da América do Sul. �I� Brasil é com a gente

o Brasil
.carrta (de) galo

I :�'c cili,ódio do colégio Catarinense envolvendo, segundo o
noticiado. jovens membros de conhecidas famílias Iloriano­
politunas em tiroteio contra o vigia noturno do estabeleci­
mento, não é caso isolado no todo atual brasileiro,

* * *

Faz parte da geral que pulsa agoniada por alguma novidade

qlle I enha quebrar rotina sem fim: é conseqüência do noti­
ciário diário que dá conta da revolta popular contra o estabe­
lecido e que está alarmando a até então tranqüila população
brasileira que se viu passar por situações e revoluções passi­
I amente. sem fazer sangrar corações.

Mais dia menos dia e aí está o reverso - também: com esse

desamparo que vimos sendo vitimas. � ,

*

o povo está cantando de galo - é tudo parte de uma revolta
intensa até então contida e que agora, motivada por inúrne­
ro5 acontecimentos que resultaram em violência, com a

coisa se alastrando de maneira assustadora, com respingos
pai' aqui tipo essa tentativa de assassinato noaparentemente
tranquilo pátio do colégio Catarinense já com 'suas aulas
suspensas antes mesmo que as férias chegassem,

*

A realidade é pra se espantar, pois tudo faz parte de uma

revolta geral que está pondo nossas autoridades da área de
segurança em sobreaviso - e a população preocupada com
os seus aparentes bons meninos que estão pondopra quebrar
e rolar.

E tuelo conseqüência do sistema.

A sede de Jurerê d� clube Doze será pista,
neste prôxnno final de semana,

do segundo campeonato brasileiro de skate,
que reunirá, a exemplo do ano passado;

,

o que de mais fera existe no rotativo
e rebolado esporte.

*

Será de'sexta a domingo, com festa de
abertura na Fever na noite de sexta

- pra variar tendo como atração
desfile de modas. Que coisa!

Só que dessa vez com garotinhas
desfilando o que de mais nb. existe

pro verão que já tai.
*

Se bem que isso não quer dizer que
vão desfilar de topless ou coisa que

oalha, porém muitas delas de biquiníssimos,
fazendo questão de mostrar que com sutiã

a coisa é muito mais chocante
do que com o óbvio a mostra.

Ironia dos nomes:

em La Paz faz-se a

guerra e na 'Cidade
'de Deus mandao "diabo ...

E o restaurante não terá outra
alternativa, mesmo descon-'
fiando que aquilo ali não tem

fundo suficiente, a, não ser
.

Nem ma'is o'feijão'é
ae.el:tar�(pB()h€�ue:'Ja, preeni., i� ";( 11 �'.;' 'l;;.;ÇqlnO antigamente.
'Chlçl:O.13ül'l'�1' ...� .Ón ",11.,-:-"'" ",..g.Clt�,.,�!>,,�., • ...,�tC.C"",,,,,,,,,,�,.�,,,,,,-�,,,,,,,
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Ministro voa?
Só voa...

o guaraná da'Brahma pode
até nem ser melhor, porém
é, ao menos, o mais ho­
nesto. não fica nessa de en­

ganar a criançada .corn prê­
mios e figurinhas sob as

,

tampinhas - UlTl dos gran­
des crimes contra a inge­
nuidade infantil.

*

4 pepsí e a coca, ambas co­

las, é que vivem ludi­
briando a meninada muito
mais louca em descobrir, o
que podem faturar via prê­
mios, do que realmente
com o líquido a arrotar.

*

São promoções idiotas que
deveriam ser proibidas pelo
juizado de menores - e

que oferecem "prêmios"
até agora, que se saiba, sem
ganhadores,

D

O minist�o Murilo Macedo, elo trabalho, esteve em Floria­

nópolis no final da semana a caminho de Criciúma aonde
deveria visitar minas de carvão e veria, ao vivo, a terrível
realidade dos mineiros (e o conseqüente fausto dos minera­

dores). Seé que, quando em visitas no gênero, realmente são
rnóstrados, sendo até capaz de haver uma espécie de mineiro

padrão com vistas a interpretar a irrealidade.

Se não fores conhecido o sufi­
ciente pra que teu cheque não

seja aceito 'em certos lugares
públicos, em restaurantes por

r­

exemplo (ou por seres demais
conhecido... ), nunca deves

antecipadamente perguntar se
Com tanto amor assim, a coisa só podia dar mesmo em casamento. E é o que acontecerá -recebem ou não, E simples-
amanhã, quando Xandi e Zenaide se transformarão diante do altár da igrejinha do Oivino no, mente fazer o pedido que de-
senhor e senhora Alexandre Fontes. '

verá ser degustado como se o

pagamento final' estivesse
,

acima de qualquer suspeita e

discussão,

'*

(Ele, o ministro, que vá até a mineração Barro Branco. em
Laura Muller: pra sacar, de soslaio. o quão medonho anda

aquilo lá, só comparado mesmo, por baixo é claro. ao

Holocausto que acabamos de rever. , .).

Pois bem, o ministro veio, ficou por umas haras no aero-,

porto Hercílio Luz esperando jatinho particular que o leva­

ria ao sul, e nada de nada, com o chuvoso tempo. impedindo
que o homem e comitiva decolassem, fazendo 'com que, ao

invés de minas, Mutilo Macedo participasse de um gostoso
almoço oferecido pelo governo estadual. À sobremesa. lá
retornou elea Brasília prometendo que tão logo novamente

pudesse. voltaria e veria minas e mineiros - e fosse nome­

nageado pelos mineradores.

Ora meu Deus do céu, por que é que ele; ao invés de gastar
tempo esperando por aviãozinho sem condições de voar,"
não pegou, como qualquer econômico mortal. um daqueles
ônibus da Santo Anjo e se mandou pra Criciúrna? (afinal.
não é justo campanha governamental fazer com que todos

viajem coletivamente")

I
�

'Não dá pra entender esse.
, . _ . .

preço esmigalhado' que al-' E a cnançada do colégio Catarmense comemorando as

guns bares e restaurantes férias: "oba, acabou as aulas, começou as férias" ...
andam cobrando pra certos *

produtos. Taí a prova, em palavras e concordâncias, deque não há
.
:::

condições de gozarem três meses e meio de férias, muito
Um .guaraná Po! exemplo,

. menosantecipadamentecomoéocasodocolégioemques�
no Brase!ro, esta 'sendo co- tão desde ontem 'nessa veranil situação,brado seis cruzeiros e qua-

'

*

renta e quatro centavos; 11In

sUCeJ de laranja, sete' e

Só então, após pedir a conta, é
que deves perguntar ao gar­
çom se "aceitam cheque?" ..

Convenhamos que o tempo que o ministro aqui passou
esperando pelo vai-não-vai (convenientemente acabou não

indo) teria sido mais do que o suficiente pra ter até lá rodado,
visto o que tinha que ser visto e voltado.

-Õ estádio Adolfo Konder, ou melhor, o campinho
do Avaí, apesar do seu aparente estado

depobreza, é um dos melhores terrenos

da cidade, local ideal, sem precisar
nada derrubar, prum big

hotel, um shopping
center, coisas assim,

E ela, a ótima á;ea, vocês sa-bem,
está a venda. Seu preço: 55 milhões
de cruzeiros: (Numas tá até barato).

*

\ '

Maior interessada pela compra até agora, é a madeireira
Cassol - só espera-se

que não vá construir, em área tão nobre,
mais um depósito de madeiras ...

E o novo estádio, com capacidade pra 23 mil
sentadas pessoas, será construído no

Saco Grande, um pouco além do Jornal aqui, .

em terras de propriedade do José Comelli,
,

um' dos benfeitores do necessitado Avaí.
'

; I

quinze.
'

A propósito; 118 férias do Catarinense anteriormente com

início programado 'pra semana que vem, foram anunciadas
sem menos esperar pela televisão, pegando de, surpresa

'

inclusive muitos professores, Isso 'entre routras çoi;s.à'S) I)),"'a'
evitar a guerra de ovos que nem a do final dq ano passado;
quando prédios e padres literalmente 'se _tfansfbnnaram
num só e imenso omelete ...

Nessas alturas do cafézinho,
negar quem há de?

·
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E desde qua,ndo esses 'troca-
dós calem' 'algtuna cói�ti?' se
'a gente sempre .acaba: arre­
dondando � a favor do res­

taurante, é claro .. -:"
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Curso de mestrado em

Administração tem

ínscriçôes até dia 16
Com um número limitado em 20 vagas, serão recebidas até

o próximo dia 16 na Secretaria do Curso de Pós-Graduação em

Administração, no prédip da Biblioteca Central, no Campus da
UFSC, na Trindade, as inscrições para o Curso de Mestrado em

,

Administração Pública. O teste seletivo e as entrevistas com os
·

candidatos serão realizadas no período de ,3 a 8 de dezembro.
O pedido de inscrição será instruído com os seguintes

documentos, em original ou fotocópia autenticada: formulário

de inscrição preenchido, histórico escolar do curso de formação
e de outros de nível superior, curriculum vitae profissional,
Cartas de recomendação de dois professores universitários do

I;, candidato e duas fotografias 3x4.

O curso tem a duração. mínima de 18 meses e foi organi­
zado e proposto pelo Departamento de Ciências da Adminis­

tração, integrante do Centro Sócio-Econômico, e conduz à

obtençao do grau de mestre em Administração Pública.

FCC inscreve para
festival de cinema

. de Penedotálagoas)
A Fundação Catarinense de Cultura está recebendo inscri­

ções para o VI Festival do Cinema Brasileiro de Penedo, pro­
móvido pelo Governo do Estado de Alagoas, através da EMA­
TU R (Emp�esa Alagoana de Turismo S/A) e que se realizará no

período de II a !3 de janeiro do próximo ano, naquela cidade

do Nordeste Brasileiro.
São objetivos do Festival promover' o Cinema brasileiro em

geral, estimulando a criação técnica-artística do filme super 8,
incentivar a realização cinematográfica em Alagoas e incremen­

tar o turismo alagoano. Poderão ser inscritos filmes realizados

'originalmente em super 8, de qualquer gênero, com duração
máxima de 30 minutos, .coloridos ou não, sonoros (com tri1ha

gravada na própria película por sistema magnético) ou mudos,
rodados e revelados em qualquer país, concluídos após IOde

janeiro de 1979, mesmo já premiados em outros festivais, em
número máximo de três por autor, projetáveis a 18 ou 24 q/s,

· fornecidos em carretéis apropriados e embalados em estojo de

proteção.
O prazo para a entrega dos filmes, que iniciou no último dia

IOde novembro, deverá se 'estender até 2 de janeiro de 1980,
devendo os trabalhos serem enviados para: EMATUR - Em­

presa Alagoana de Turismo S/A - Praça Centenário, 1135 - CEP

57.000, Maceió. Telefones 223-6868 e 223-6931. Os candidatos

ao concursá deverão pagar uma taxa de Cr$IOO,oo referente a

cada filme inscrito e os classificados no concurso receberão os

seguintes prêmios: 10 lugar (melhor filme do Festival), troféu
Canoa de Ouro e Cr$ 15 mil; 20 lugar - troféu Canoa-de Prata e

Cr$ 10 mil; 30 Lugar, troféu Canoa de Bronze e Cr$ 8 mil;
melhor filme realizado por cineasta alagoano, troféu Guilherme

· Regato e Cr$ 5 mil. Para os melhores filmes sobre folclore,
turismo e didático será conferido, individualmente, prêmios de
3 mil cruzeiros.

jJ..,. Pr:of.,Vokan9n
,

Se você é solteiro, separado'
ou desquitado, poderá ter

um encontro inesperado que
modificará inteiramente sua
vida afetiva.

.

Se não agir com calma e re-.

flexão, hoje você será seu
. -

pior inimigo, pois hã uma

tendência inata à confusão

�" Touro interna.

..........__==;i;;;;;;;=====+- Muitos acontecimentos, -

��
- principalmente para os na-

.

"

tioos do 2° decanato. Não se

deixe enganar pelas aparên-

'. ,,\ ," G,êmeoS
das e procure agir com cau-

, "

tela entre tantos imprevistos
e surpresas.
Dia de aspectos astraisam­
plamente favoráveis. Um

,projeto muito sonhado po-
, derá tornar-se realidade,
Câncer atr'avés da ajuda de um i

.amigo.
- "Um acontecimento inespe­
rado em sua vida social po­
derá deixá-lo em ótima posi-

,'. ,_ ,

•Le aO ção para solucionar algum
problema envolvendo os

amigos.

�,�Virgem
I Fique atento a uma boa

oportunidade financeira.
Estude o mercado e projete
novos métodos de negociar.
.Boa saúde.

Estabilidade financeira e

grande atividade profissio­
nal. Movimente-se com se­

gurança ao resolver seus as­
suntos.

Estude seu orçamento fi­
nanceiro, antes de se tuientu­
rar em compras; não gaste
além do que pode, na ânsia
de impressionar alguém.

Dia algo confuso para os ne­

gócios, mas indicado para
assuntos do coração. Re­
solva problemas domésticos
que aguardavam solução.

Dia muito propício para de­

clarações amorosas, para
marcar data de casamento e

Capricórruo reconeiliaçõe� definitivas.
Instável no trabalho.

I'

I

I
1\

�AqUádO
Grande estímulo para im­

pulsionar um projeto, o que
não ousaoa em dias passa­
dos. Bom para viagens, en­
trevistas e promoções.
'-

Melhora o 'ambiente para o

amor, surgindo sentimentos
sinceros e leais. Possibili­
dade de decisões importan­
tes no plano familiar.

Circo Arena:
da pesquisa

...

a encenaçao,
uma apologia
do cotidiano

"Uma amostra típica dos mais diversos

personagens do nosso cotidiano, nossos

corpos desnudos dentro de uma feira
livre". Esta é , usando as palavras do pa­
Ihaço apresentador uma definição metafó­
rica do que é Circo de Arena, peça de
Clécio Espézim que o Grupo Pesquisa
Teatro Novo começou a exibir domingo e

que permanecerá até amanhã, sempre às
20h30min, no-teatro da UFSC. antigo
salão paroquial da Trindade.
Fruto de uma intensa pesquisa do grupo

junto às populações mais típicas da Ilha de
Santa Catarina - àbrangendo os pescado­
res, as rendeiras, as lavadeiras, os lavrado­
res -', cujas características Clécio Espezim
"jogou dentro de um picadeiro de circo,
onde as personagens são dominadas pelo
supremo mandante", segundo um dos ato­
res" Circo Arena pretende ser uma expres­
são típica da realidade, jogando com ele­
mentos da cultura popular e representando
as visões dos dominadores (centralizados
no domador) e dos dominados (represen­
tados pelas classes inferiorizadas).
DIVERSIDADE
Desta forma, existe uma visível preocu­

pação em abarcar todos os aspectos da
. realidade ilhoa - que, no entanto, podem
ser transportados para quaisquer outros
ambientes nacionais. São apresentadas as

"lavadeiras cantareiras, rendeiras suadei­

ras, meretrizes perdigueiras e infinidades
de beldades", além de "lavradores, pesca­
dores, traidores, deturpadores, temos até
saudáveis senhores que nós chamamos ca­

rinhosamente de senadores!", explica
ainda o palhaço apresentador, que é o pri­
meiro a ser' eliminado pelo "montão de

repressão" representado pelo domador do
circo simulado.'
Também a bruxa -."um elemento mí­

tico de opressão e/ou resposta empírica a

certos fatos" - é mostrada com naturali­
dade, pois "é um elemento popular da ilha

que representa o poder do povo e que
nunca morre, pois ressurge geração após
geração". Mas esse poder do povo é rela­
tivo, porque "quem se manifesta contra é
punido, até que, finalmente. tomando
consciência, se revolta e assume o poder".

Paulo C. Schmitz

A Taberna dó l'hferno (Paradise
Alley) - Dirigido e escrito por S�I­
vester Stallone, que também faz o

\ papel principal. Com Kevi n

Conway, Anne Archer. Joe Spi­
nell. Armand Assam, Lee Cana­
lito, Joicy lngals, Frank Macrae,
Terry Funk e Airnee Eccles. His­
tória ambientada numa zona

pobre' de Nova Yorque, no ano

de 1946. Três irmãos, na luta pela
sobrevivência. encontram na luta
livre a maneira de ganharem di­
nheiro. 16 anos. Às 14. 16. 19h45
e 21 h45min, no Cecomtur.

Cinderelo Trapalhão - De
Adriano Stuart, com Rena.to
Aragão, Dedé Santana. Mussurn,
Zacarias, Maurício do Vale.
Paulo Ramos, Silvia Salgado,
Hélio Souto, Francisco Dantas.
Última aven.tura dos "Trapalh­
ões", desta vez localizada em uma.
,cidade do interior. onde se impõe
pela força um certo capitão,

\ apoiado por uma -quadrrlha .

Dedé. Didi. Mussum e Zacarias
são os "mocinhos," que procuram
)ivrar à cidade dos bandidos.
Livre. Às 15, 19h45min e

21 h45min, no São José.

O Campeão (The Champ)' - Di­
reção de Franco lefirelli, com

Jon Voight, Faye Dunaway e

'Sem demonstrar maior preocupação
com a verossimilhança. a peça reveza cenas
alegres. tristes, trágicas, sem grande linea­
ridade. "Na feira e no circo o povo esquece
os problemas do dia-a-dia, a exploração, e
não venda do seu peixe", explica Maria,
Alzira, uma das atrizes, Com efeito, essa
facilidade popular em esquecer a realidade
é muito explorada, mas sempre há uma

volta consciente à fatalidade do cotidiano,
como na cena em que. em plena feira,
ocorre um parto com o que há uma quebra
da alegria mágica que o ambiente propi­
ciava,

Quanto ao desempenho, percebe-se
mais uma vez a supremacia feminina, que
atinge um dos melhores momentos numa

cena quase apoteótica em que as beatas
tem uma relação carnal simulada com o

.

novo pároco da comunidade. O. problema
feminino é. aliás. ricamente. tratado na

"

peça. desde. os preconceitos profissionais
(com as.lavadeiras, rendeiras, etc.) até os

morais: "sou beata branca, cansei 'de ser

santa ( ... ) vem Satanás. tome forma de
homem. me arranque esse véu, para que
todos saibam que sou pecadora igual a

você (apontando para a platéia), que
,

usurpa e que mata, sai por aí rogando e

pregando a senha do Senhor",
Com trilha musical de Nildo Ouriquez,

Circo Arena apresenta um elenco nume­

roso com muitas surpresas e raras decep­
ções. Depois de um circuito promovido
pela Funarte por outras cidades do Estado
(e que \ ai continuar depois desta pequena
temporada na Capital) o Grupo Pesquisa

, Teatro Novo dá uma rara oportunidade ao

público florianopolitano de apreciar um

trabalho ligado originalmente as tradições
locais, pois resultou de uma pesquisajunto
a essas tradições.

'

Talvez nem tanto pela entrada franca ou

pelo efeito catártico da peça - que não

apresenta soluções e cuja intercalação de
bons e maus momentos é extremamente

'-...
, naturalista e objetiva -, vale a pena confe-
rir. uma ver que este trabalho demonstra

que, com Uill I)OUCO de apoio. a arte 'em
geral e o teatro em particular têm muito a

oferecer ao público de Florianópolis.

Roxy.Ricky Schoeder. Refilmagern da
história de uma mulher divor­
ciada que. depois de sete anos.

quer recuperar o filho. que está
sob a custódia do pai. Livre. Às 15.
19h45min e 22 horas, no Coral.

,

Uma Fêmea de Outro Mundo e

Lutadores do Shao Lin - Pro­

grama duplo-com censura até 18
anos: As 20 horas, no Glória.

Síndrome da China (China Syn­
drorne) - Produção americana di­

rigida por James Bridges. Com
Jane Fonda. Jack Lemmon e

Michael Douglas. Repórter e ci­

negrafista de televisão tesiemu­

nhamurn acidente em uma usina
nuclear. Ao invesugarern o fato.
recebem pressões para não revela­
rem a insegurança da usina. 14
anos. Às 20 horas. no Jalisco.

Ano 2003 - Operação Terra (Fu­
ture World) - De Richard Hef­
fron. com Peter Fonda e Yul

Brynner. Ficção Científica. Às
17, 19h45min e 2lh45min: no

Ritz.

Com as Calças na Mão c Os
Quatro Valentes de Kung Fu '

Programa duplo com censura até'
18 anos. Às 14 e 20 horas. no

"Ano 2003 - Operação Terra", no Ritz.

Regu Iadores
de Tensão

Integrada:
curso na UFSC
O Departamento de Assun­

tos Culturais da UFSC -lo­
calizado no Centro de Convi­
vência e Educação Conti­

nuada, no Campus- - rece­

berá até o próximo dia 30 ins­

crições de interessados em

participar do curso sobre Re­

guladores de Tensão Integra­
dos, a ser realizado de 3 a 8 de
dezembro no Centro Tecno­

lógico e tendo como mini�­
trante o professor Carlos Iná­

cio Zanchin. da UFSC.

O currículo do curso inclui
.

estudos sobre introdução à
fontes reguladas, regulação
local, reguladores de tensão

integrados, 'especificações de

reguladores de três terminais,
corrente "de saída, potência,
'regulações, procedimentos de

escolha, dissipadores, retifi-
"cadores, filtros capacitivos,
projeto completo e aplicações
especiais, As taxas de inscri­

ção são de Cr$ 126 e Cr$ 63

(para estudantes aa,UFSC).

No Norte,
um festival
defilmes
Super-8

Incentivar o gênero Super-
8. em especial na região
Norte, é O objetivo do I Festi­
val Acreano do Filme Super-
8, que a Universidade Federal
do Acre realizará em seu audi­

tório entre os dias II e 15 de'
. dezembro próximos. As ins­

crições, abertas a todos osci­
neastas brasileiros,
encerram-se no dia 20 de no-

7

vernbro e devem ser feitas di­

retamente na U FAC ou pelo
Correio, através do endereço
Avenida Getúlio Vargas, 654,
Rio Branco, Acre, CEP
69.900.

Promovido pelo Serviço
Sócio-Cultural da Pró­
Reitoria de Assuntos Cornu­

nitárip� da Universidade e sob
o patrocínio da Funarte e Se­
cretaria de Assuntos Culturais
do MEC. ,o festival premiará
os melhores filmes nas catego­
rias Ficção, Documentário,

Experimental, Didát ico e

Animação.

Serviço - 15

Fecata promove
Mostra de Teatro
Amador em Lages

Blumenau (Sucursal) - A Federação Catarinense do Teatro

Amador, promoverá na cidade de Lages, dias 15, 16, 17 e 18
deste mês, a Mostra do Teatro Amador de Santa Catarina. A
Fecata já promoveu este ano o 10 Seminário Catarinense de

Artes, também naquela cidade, e � programação do Ano Inter­
nacional da Criança, da qual participaram 12 grupos teatrais.

Segundo a presidente da Federação, Edith Korrnann, estas

amostras visam "incentivar a classe amadorista em todo o Es­
tado e esta promoção vem sendo feita desde 19-65� há 13 anos

portanto".
-

-

O calendário de apresentaçóes será este: dia 15 - 10 horas,
abertur:da mostra com a peça - "Circo Rataplan", com o grupo
Tula Junior de Lages; 16 horas, "Joãozinho Peleco", pelo grupo
do" , pelo grupo do Colégio Franciscano Santo Antônio, de
Blumenau; 20 horas - "Cordélia Brasil", com o Colégio Dioce­
sano de Lages. Dia 16-20 horas, "A Dama da Madrugada", com
o grupo teatral do Colégio Santo Antônio. Dia 17-6 horas,
"Cordélia Brasil", com o Grupo Calderon de La Barca, de

Criciúma; 20 horas, "Circo Arena:', Grupo Pesquisa Teatro

Novo-UFSC, de Florianópolis. Dia 18-6 horas, "A, Menina e o

Vento", com o Grupo teatral "Phoenix, da Furb, de Blumenau;
20 horas. "Eles Não Usam Black Tie", com o grupo Armação de

Florianópolis.

Sobrado histórico
pode dar 'lugar

a agência bancária
A direção da Casa da Cultura. atendendo solicitação dos

Iageanos, enviou ofício ao gerente do Barnerindus, agência de

Lages. no sentido de que seja preservado o sobrado número 63,
que está sendo demolido para dar lugar à nova sede daquela
agência bancária.
A solicitação de Asrubal Guedes, presidente da Casa da

Cultura, é no sentido de que seja preservada pelo menos a

fachada . a exemplo do que foi' feito em Porto Alegre, onde se

conservou a fachada doCine Guarany e Casa dos Azulejos. Em
Lages, o sobrado 63, situado na rua Nereu Ramos repre'senta
uma das últimas casa de taipa de pilão que caracteriza todo um

período histórico de Lages. particularmente o século X LX.
Para Asdrubal Guedes, um trabalho bem feito valorizaria a

construção do banco e inspiraria grande simpatia junto ao povo
lageano. No caso de ser prejudicado o projeto arquitetônico.
uma das alegações para a demolição da frente do prédio. a Casa
da Cultura sugere a colocação de uma placa explicativa. o que
ajudaria ainda o conhecimento do j10VO sobre o estilo e a

memória da cidade .

Cinema e Carnaval:
visões antagônicas

de São Saruê
A Ernbraíilme decidiu lançar neste mês o

filme "O País de São Saruê", de Wladimir Carvalho.
Já a Escola de Samba' Xisnove, de Santos.

escolheu "Viagem ao País de São Saruê" como
seu enredo para o carnaval de 1980.

São duas visões distintas de unia região
recentemente consagrada pelo turismo como a

mais posiuva destinação de viagens 4'
para brasileiros e estrangeiros.

No filme. sob o fictício nome de "São. Saruê",
o Nordeste é reportado em suas dificuldades

histórico-geográficas. restando aos seus habitantes
nada mais que a imaginação. No tema da Escola,
contudo, a lenda nordestina evoca um paraíso

onde não há velhice. o povo é feliz e das
árvores nasce dinheiro.

.

CATARINENSE - 12

orO.15 - Telecurso II Grau
10,30 - Nossa Terra.
nossa gente
11.00 - Sítio do pica-pau
amarelo - reprise
11.30 - O mundo anima!
12.00 - Jornal do almoço
13,45 - Carinhoso
14.15'- Sessão das duas

- Touro loucos
16.30 - Sessão aventura

REDE CATARINENSE - 3 e 6

11:00 - Abertura
11:15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Show
13:30 - Cinema Livre -

O Rei dos Cavalos
Selvagens
15:00 - TV Cultura

- Salty

ELDORADO - 4 e 9

15.45 - Eucativo
16,15 - Mary Tyler Moore
16.45 - Viagem pelo mundo
17, 15 - Lassie - Sem

Margens para erros
, 17.45 - Desenho Animado
18.00 - Revista feminina

- Godzilla
17,00 - H B 79 -

As panterinhas
17.15 - Clubinho
17,30 - Sítio do

pica-pau amarelo
18.00 -' Cabocla
18.50 - Jornal das Sete
19.00 - Marron Glacê
19.50 - Jornal nacional
20.20 - Os gigantes

21.00 - Globo repórter
22.00 - Carga pesada -

Carga lírica - Pedro
e Bino envolvem-se com

a proprietária de urna

transportadora que, além
de carreteira. é
também czntora lírica.
23.00 - Jornal da Globo
23.45 - Festival de sucessos
- Sem talento para matar

15:00 - TV Coligadas
- Nós Mulheres
15:30 - Terra de Gigantes
16:30 - Viagem ao

Fundo do Mar
17:30 - Daniel Boone
18:30 - Dinheiro Vivo
19: 15 - Jogo Aberto
19:10 - RC Notícias

19:40 - Como Salvar
Meu Casamento
�0:40 - RTN
21 :00 - Os Carnpôes
- A Interrogação
22:00 - Campeões de Audiências
- Os Impiedosos
00:00 - Cinerarna
- Esse Homem é meu

19.00 - Cara a cara

19.45 - Jornal Bandeirantes
20.15 - Telesporte

20,20 - Os biônicos
21.10 - 'Buzina do Chacrinha
- Shaw de calouros -

Entre os jurados.
Gilliard, Carlos Alexandre.
Fernando Mendes. Agnaldo
Rayol. Elke Maravilha,
23.IS - Sessão policial
- Pai ice Wornan -

Busca Frenética

06:00- Cinco Minutos
com Jesus

06:0S - A Música da Guarujá
06:IS-A,Vo/da
Lihertação, ,

Oó:50 - Palestra do
Padre Cardoso

07:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha
07:.30 - Programa
Agrícola

07:40 - Informativo
Ag-opccuário

OR:OO - Correspondente
Guarujá

OR: IS - Programa
\
"César Souza"
(Ia. Parte)

08:,45 - Rádio Notícias Brde
09:00 - Programa\

"César Soúza"
(2", Parte)

09:55 - Rádio '

Notícias Brde
10:00 - Programa

"Miguel l.iv rarnento"
(I", Parte I

10:55 - Rádio
Notícias Bnk

II :00 - Progruma'
"Miguel Livramento"
2a, Pane i

11:55 - Rádio /'

Notícias Brde
12:00 - A Opinião de
Mário Inácio Coelho

12:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva"

12:40 --A Musica
da Guarujá

12:55 - Correspondente
Guarujá

13:05 - Programa
"Chamada Geral"

14:00 - Programa ""

"Show da Tarde"
(I a Parte I

14:55 - Rádio
Notícias BnJe

15:00 - Programa
"Portão/inho c

l'ortcirinha"
17:00 . Programa
"Pra Matar Suud.rde"

17:5) .. Rádio
�ntÍl'ias Brde

I X:()() - () Instante
da Prece

IX: lO - Amadorismo
':111 Foco

I X:30 - Programa
"Momento bporti\o" .

IX:50 _ Correspondente
Guaruja

l'i:()() - A \'01 do Brasil
2tHXI· Projeto Minerva
2():.I0 - Programa
"Sho� da lI1oitc"

, ti", Parte:
21 :lK) - Correspondrue
Guurujá

� I: I II _ Programa
"Sho\\ da Norte"
t �". Parte I

�3:I)(). _ Prngrul11J
"Sh<l\\ J..: Bola"

�.j,!XI ' 1.:!1ccrraI11Cl1lH

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Apesar do ceticismo -dos verea- Secretário de Obras, Mário Gar-
dores e da falta de recursos dispo- cia, para refazer o projeto, pois
níveis, o Prefeito Francisco Cor- como estava planejado. era inviá­
deiro pretende "ainda na nossa veJ do ponto de vista financeiro",
adrninistraçâo'tconstruir a nqva diz Cordeiro que conseguiu cone

sede da Prefeitura da Capital no vencer o arquiteto Pedro Paulo
alto da rua Felipe Schmidt para Saraiva, vencedor do concurso

centralizar todos os órgãos muni- público para a elaboração do pro­
cipais de forma a "atender melhor jeto, a abrir mão de seus direitos,
o contribuinte e agilizar o pro-

..A preços demaio, o projeto-do
cesso administrativo",' Saraiva custaria 160 milhões de

Idéia antiga (na gestão do Pre- cruzeiros, quantia proibitiva à
feito Esperidião Arnin foi aberto Prefeitura de Florianópolis", con­
o concurso para a elaboração do tinua Cordeiro criticando o pro-
projeto), a construção de uma jeto original pelo seu caráter "lu-
nova sede para o município repre- xuoso e faraônico",
sentaria ainda importante eco- "Tentamos, inclusive, que o

nomia para a Prefeitura que, próprio arquiteto revisse o pro-
atualmente, dispende mais de 400 '

jeto, no sentido de diminuir os

mil cruzeiros mensais somente .custos. mas não foi possível e.
com o aluguel dos prédios que uti- agora, somos obrigados a elabo­
liza. rar um novo mais adequado às'
"Constituímos uma equipe de nossas condições". explica Cor­

trabalho, sob a coordenação do deiro.

Empresário garante que
rendeiras vão continuar
na' Avenida da Lagoa

o advogado João Furtado. um dos proprietários da Jowitur
Empreendimentos Turísticos Limitada garantiu esta semana

que não existe por parte da empresa "intenção de retirar da
Avenida das Rendeiras, na Lagoa da Conceição, as barracas
'das rendeiras. que lá exercem suas atividades",

Explicou ainda que a "Jowitur está fazendo o muro com

tubos e flores. apenas para ernbelezer. uma vez que o terreno lhe,
pertence",

\ A Jowitur. iniciou há algumas semanas a construção' de um

muro na Avenida das Rendeiras, o que provocou o protesto de

algumas rendeiras e da Sociedade Amigos da Lagoa da Concei­
ção,
João Otávio Furtado- na qualidade de sócio e representante

da empresa explicou que "a Jowitur só vai realizar na Lagoa,
apenas o que for bom para Florianópolis e com a devida autori­

zação dos órgãos competentes",
O advogado. munido de farta documentação que comprova a

autorização dos órgãos públicos para a construção do muro

acrescentou que "sobre a construção de um hotel e restaurante
Mo loéâl, hada ainda foi definido" "Más admitiu que o assunto

vai ser discutico com' o prefeito l-ranclsco Cordeiro. durante'
audiência marcada para a tarde de hoje e a direção da empresa ",

O terreno de posse da Jowitur, situado na Avenida das Ren­
deiras possuiu 400 metros de frente para o mar e no local está
sendo construído, além do muro (reit!) com tubos nos quais,
serão plantadas flores e folhagens), uma pequena barreira. com
dois tijolos de altura para "impedir que a areia das dunas invada
a estrada",

'
'

- O que estamos edificando - explicou João Otávio - é
apenas uma pequena amurada para impedir o acesso da areia,
Não queremos de maneira alguma impedir o acesso dos,
turistas ..o que poderá ser feito normalmente, O nosso objetivo é
de apenas embelezar o terreno e a própria Lagoa da Concei­
ção,"

O advogado mostrou 'também as provas documentais das
autorizações concedidaspara a construção do muro pela prefei­
(ura de Florianópolis (alvará liberado em maio, sob número
(51) pelo Departamento Nacional de Obras e Saneamento
DNOS. pela Portobras e pela agência em Santa Catarina da
Capitania dos Portos,

'

Sobre o caso das rendeiras. explicou que "a única coisa que a

Jowitur pretende é melhorar a apresentação dos barracos da
rendeiras, construindo pequenos quiosquis. nada mais além
disso",
A PROPRIEDADE

O terreno situado nas dunas da Lagoa que possui 40Q metros
de frente para a Avenida pertencia desde 19.:! I. a Saulo Ramos,
que requereu este terreno, Anos depois o terreno foi vendido
para Adão Nithon Ferraz D'Ely, que o vendeu a 'Rubens da
Gosta Sabino. Rubens da Costa Sabino vendeu o terreno para a

Jowitur Empreendimentos Turisticos .Limitada, representada
por três sócios,

,

- Adquirido o terreno, a Jowitur pensou em murar a área e

já em 1977 solicitou um alvará de licença para construção do
muro, que foi autorizado pela prefeitura, Como não foi possí­
vel. por outras dificuldades. construir o muro �Ill 1977, a em­

presa voltou a solicitar o alvará este anoe novamente conseguiu
- explicou ó advogado,
Com as rendeiras, a' Jowiiur firmou. 'um contrato de C'OIllO­

dato (sessão gratuita de uma coisa para outra, pessoa) permi­
tindo que as rendeiras fiquem lá até 30-03-8f:J, quando encerra a

-temporada. podendo este contrato ser renovado. se houver
interesse das partes,
DENÚNCIAS
Sobre as, acusações feitas à empresa pelo morador da Lagoa, .

João Batista Pereira, o advogado explicou que "existem outros
envolvimentos no assunto", E relatou:

'

- Ô sr. João Batista Pereira tinha com a Jowitur Ulll contrato
de locação para a explorar durante Ulll determinado período o

Restaurante Dunas, situado no terreno de propriedade ua em­

presa, Acontece porém, que o Sr. Pereira, como locatário re­

quereu junto ao Serviço de Patrimônio da União. sem que a

Jowitur tomasse conhecimento, a posse daquele terreno, Como
o terreno já tinha proprietários (a empresa) o requerimento foi
i ndcferido,

Segundf) João Otávio "esta revolta de João Bqtista 'épor ele
não ter conseguido a posse da terra e também porque, como el.e
nao cumpria com suas obrigações contr�tuais C0l110 locatário
do restaurante (não pagou aluguel) a Jowitur está com uma

a�ão de despejo colitra ele",
Jóào Otá,vio disse também estranhar a "atitude de João

Batista, que fala em nome dos moradores da Lagoa da Concei ..

�ão, "Será que ele tem procuração para falar em nOllle da
comunidade" ou fala porque está sendo despejado por outros
Illotivos') - finalil.0u,

Os muitos endereços da prefeitura ...

Além de alimentar a esperança
de um auxílio do Governo Esta­
dual. Cordeiro espera conseguir
os recursos para a construção da '

nova sede através de um finan­
ciamento da Caixa Econômica

,

Federal à Corncap que posterior­
mente alugaria o prédio ao muni­

cípio,
"A prefeitura não dispõe de

condições para, sozinha. cons­

truir a nova sede e além disso há
.obras de maior interesse 'para a

comunidade que são considera­
das prioritárias, mas se a conjun­
tura econômica nacional melho­
rar "conseguiremos esses recur­

sos", comenta otimista o Prefeito
de Florianópolis,
O atual prédio da Prefeitura

será utilizado, assim q ue o novo

estiver pronto, pela Diretur que
deverá instalar no local. "para
aproveitar a boa localização e o

estilo arquitetônico do edifício",
um posto de informações para os

turistas e um Museu Municipal.
"Todos os outros órgãos muni­

cipais serão centralizados no alto
da rua Felipe Schrnidt (no ter­

reno. 40 mil metros quadrados.
em frente .ao restaurante Linda­
cap) para agilizar o processo ad­
ministrativo e atender melhor o
contribuinte, obrigado atual­
mente a se deslocar várias vezes

.para resolver seus problemas",
promete Cordeiro,

ALUGUEL

Entre aluguel e condomínio dos
seis locais utilizados pela Prefei­
tura.: gasta-se Cr$ 443,900.00
mensais. assim distribuídos: Edi­
fício Cezanne (Secretar ia de,
Obras e de Finançasj, Cr$
\ 79,000.00, 'Edifício Santa Cata-

... e o acúmulo de setores, diante da falta de espaço ...

fina (Secretaria da Educação),
Cr$ 83,000,00. Edifício A,
Coelho (Administração. Proto­
colo Geral e Procuradoria),Cr$
126,700,00. Secretaria do Es­
treito, Cr$ 18,000.00. Junta de
Alistamento Militar, Cr$
8.400,00, Geipot , Cr$ 28,000.00 e

'uma casa no Ribeirão da Ilha,
,

alugada porCrâ 800.00,
"Só a redução desses gastos já

justificaria a construção da nova

sede", diz Cordeiro,

gurou que a partir do ano que vem
à Câmara Municipal poderá fun­
cionar no 5,0 Distrito Naval",'
afirma lçuriti Pereira que, junto
com Michel Curi, esteve em Bra- '

sília quarta-feira passada,
,

"Não acredito na possibilidade
da construção da 'nova sede, pois
não há recursos, mas realmente o

espaço físico disponível atual­
mente é mais do que precário".
comenta Pereira, contando que os
vereadores são obrigados a rece­

ber seus eleitores na Praça XV ou

no Ponto ChIC,
"Só há três' salas; uma 'para

cada partido e uma terceira avi­
damente disputada pelos 15 ve�
readores. comenta Pereira, lem­
brando que "se"houvesse pluripar­
tidarismo no país seria um pro­
blema, pois a Câmara não teria

espaço para mais do que dois par­
tidos políticos",

... mostram a necesslClaCle de mudança
das atuais dependênelas da prefeitura.

Médicos Residentes
apoiam paulistas na

luta contra o -PAM
A Associação Catarinense de Médicos Residentes - Acmr - divul­

gou, ontem à tarde. um documento se solidarizando com a luta dos seus

colegas de São Paulo, ameaçados- de serem obrigados "a pagar para
trabalhar". em função do Plano de Aperfeiçoamento Médico - PAM

-que o Hospital do Servidor Público tenta implantar naquele Estado,

Idealizado pela Secretaria de Saúde de São Paulo, o PAM exige dos

médicos saídos da faculdade o cumprimento de 400 créditos num prazo
mínimo de dois anos pelos, quais terão que pagar mais de II mil

cruzeiros por semestre e exercer asmesmas ta�efas dos médicos residen- ,

tes. '

Em protestocontra o PAM, os médicos residentes paulistas monta­

ram .piquetes em frente aos postos de inscrição (as inscrições, abertas
desde l". de outubro, foram apenas cinco até ontem) e conseguiram o

apoio da Associação Nacional dos Médicos Residentes que estabeleceu

o dia de hoje, 13 de novembro. como Dia Nacional de Protesto ao

PAM,
Patrício Borba Filho. presidente da Acmr, lembra que embora "em

Santa Catarina não se pretenda insutuir o PAM. temos que nos solidari­
zar com os colegas de São Pau lo e conscient izar o pessoal do sexto ano,

,_

pois não se pode saber o que virá no futuro",
Abaixo. na íntegra, a carta da Acrnr:

- Associação Catarinense de Médicos Residentes posiciona-se contra

o PAM,
,

-O PAM é o Planode Aperfeiçoamento Médico lançado no Hospi­
tal do Servidor Público em São Paulo, Consiste num sistema onde o

"aluno" deverá cumprir 400 créditos em, no mínimo, 2 anos e', no
máximo, 3 anos.Por crédito, ele pagará 5% do salário mínimo regional,
o que dá, atualmente. 13,29 cruzeiros ou seja 11,329.00 cruzeiros por
semestre, Em termos de atribuições, o "aluno". como é chamado o

,

médico, realizará as tarefas que o residente vem fazendo sem bolsa, sem
direito à moradia e com uma grande diferença: terá que pagar para
trabalhar, Corno se não bastassem só estes fatos para condenar tal

plano, o regimento interno ainda prevê uma cornissão de ensino que'
terá plênos poderes sobre o "aluno", Ele poderá ser punido por diversos
,motiv<;)s" como, por exemplo, cometer i'nlrações ao regulamento, por
baixo aproveitamento, por sugestão do preceptor etc.. As punições
serão as tradicionais advertências oral e escrita e o desligamento do

PAM. porém não haverá sequências, nem créditos na aplicação das

penas, cabendo à comissão decidir qual delas aplicar,
Apesar de serem chamados de "alunos" é citado, explicitamente, que

os médicos deverão estar devidamente habiljtados no CRM e assumirão

total responsabilidade por seus atos médicos, O Edital de Abertura do

Concurso saiu no diário oficial do dia 26 de agosto de 1979, E as

" inscrições iniciaram no dia 10, de outubro,
- Contra tal programa, que se constitui num aviltamento. à Residên­

cia Médica, já se posicionaram coritrariamente o Ministério da Educa­

ção e Cultura. o ConselhoFederal de Educação. a Associação Nacional'
de Médicos Residentes. e várias entidades .nacionais ligadas à área da

saúde, Nos dias 27 - 28/ 10/79 o Conselho de Representantes da Associa­

ção Nacional dos Médicos Residentes, reunido 'em Porto Alegre, esta­
beleceu o dia 13 de novembro comoo dia nacional de protesto ao PA Mo'

Sendo assim, a Associação Catarinense de Médicos Residentes

solidariza-se com as demais entidades representativas de todo o país, já
que o PAM é ilegítimo, -principalrnerue, porque vem de encontro aos

interesses ligados à Residência Médica, .sern o mínimo amparo legal
Florianópolis. 09 de novernbrq de 1979" Presidente,

I
-

Publicitários pedem
n,�pOIO do Governo para

as suas campanhas

Os vereadores, entretanto, não
se mostram tão otimistas quanto
o Prefeito da Capital. pois, em­

bora do projeto conste a localiza­

ção da Câmara Municipal no fu­
turo prédio, eles viajaram semana

passada à Brasília para conseguir
do Ministério da Marinha a ces­

são do 5,0 Distrito Naval.
"O Ministro da Marinha asse-

Na Via de Contorno: faltam apenas os serviços compl.ememares

V,ia, de Contorno: em fase
de conclusão. DER 'inicia a,

nova pista da Beira-Mar
Outra obra complementar da

Via de Contorno Norte é a ilu­

minação pública que já foi con­
tratada com a Celesc no valorde
Cr$ 40 milhões. incluindo a

iluminação do aterro da baía
sul. Adiantou o diretor do DER

que os trabalhos de implantacào
dessa obra já iniciaram nos can­

teiros centrais da via norte, O

prazo Ijnal de execução. se­

gundo ele. está previsto para
seis meses nos I rechos com­

preendidos entre a praça Celso
Ramos até li Universidade Fede-'
ral, do entroncamento da Beira
Mar Norte até a ponte Colombo
Saltes e também todo o trecho
da reta das Três Pontes,
Garantiu também o diretor

do DER, engenheiro José An­
tonio Soares Arnabilc. que as

pistas de rolamento e as duas

pontes em, construção na fa­
mosa reta das Três Pontes fica­
rão definitivamente prontas em

janeiro próximo, permitindo o
, tráfego normal em direção ao

norte da Ilha, Issç se tudo cor­

rer bem e o' tempo ajudar, Ou-

tros serviços complementares
da obra levarão um prazo maior

para sua efetivação total.

que também não mais haverão
'os cruzamentos à esquerda em

direção ao centro, impedindo
que os carros vindos do, Conti-

\'tODIFICAÇÓES nente, via ponte Colombo Sal-
No aterro da baía sul, algu- les, façam as perigosas mano-

mas alterações estão sendo fei- bras,
tas para evitar os constantes Informou ainda que será

congestionamentosda área e o aberta no próximo dia 20, licita­
perigo provocado pelo trânsito, ção da urbanização de área do
Para isso. os dois ramos viários' setor A2 do aterro da baía' sul.
de entrada e saída do terminal situado junto à Capitania dos
urbano foram fechados. obri- Portos, No local. serão cons­

gando que os carros e ônibus truídos bancos dejardim. área.

façam um balão num trevo de lazer e pavimentação a petit
construído próximo 'à nova 1'0- pavê. Acredita que o aterro da

Uoviá{ia, para' só depois to.p1a- baía somente será entregue para
rem a direção do Mercado PÚ- uso da população fiO final de
blico 'e o acesso a Ponte Co- 1980 ou 1981.
lombo Salles. A nova rodoviária está em

Outra modificação funda- rÍil110 normal de obras,
mental. a ser realizada no aterro encontrando-se em execução a

da baía sul. será a construção de estru-tura de suporte.para cober­
uma alça viária que r-assará por tura do prédio. 'A ,obra, que
baixo da ponte Colombo Saltes. deve' custar cerca de Crâ. 123
Essa alça permitirá o áéesso di- '

milhões. já consumiu certa de
rNO aos dois campus universitá-, Cr$ 22 milhões e está prevista.
rios e a todo norte da Ilha. sem segundo o diretor de Constru­
interferir no tráfego central da ção do DER, para setembro de
cidade, Disse o diretor do DER 19f1O,

Os publicitários e representantes de agências de publicidade déSanta
Catarina que estiveram reunidos no último final de semana em Floria­
nópolis, divulgaram um documento apelando ao "Governo do Estado
para que as campanhas publicitárias dos órgãos governamentais sejam
produzidas e distribuídas exclusivamente por agências eminentemente
catarinenses".

'

Esta medida. segundo documento "será lima prova de coerência ao

esforço proposto pelo próprio Governo. na sentido de obter para Santa
Catarina o reconhecimento da posição que leg,itimamente possui entre
as unidades dá Federação",
No documento. os publicitários pedem também para manter o diá­

logo entre agê'ncias, veículos e anunciantes,catarinenses para a elimina­

ção Ue divergências: promover, encontros a nível regional entre anun-,

cjantes e agências de propaganda. para que as cotas publicitárias d�

empresas catarinenses sejam administradas por agências eminente­
mente catarinenses. conclalllar as 'ediioras nacionais para instalarem

\

sucursais CIH Sant\! C�tarina. como fÓP11ula de auxiliar a consolidação
do mercado publicitário: propor, a'Osd<?r'ni;lis estaduais a criação da

Associação Çatarinense de Editores'de}or.tlais para fortalecimento da
midia impressa: convoqr ôs veículos c1e divulgação a iniciarem estudos

para qué os. critérios de descontos,. bon,ifi ações e outras (ormás de

comercialização sejam definidos em suas tabelas de preços; estimular

agências e veículos à permanente troca de informações para uma mé­

lhor avalia�ão do mercado e a penetração do veículo: alertar agências'de
propaganda. veículos e anunciantes sobre a necessidade de atualização
pernwnente. como forma de manutenção e aumento de suas participa­
ções no mercado,

_

O documento Venl 'assinado por Roberto Luz da Costa, presidente da
Associação Brasileira de Agências de Propaganda - secção de Santa
Catarina: Emilio Cerri Neto. presidente da Associação Catarinense de
Propaganda; Saulo José da Silva. presidente da Associação Profissional
das agências de propaganda de Santa Catarina: OsvaldQ Jeller, pr:esi­
dente da Associação dos Profissionais de Propagal1da de Joinv,me ê,�a­
miro Gregório da Silva, 'presidente da Associação Profissional de Agên­
cias das Empresas de Rádio e Televisão de Santa Catari'na,

hM_. �__�__--__-------- ----� --------------------------------------------�,-- �. �------------------,

A Secretária dos Transportes,
e Obras. através do DER. inicia
hoje a abertura de licitação da
execução das obras complemen­
tares da Via de Contorno Norte,
compreendendo a implantação
da terceira p�ta da avenida Ru­
bens de A rrírda Ramos, obras
ae entroncamento. além do sa­

neamento das lagoas existentes
em toda parte interna da Via de
Contorno. com a construção de

interceptores dos esgotos. Se­

gundo o secretário Esperidião
Arnin. a duplicação da Beira­

Mar Norte está orçada em cerca

de Cr$ 150 milhões, estando os

recursos já garantidos pelo Pro­

grama-de Vias Expressas -

Progres.
'

Informou o diretor do DER,
,

Telmo Manar de Souza. que a
'

terceira pista da Rubens de Ar­

ruda Ramos terá uma extensão
de 2,100 melros, Acredita que,
na próxima semana, o contrato

já esteja assinado e a ordem de

serviço emitida, iniciando-se em

seguida a implantação do aterro
mecânico,

o projeto prevê também a cOIl,strução de um acesso por baixo da ponte nova,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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trólogo, que, todavia, apenas
se fazia freqüente na crônica

teatral, que lhe cabia nos

jornais e especialmente em

"O ESTADO", de que era

redator, ao tempo em que eu

chefia lia a redação do mais

antigo diário deSanta Cata­
rina e Altino Flores o diri­

gia.
Apraz-me dar largas a tão

gratas memórias dum cole­

guismo que tanto teve de
amizade íntima entre o velho
mestre e o antigo discípulo.
Já então, fiado na minha

.Farrapos de l11emória'
Clementina Fausto Barce- ciência, recordar a presença

;: los de Brito, teatrólogo, jor- do meu primeiro professor'
:: naZista e antigo professorpú- de letras primárias, nos

,

blico, me ocorre hoje à memó- tempos em que a palmatória,�.
ria quando'me solicitam al- ao alcance das' mãos do

.' gumas informaçõ�s so�re mestre, ostentava sobre a

meu passado de atioidade ln- mesa a autoridade discipli-
.

telectual.
.

nar de que estava investida.
É que, sempre que aludo à "Antigamente a escola era

minha formação pessoal, risonha e franca" e a se­

;; sinto como dever de cons- gunda Escola Pública 'mas-

;!
'.

,..
.
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GClVERNOOO�DC
ce SANTA CATARINA

ISECRETARIA DA- �:�á�g=;��Pig:;��;;;t: g:�;���. AGRICULTURA
E DO ABASTECIMENTO

TOMADA DE PREÇOS N° 09/79

AVISO

'A S�cretaria da Agricultura e do Abastecimento,
atraves da Unidade de Apoio Administrativo (Co­
missão de l.icitaçoes e Oompras), torna, público :

para conhecimento· dos interessados que' rece­

bera propostas de firmas habilitadas, nos termos

da Lei Estadual nO 5.516., de 28 de fevereiro de
1979 e Decreto Lei Federal nO 200, de 2'5 fevereiro

de 1967, para fornecimento de material de cons­

truçao, na forma disposta no Edital nO 09/79, de 12

da novembro de 1979, com prazo de entrega da

.respectiva documentação até às 12 horas, do dia

e7 de novembro de 1979,
O Edital n? 09/79, encontra-se atixado na Porta­

ria da Secretaria da Agricu,ltura 'e do Abasteci­
mento, localizada à Ijua Jerônomo Coelho nO 14 -

110 andar, no Edifrcio Ceisa, nesta cidade de Flo­

rianópolis, Capital do Estado de Santa, Catarina,
onde poderão ser obtidas informaçóes sobre o as­

sunto e cópias do mesmo, junto à Comissão de

Lícitaçoes e Compras, no mesmo pavimento.

Florianópolis, em 12 de novembro de 1979

WALMOR_OTAVIO DE OLIVEIRA
Diretor da Unidade de Apoio Administrativo da
Secretaria da Agricultura e do Abastecimento,

,
)
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� DERODAGEM

.?
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMUNICAÇÃO ..

r

.o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE.
RODAGEM DE SANTA CATARINA, atra­

vés do GRUPO EXECUTIVO DE LlCITA�'

ÇÕES (GEL), comunica aos interessados

que à CONCORRENCIA � Edital n? 116/79

teve seu prazo de entrega das propostas
prorrogado para' o dia 20 do corrente

mês, no mesmo horário, e a data limite

para depósito prévio de caução prorro­
gado para até as quinze horas do dia de­
zenove.

Demais cláusulas do Edital ficam rnan­

tidas.
DER-SC, em Florianópolis, 12 no­

vembro de 1979.

EngO Civil Osny-Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil José Antônio Soares Amábile
Diretor de Construção

da escrita.
Na oerdade, não foi ele

quem. me abriu os olhos do
culina na capital catari- espírito à visão do alfabeto e

nense, naqueles dias da se- da taboada: essa missão

gunda década do presente coube à minha mãe, que,

século, era regida pelo então também professora norma­

jovem professor normalista lista regia uma Escola Pú­

Clementina Brito, tão aus-
'

blica Feminina na cidade de

tero perante os alunos como Joinuille, por volta dos pri­
airoso nos círculos sociais meiros dias do século,

que freqüentava. Lícito não me fora
Fui u meu iniciador regu- matricular-me na mesma

lar nos mistérios da leitura e escola, onde não penetrava

estudante do meu sexo.

Do Professor Clementina
Brito conservo lembranças
muito gratas: primeiro, meu
mestre -de infância; depois,
do meu colega de lides lite­
rárias, até o convívio da
Academia Catarinense de

Letras, a que ambos nos oin­
culáuamos, Ele, do jorna­
lismo havia saltado à litera­
tura teatral e logrou
celebrizar-se como autor

duma reuistti, musicada

COMUNICADO 'H!» 44/79
o presente comunicado serve para registrar

uma operação financeira. Não se trata, pois, de
anúncio de venda ou de oferta de imóveis, I

.
CADERNETA DE POUPANÇA
Associaçâo de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina

informa ter concedido o financiamento de

Cr$ 24.010.712,75
A

C.R·. ALMEIDA SIA
/'

/

.�� '

FlorianópolisiMatriz· Rua Deodoro, 30· Fones: 22-8244· Tubar'o· Rua São Manoel, 75
Fone: 22·2202 . Blumenau . Rua XV de Novembro, 866· Fone: 22-4082 - CriCiúma· Rua Marcos

. Rovaris, 78 - Edil, Cornasa . s/2 - Fone: 33·1024· hajal· Rua Hercílio Luz, 25 - Fone 44-2891 . Lages
Praça João Costa; 70 . Fone: 22-3516 . Joinville . Rua do Príncipe, 330 - Fone: 22·30621· ehapecó
Av. Getúlio Verqas, 2,454 . Fone: 22·0300 - Joaça,ba - Rua 7 de Setembro, 64 . Fone: 22-0724

'pelo maestro Álvaro Ramos,
-"O Jardim Maravilhoso".

Encenada, com felicidade
e aplaudida consagradora­
mente pelo público, a peça
denunciou o pendor artístico
do seu autor, tan.io mais

exalçando-lhe a sensibili­
dade por ser interpretada
por crianças .

A propósito, por onde an­

dará agora esse precioso
trabalho do inesqueciuel
Clementina Brito?
Depois, outras criações

assinalaram o mérito do tea-

mais detida dedicação ao

rigor do vernáculo, era cu­

rioso ver o professor de ou­

trora consultar, tão modes­

tamente, o ex-aluno acerca

de minúcias sintáticas do

que redigia com admirável
exponianeulade.
Por onde quer que, no

Além, se encontre, desfru­
tando as compensações de

sua excelente alma e do seu

nobre caráter, oxalá recebao

'1?,eu pensamento de grati­
dão e saudade.

Gustavo Neves

ALUGA-SE PARA O VERÃO

Esta casa na Lagoa da Conceição
.

Tratar: fone: 33-1277
J

VENDEDOR VIAJANTE
Empresa do ramo Farmacêutico Hospitalar, com filial em Santa
Catarina, necessita de vendedores viajantes:
a - Setor Sul do Estado - SC
b - Setor Oeste do Estado - SC
Oferece:
- Salário fixo mais comissões
- Ajuda de custo para despesas de viagem.
- Assistência médica extensiva a farniliares.
Exige: I

- Experiência em vendas de material farmacêutico hospitalar-
- Conhecimento do setor e clientela
- Condução própria

'

- Residência no setor de atuação. _

Os candidatos interessados deverão marcar 'entrevistas pelos
telefones - 21-3083 ou 25-4358 ou escrevendo para Caixa Postal do

. Correio 11.33 - I?orto Alegre.

. " '" ,(
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SECRETARIA DO
.","',..,,"",«@"'=" ••""''''"'�,,"* BEM-ESTAR SOCIAL

Para construçaó de um conjunto habitacional. localizado no Lotea-

"mente Jardim dos Eucalyptus, no Município de ,Palhoça, composto de

185 casas com 2 quartos, sala, cozinhá, banheiro,
Prazos:
Construçao: 4 meses '

'

Financiamento ao mutuario final: 25 anos - BNH - Em 12,11.79.

GCVER\IODO ESll>DC
CE SANTA CA�RINA

SECRETARIA DOS .,.",.,."",,,.,,,,«.,,.,.",,.,,.,,,.�",,.,,,.,,,,,,,."
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, TRANSPORTES
E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

.

DO ESTADO 'DE SANTA CATARINA

•• ' COHAII/SC ;

• •
• • c�_� DlIUl.IT�Ao DO ISTUO DI ....TA CATA!l1iIIA

fl.VISO

CONCORRÊNCiAS ,07/79 e",08t79·' ,�,

A Companhia de Habitação do Estado de Santa Caía­
rina - COHAB/SC. sociedade de economia mista, regis­
trada na Junta Comerciàl sob nO 37.325, CGC nO

83.883.710/0001-34, através do Grupo Executivo de Lici­

tações (GEL), faz saber que se acham abertas a Concor­

rência nO 07/79, para execução por empreitada global de
serviços e obras de construção de 86 '(oitenta e seis),
unidades .habitacionals, infra-estrutura e u rbanizaçao re­

creação para o conjunto habitacional de Rio do Sul, no

Município de R'io do Sul (Se): e concorrência 08/79 para

execução por empreitada global de serviços e obras de

construção de 176 (cento e setenta e seis) unidades ha­

bitacionais, infra-estrutura e equipamentos comunitários

pára o conjunto habitacional de Joinville, no Município
de Joinville (SC). Os Editais contendo os detalhes

encontram-se afixados na portaria da sede social da

COHAB/SC, sita à rua Almirante Lamego nO 02, em

Florianópolis/Sô, à disposicao dos interessados, nos

dias úteis, horário comercial. As informações pertinentes
às concorrências serao prestadas no endereço acima,

onde igualmente poderão ser adquiridos os Cadernos de

. Encargos e demais elementos necessários à qualificaçao
prévia das empresas interessadas e a apresentacao das

propostas.

Florianópolis, 12 de novembro de 1979

'-.....

Nabor Schlichting
Diretor Presidente A DIRETORIA

. �,... \

COMUNICAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE

RODAGEM DE SANTA CATARINA, atra­
vés do GRUPO EXECUTIVO DE LlCITA­

ÇOES (GEL), .cornuníca aos interessados
que a TOMADA' DE PREÇOS - Edital n?
121/79, terá seu prazo de entrega das
propostas prorrogado para o dia 21 do
corrente mês, no mesmo horário, face

.

incorreções ocorridas no mesmo.

Cópia do Edital com as respectivas
correções e maiores esclarecimentos
poderão ser obtidos junto ao GEL.

"
.

DER-SC, em Florianópolis, 12 de no­

vembro de 1979.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil Sérgio Rogério Beims
Diretor de Estudos e Projetos

AVISO '\

C",ON.C,QRRENCIA, NQ 19/79
A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SA­
NEAMENTO - CASAN" -, sociedade de economia
mista, registrada na Junta Comercial do Estado
sob n? 34.438, C.G,C. do Ministerio da Fazenda nO

82.508.433/0,001-17, com sede à Rua: Errutio Blum
nO 11, em Florianopolis - Santa Catarina, comunica
que se encontram a disposiçao dos interessados,
nó endereço acima mencionado. os elementos da
CONCORRENCIA N° 19179 'destinada a selecionar
propostas para adjudicacao de CONTRATO DE
FORNECIMENTO DE hlUIPAMENTOS'
P/TRATAMENTO DE AGUA, ajustando preços uni­
tários reajustáveis e demais condicóes. para todos
os Itens mencionados no objeto da licitaçao que
serao. adquiridos, segundo as necessidades para
permitir. na viqência do Contrato a progressiva de-

•

finiçao de quantidades, discriminadas na Autori-
zacoes de Fornecimento (AF) de conformidade
com a aplicaçao em OBRAS EM,EXE::CUÇAO,

O EDITAL encontra-se afixado no mural da re­

cepcao da CASAN, andar terreo. local onde dev�­
rao, ser entregues as propostas ate às 15 :00

(quinze) horas do dia 29 (vinte e nove) de No­
vembro de 1.97-9.

Florianopolis. 09 de Novembro de 1.97\:J.

Uma idéiamuitohumana está invadindo o coração deuma cidade.

As sub-habitações de FlorianÓpolis
,aumentam a cada ano, Este quadro é verdadeiro.

,
Precisa mudar. Porém, para que isto aconteça

.

é preciso que a comunidade ajude. Todo
mundo sabe disso.
.

A Prefeitura Municipal de Florianópolis
Já deu o primeiro passo: criou o Banco de
Materiais de Construção.

Este � o Seu objetivo: arrecadar materiais
de construção doados pela comunidade
em gerjll.

Isto vai permitir a execução do Projeto
Sapd - um projeto pioneiro que irá construir
casas para a comunidade de baixa renda, com o

material arrecadado pelo Banco.
Você pode ajudar, A maneira é muito

. simples: uma porta, uma telha, uma janela,
sobras de madeira ou qualquer coisa assim.

E, ainda: materiais de demolição ou reforma,
materiais com falhas ou até mesmo quebraCIos,

'

que sobraram na construção da sua Casa ou
da sua empresa. Tudo istó serve.

A reSPClnsabilidade é de todos.

Florianópolis vai viver melhor.

Prefeitura Municipal de Florianópolis

,m
o PROJETO,SAPÉ

I VAI MOSTRARDliMÉ
'0 POVO DE FLORIANÓPOLISCOMUNIDADE DESENVOLVIDA'NATUREZA PRESERVADA

COLABORAÇÃO DA GRÁFICA RECORDE - FPÓLlS
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A' •

IU.Vt:NIlt:II(1H /I li Tnll I Z/I IJO�
Hua Gaspar' Dutra 90
Es treito - Fpolis
Fone: 44-052?

FINANCIAMOS YEiCULOS USADO'S
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

MODELO COR ANO
.

.1300 L Branco 76
1300 L Branco 77
1300 N Branco .; 77
1300 N Bege . 78
1300 L Azul,' 77
1200 Vermelho 66
Brasília Vermelho 78
Brasília

.

Branco 78
Brasília

. Brancô 77
Brasília Azul 76 '

Brasília Amarelo 77
Passat Amarelo 77
Kombi Bege 78
Kombi Branco 78
Kombi Luxo Vermelho 77
Variant Bege . 76

Obs.:. tlnanciarnos veículos em 12-18-24, e 36 meses.

---------------------------------------------�

JEN

AV. AIO BAANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22·1392

Caminhão Puma 4 toneladas ok
Puma GTS .. . , ok

Dodqe Dart 1979'

Dodge Polara . 1977
MP Lafer 1977
Maverick ' 1977
Galaxie . . . . .. . . . . . � 1973

VEíCULOS 'S.A

Av. Ivo Silveira, 999
,

"

. Fone: 44 1633 -

Modelo - cor : ::......•.•. : .Ano

Chevette Especial - Prata. . 1978
Chevette Luxp - Bege '. .. . < •..•.•..•••• ,1977
Chevette Luxo - Branca 1977
Chevette SL - Azul :

'

1979
Chevette SL - Branca. . 1978 .

g�:�:::: t��� � X�����: ::::::::::::::::::::::::.:::::::: � ���
g���:�t�����I� Marron

'::: .. :::::::'::::::::::::;::'::::': � ���
Opala -Branca . , : 1975

Opala-.Vermelho Vinho 1974.
Opala - Marron Ouro : 1975

Opala - Bege... . 1977
Caravan - Branca � ' 1976

Dodge-1800 - Branca 1975
Galaxie - Branca \ 1974
Brasilia - Branca . : ; 1978
Brasília - Saveiros .....................•. " .'/...•.... 1978
Volkswagen - Vermelha : 1978

. CONCESSION�RIO"

Os Motores de Popa'
Honda de 4 tempos, .

foram projetados
para garantir E:xcelente
desempenho e facilidade
nas manobras para
barcos de pesca,
rates ou Veleiros.
Venha conhecê-los
em nossa Révenda -.

;'
.

,JÓiA POSTO LTDA •

, Concessionário Autorizado HONDA

,

Rua Gal: Gaspar. Outra. 150. PABX 44-0no· Fpoll. '

MOTO CG 125-79
VENDE-SE
Já financiada .

Tratar fone 22-7980 horário comercial
c/Ahtônio.

VENDE-SE
Consórcio Koesa (PASSAT) .

Preço Cr$ 17.000,00. Pagas Cr$ 21.60Õ,00
Tratar 22-9857 C/ROBE.RTO

,

VENDE-SE

Passat LS - 76, cÓr azul, super equipado. Preço Cr$·
80.000,00. Tratar pelo fone 22-5455 -"Dante.

VENDE-SE OU TROCA-SE
Puma GTS - modelo 78, ótimo
estado, cor azul vincenries.

Cr$ 215.000,00. Fone 22.4042.

'"

VENDE-SE
1 Corcel;. ano, 77, jóial.

Tr\}tar rua Benardino Vaz, 154
Estreito. Florianópolis.

VENQO
Maverick 77" super - Cr$ 73.000,00
Equipamento completo para piscina

Cr$ 32.000,00
Fone 44-2954

ÁRÉA NA ESTRADA
DE CAN'ASVIEIRAS

Vende-se excelente área na estrada d.e Cànasvieiras cf 112m2 de
frente e 8.700m2. Tratar' fone 22-1319 - Creci 214.

..........,L , ..,: .

Galaxie LTI) c/. ar cond. - Bordeaux '
'. �, .. 1.973

Galaxie 500 - Brane€) .

:.' , __ ,,'!'.' .. :."," !;., 1.973
Galaxié t.andau - Bra'n'co ." :�' ,,',; : 1.973
Corcel Belina - Ama�lo C '

.. :,.".. " ,.! .. �1.974
Corcel II L (1.6) : Prata Regio Metr.. ..:: i

1'.979
Corcel II LDO - Bege. . . . . . . . . ;�: / 1.978
CorcelL - Vermelho ..' .. : 1.978
Corcel Cu pe - Branco . : :' .

"

!. :' ....•. ',' .•.• 1.976
Corcel GT - Branco '. : :: : -v- ••• :1.975.
Corcel Cupe - Branco :--. ..

"
.. ," : .,1.-9'15

Maverick - Azul '.: 1.975
Volks. Brasília - Bege : : : 1.978
Volks. Brasília - Verde M. .., _ i •..••... 1.977
Volks. 1300 L - Marrom ! ..• _ ! 1.978
;Volks. - Az(J1 , .. ; ., .. : : , 1.970"
Volks. Kombi - Azul , 1.975
F-4000 - Verde o/Branco : :.- .1.978
F-600 Truc� - Verde , .

' : '.,.' .1.972
F-75 4X2 - Bege . ', ,1970
F-350 - Vermelho '

'
..

·
..1.970

Ch I t D 60 A lo 1 975
,.1

PLANTA0 - Aos sábados até a� 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

SANTOS SARAIVA'" 554 • 'FONE 44-0611

Corcel STD -'-:' Diver,sas COflES ..' ; .' .. 75/78
Corcel Luxo - DiversasCores , 76/77/78
Corcel GT -·.Dive�sas Cores ; , ..

' 78

Maverick Cupê - Ar. Cond Toca Fitas - Branco 77

Maverick - Diversas Cores ! " .. 74/76
Galaxle 500 meco -'- Azul , : .74,.
Galaxie LTD - Ouro .", 'i'

••••74 '.

Brasília - Diversas Cores
'

», •••••••••7e/77/78
Dodge Charqér RT - Castanho ;· .' 77
Chevets - Branco ,

e

•• ,. ;
• '.: ••••••••• '

••••••77

Passat TS - Branco - Vidro Ray Ban ' 78
Passat Ls 03 portas - Branco : 77
Vo.lks - Sedan 1300L - Branco' 78

"TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES';
'/
�,

PHIPASA
. ".A< '

Avenida 1vo SiI,velra, 1.401 - EstreitoIIDli1D
,. AufonJóveis s.a.

"T�lefone 44-3937
�� . .

'===--=-� CEP 88000 - FI�nan�polis' ', Santa Cat�rlria

I Concessioná,i. DEPARTAME.�TO .

DE CARROS USADOS
Jeep - Amarelo. , .. ;. . :-: : f '. 1967
Ford Corcel STD - Branco .' : 1977
Brasília - Vermelha.............. .

'

.. : 1976
Ford Maverick - Branco ::........... . 1976
Ford Maverick :"Turguesa"'" '." .. n ,'.'

•

:'. ,1976
VW '1600 - VermeHlpc . .' , . . : ,

, 1973
VW 1300" Bege ".: ;' r :

"'
.. , ••••••••• ,,' •. 197,,3

Chevette - Branco ' : 1978

.Çh�veJt�, - ?r�ta metálico. ,,",,'.""'�•.,,. . .'" _'_'.� "'_ ,1979 ••.
Chevette -"Vermelho 1978
Ford Corcel II - Verde Metálico 1979

ppala cupe - Bege Itapema :., ..
' 1977

Dodge Dart Luxo - Vermelho 1974
** ,

,'_,\ ".',:' "

- t; k .;

.,Brasllia Branca:Ok ! � J .'.{ 79
Brasília Branca.usada �. . . . . . . . . . ': 79

.

Brasfli'a Brãn'ca' .. >' "�:': :. :' :' .. ':'. . .. '.':: , _" ".78
Brasília Verde : : .78

. Brasília Amarela : ' 77
·'Corcel Branco 1.6 LDO OK :: ; 79

�OlkS Branco 1300 : :.. :
.

'i .,'".c .•.
, ...••77

. olks Vermelho 1300 : : 75
VolI�s Ocre 1.300 . ': 74

'i

?

End.: Rua SILVA JARDIM, 31 - TELEFONE 22-
5381 ,

CONSTRUÇÕES
Deixe-nos transformar· a casa do' seu, sonhb em

realidade. Você náo terá nenhuma preocupaçáo,
pois, nós .cuidamos de. tudo, desd'e p.r.ojetü, finan­
c.iamento ate a entraga das chavé's. Consutte-nos
- Rua Felipe Schmidt, 27 - sala \211' - Fone 22-
6234.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

0AB SC N° 1365 - CPF 048441069
escritório: '.

FLq,J;UANÓPOLlS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
. Ed .. Anita Gari baldi, sala 2, - 1D' andar - Fone: 22-4242

.

A " � �', 'J'). '\ I
•

EMERGENCIAS - ODO�TOLOGI€AS
Clínica Dentária da Med�'card
Para associados e partic41ares \

I' .' Rua Felipe Schmidt, 27 - 1.0 andar.,-...sala . ..102
Ed. Dias Velho
Diq_ e Noite.

MATERIAL MÉDICO HOSPÚALAR
"

PRÓTESE'S - PLACAS c PREGOS - PARAFUSOS '­
PINOS � SERRAs PARA OSSOS EGESSO STRYKER
- FONE DOD (04�2)4�-3544

• 'C'O

,

VENDE-SE
CASA com 132m2'- 1 suite, 2 quartos, lavabo, sala, copa, cozinha,
área de serviço. Sem Habite-se, Cr$ 650.000;00 a combinar. Tratar

, fone 44-0366 com IVAN ou NILDA horário comercial.
.

LOTES SANTA MONICA
Vendo, no lado direito, c/ 360�00 m2. Bom Preço.

Tratar. fone 22-0455 - CRECI 1291'

TELEFONE 44 RESIDENCIAL
COMPRO ou TF�OCO por "22"

Negócio díreto-Fratar pelos fones - 22'-8122 ou 22-.
9980

VENDE-SE'
Telefone prefixo 33",
instalaçáo imediata.
Tratar tone 33-1504.

\

TELEFONE
.COMPRO - VENDO - ALUGO - Tratar fone 22-8366
ou Ed. João Moritz '- Sala 502.

TELEFONE VENDO

.'

Residencial "44"
Tratar fone 44-5883

RESTAURANTE EM S. PAULO
,. /

.

Vende-se ou Troca-se
PGr .casa, sitio ou apto. Motivo não ser do ramo. Ótimo ponto
c."c!'ientela.Tratar fone: 22-1�75 - Fpolis ou 258-2448 S. Paulo .

. \

',i'. RESTAURANTE - ALUGA-SE
,..

Ótirnàs lnstataçôes pronto para funcionamento.
tratar c/ sra. Vera pelo fone 22-'6659.

VENDE-SE RESTAURANTE
Motivo Viagem
Tratar no Lócal Rua Santos Saraiva, 553
Estreito.

Oferecemos para vendedores com mais de 1
(um) ano d.e experiência. que possuam condu­
ção próprtae com conhecimento do oeste ca­

tarinense.

Os interessados deverão entrevistar-se com

Sr. Borba no MAP Hotel-Lages/SC - Dia 16 do
"corrente a partir das 8 horas ..

OPORTUNIDADE

PRECISA-SE DE APONTADOR

Para trabalhar em Florianópolis. Tratar à rua Pre­

� feito Cantídio Verissimo 237 - Biguaçu -, MGR "

. ENGENHARIA LTDA.

PRECISA-SE \

De uma costureira c/pratica de corte e costura
p/gerenciar uma indústria de conteccces. Otimo sa­

lário, semana-de 5 dias'. Tratar rua Tupan, 66 - Bal­

,_ ,_ " neário - Estreito (Junto a Pca Aderbal -Ramos da
Silvâ).

, ',-" ,h h'

PRECISA-SE FUNCIONÁRIOS

Salário Cr$ 4.000,00 '

.

-Tratar "O CHURRASCÃO"
Rua Trajano nO 26.

PRECISA-SE

,Divulgadores, e ve6dedores .p/todo o litoral de Sta Cata­
rina. Marcar entrevista p/fone 33.1464, c/Sr. Ayres. '

MOÇA-CAIXA
Precisa-se c(J)m prática e refer�ncias. Rua Felipe
Schmidt, 40 - Lanchonete Big-Bug.

PRECISA-SE
Eletricista-Instàlador com experiência em cabine de Alta

,Tem.são,... , ..

Tratar à rua Tenente Si,lveira, Ed. Apolo 70. andar - sala
704 - ou fone 22-8222.

,.,�".'",

PI$CINAS GA'LSSTHERM

/

Insta)amos sua piscina em 5 dias. Inclusive
modelos grandes. Criciúmà - (0484) 33-
3306 - Florianópolis (0482) 22-0797 - Lages

,

(0492) 22-1960' - 22-1888.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
TOLDOS TROPICAL LTOA.

Toldos - Cortin'as - Abrigos - Marquises - Executamos

qUplquer tipo de toldo de lona - marquise de aluminio.
Basta telefonar 66-1918 - 66-0692.
Avenida Brasil, 1650 - Balneário Camboriú - SC

"
, �-':

;,$
OESTADO .}!t' Fpolis, 13/novembro/19)

�F:�RIAS --CASA
Viva em férias e more na su a própria casa, no Ju rerê. Casa
de alvenaria, 3 quartos (1 suite), telefone, sala jantar, BWC
social, dep. completa de empregada, churrasqueira, va­
randão, terreno de 450 m2 com 3 frentes, 1 quadra do mar.

Vende-se por Cr$ 1.100 mTI. Fone 33-1845 - Creci 1456.

BARBADA-CHÁCARA
VENDE-SE

6.000m2 Ótima localização.Distante 2km de
Canasvieiras. Preço Cr$ 230.000,00 s/ inter­
mediarias. Tratar fone 33-0032.

VENDO
Kitinete - Parque Residencial Kobrasol - Poupo Cr$
25.000,00. Entrega de dezembro a janeiro, acompanhado
de fogão, pia, gelad�ira e totalmente acarpetado. Informa­
ções tones 22-2655 Ericq ou 22-9700 Marilda - aos sába­
dos e domingos 44-4472.
Financiamento garantido.

VENDE-SE
"

Terrenos nas praias de Ponta das Canas, Sanfinho e

praia Molle.
Chacara em Ratones - Sto Antonio.
Tratar fone: 33.3646 c/Fernando. CRECI 1648.

.

VENDE-SE
, Terreno na BR-101 com acesso livre entre Barreiros e

Serraria.
Área eficiente para depósito, muito especial para resi­
dência por ser local alto e visão excelente.

Tratar fone 44-3004

CASA CANASVIEIRAS
Vendo uma c/3 quartos com móveis, a rua das Flores
distante. da praia 500metros.

'

Preço Cr$ 500.000,00 - Fone 22.4018.

.

SUPER BARBADA,
CASA EM CAMPINAS

Bem localizada, só- o terreno vale Cr$ 350.000.00, a casa tem 130m2 de aI',
venaría por somente Cr$ 550.000,00. TRATAR HOJE· TÉL. 44-3745, óu RUA
LEOBERTO LEAL NO. 1.240. BARREiROS.

CASA DE P�AIA ALUGA-SE'
Situada erp Cachoeira do Bom Jesus.

Somente mês de dezembro.
Tratar fone 66-0335

.(

COMPRO POUPANÇA-
Compro poupança do conjunto Habitacional Almirante

Alvim, assumindo o financiamento.
Tratar: fone 22.4018.

.

KITINETE NO CENTflO

Vende-se Kitinete no centro, no ed. Dona lsabel.cà
rua Anita Garibaldi. Tratar fone"22-1319 - Creçi 214.

TRINDADE - JARDIM GUARANI
Casa de alvenaria, 3 quartos, etc. Carpet, churrasqueira, abrigo
para carro, terreno. com 504m2, 90% gramado, rua calçada. Pou­
pança Cr$ 180 mil. Saldo CEE Cr$ 463 mil. Prestações de Cr$
4.74Q,00. Fone 33-1845 - Creci 1456.

CASA - VENDE-SE
Excele,nte, 1 ano de construção, 'alta e com linda vista do mar, garé\gem
fechada, 3 quartos (1 suite), living

.. L ....dep. de empregada, churrasqueira e

telefone. Poupança: Cr$ 350 mil, saldo Apesc Cr$ 759 mil. Prestações de Cr$
9.685,55. Fone 33·1845 - Creci 1456.

ITACORUBI - TERRENO
,

.

Rua calçada pertinho da Telese, Crea, Acaresc e futuras ihstala­

ções do Besc. 5 min da UFSC e Eletrosul, 12x30 (360m2). Não
necessita aterro. Pronto.para construir. Cr$ 270 mil. Fo.ne: 33-1845-
Creci 1456 .

.VENDE-SE
Excelente casa alÍÍenaria no bairro' Agronômica, c/3.

quartos, sala, copa, cozinha, 2'banheiro, suíte de casal e
garagem. Tratar pelo fone 22.8808.

'

.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, Carteira NaGioll.al de

Habilitação na 031 5676 categoria PFfB, Carteira de·ldentidade na
314.284.130 R/, pertencentes ao Sr. OJ,..lRIO ANTONIO DE BRITO,
residente á rua Salgado Filho, São Miguel do Oeste - SC.

.

DoduMENTOSROUBADOS
Foram roubadós 05 seguintes documentos: Carteira de Identidade n.o

13R-314:760 expedida por Santa Catarina. Título de Eleitor, Carteira Profis­
sional de Trabalho, Carteira de Habilitação. Certificado de propriedade do

Veículo Komoi Volkswagen, Ano 1976,. Cor Branca de propriedade do SR.
L1NO RAUBER. Res. Vila Iporã-MONDAI-SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidOS os seguintes documentos: Carteira de Identidade, Car.teira de
Habilitação. Cartão CPF. Certificado de Propriedade do Catro Corcel, Ano
1975, Marrom Escuro Metálico, Chassis n.o LB4 DRC 97337, Bilhetede Seguro

.

e o TRU de propriedade do Sr. VANDIR LUIZ SCHUH - Mondal·SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de Proprie­
dade do veículo marca' Chevette, ano 75, placa AD-5385, cor

branco, Carteira de Identidade e demais documentos pertencentes
ao Sr. Marcelio Alcebiades Moreira.

'''.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: carteira de Motorista e

Identidade de Antônio Vertuoso da Silva e Certificado de Proprie­
dade do veículo Ford Corcel de, Claúdio Godrich.

Balneário Camboriú, 12 de novembro de 1979.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados todos os documentos do caminhão de
marca Mercedes Benz, placa WT-0609, cor vermelha, ano
77, pertencente a ADELMO SEBASTIÃO ZIMM'ERMANN,
residente em Santo Amaro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ÚLTIMA CHAMADA PARA OS CANDIDATOS AO UNIFICADÃO 80

"
u.

e

Dia 14, encerram-se as

inscrições
Os passos são os niais simples possíveis,
E você pode usar as pistas de 28 locais
diferentes. em toda Santa Catarina, para
praticar suas habilidades. O vestibular já _ . ,

. estáçomeçan�o. com,as inscrições que A INSCRIÇ�O E A QUESTÃOprecIsam ser feitas ate o dia 14 de no- . . ." .'

vembro.
.' '.

Agora é só se ligar nesta dança e mar-
. , .

car os passos que devem ser dados para 'MA IS FACIL DO' uES ....'8ULARque. no final. ni nguém fique sobrando.. '. ". "1'1 •

1. A Grana (NÃO VÁ SÉ"PEItDER POR Aí)
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,latríciuJàs, ·aberta·s�,-

vestibular de 6 a 9,de janeiro.

Intensivo

ACAFE
(Udesc e Fundações Educacionais)

matrículas de24 de outubro a 14de novembro
e

vestibular de 15 a 18 de janeiro.

para o BARRIGA
VERDEonosso,

curso'

DEODORO 18
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_:;..
,

PREPARE-SE
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A ONU é matéria de vestibular e esteve de aniversário. Então vamos reuniras

duas coisas e ver se conseguimos nos sair bem de mais este teste.SIMULADO DE GEOGRAfIAI�,.
CONHECIMENTO GERAL

13, É capital regional típica do Agreste Pernarn-
� bucano:

.

a) Registro
\;) Caruaru
c) Ribeirão Preto
d) Campina Grande
e) Feira de Santana

14, Fazem parte do mundo subdesenvolvido so­

cialista:
'a) Vietnã, Cambodja, Cuba, Bulgária
,li) Albania. Laos, Vietnã, Cuba
c) Hungria, Coréia do Norte, Laos, Vietnã
d) Vietna, Cambodja, Laos, Polônia

15, Qual das características não é atinente ao
v sistema socialista:

a) Economia planificada'
b) Não há concorrência
.c) Uniformização da produção
�) Economia privada
e) Economia centralizada

I,Assinaleaculturapermanentedemaiorpro­
duçãonacional:
L
a)cana-de-açúcar
D)café
c)algodão
d)milho
e)banana

c&�Unidos e China.Comu­
nista.

e) França, União Soviética,
Reino Unido e Estados
Unidos,

7. Não são membros da ONU:
,) Suíça e China Naciona­

lista (Formosa)
b) Suécia e China Comunista
c) China Comunista e China

. Nacionalista
d) Suíça e.China Comunista
e) Suécia e Coréia do Norte

8. Em 1948, a Assembléia Geral
{/ da ONU criou o Estado de

Israel, Era então presidente
da Assembléia Geral o bra-
sileiro:

' .

a}Gilberto Amado
b) Mário Gibson Barbosa
c) Santiago Dantas
;) Osvaldo Aranha
e) Afonso Arinos

9,. O Secretariado éo órgão ad­
U 'rninistrativo. da ONU. Sua

chefia corresponde ao cargo
de Secretário Geral e é ocu­

pado por:
t) Kurt Waldheim

.

b) U Thant
c) Golda Meir
d) Henry Kissinger
e) Afonso Arinos

10. A ONU desenvolve suas ati­

(/ vidades através de vários

órgãos, dentre os quais o que
se destina a incrementar a

produção agrícola, num

ritmo que acompanhe a ex­

plosão demográfica mundial,
é a:

-

a) UNESCO
b) OIT

.

c)OMS
,)FAO
e) UNlCEF

II. Orgão das Nações 'Unidas
encarregado de zelar pelos
problemas de infância, espe­
cialmente a desamparada,
nas regiões subdesenvolvi­
das:
a) UNESCO
b) OIT -

c) OMS
-

d) FAO ...

!) UNICEF,
.

12, Um povo que conhece me­

lhor outro povo não tem von­

tade de guerrear com ele".

I, A Organização das Nações,
U. Unidas não foi o primeiro or­
ganismo internacional com o

intuito de preservar a paz
mundial. Antes dela, existiu
a:

a) Conferência das Nações.
b) União das Nações Unidas
c) Pacto das Nações.
,j) Liga das Nações. '

e) Conferência da Paz,
2, A ONU foi criada através da
Carta das Nações Unidas,
'logo após o término da II
Guerra Mundial, em 1945,
na cidade de:
a) Nova Iorque,
b) Chicago
f) São Francisco
d) Paris

'i

e) Washington .

3. A sede da ONU localiza-se
vem:

a) Washington - EUA
\}) Nova Iorque - EUA
c) Paris - França
d) Londres - Inglaterra
e) Roma - Itália

4. Os murais "A Guerra" e "A

(, Paz", que se encontram no

edifício-sede das Nações
Unidas foram pintados por:
a) Renoir
b) Giotto
c) Rembrandt

. d) Picasso '

C) Portinari
.

5. O único órgão da ONU que é

V composto por todos os mem­

bros é:
t) ii Assembléia Gerar

.

t;) o Conselho Econômico e

Social
c) o Conselho de .Segurança
d) o Conselho de Tutela
e) a' Corte Internacional, de'

Justiça
'

6. São membros permanentes
(t do Conselho de Segurança da

ONU:
.

à) Estados Unidos, União
Soviética e China Comu­
nista

b) Estados Unidos, União
,

Soviética, Japão e China
-Gomunista

.

c) França, Japão, Brasil e Es-_
tados Unidos

9) França, União Soviética,
Reino Unido, Estados

�uUQf o,''''
.

')Omaiorprodutornacionaldecana-de-
açúcartemcomomunicípios'canavieiros:
�)Ribeirão-PretoePiracicaba
b:CamposeNovalguaçú
.

c)ColatinaeVitória
d)OlindaeCaruaru
e)TijucaseSãoJoãoBatista

.,\
fi'

('l
3.Assinaleaafirmativaincorreta:
a)Oarrozdesegueiroécaracterísticode
Goiás
b:OtrigotemseumaiorprodutoroRio
GrandedoSul
�)Asojaéamaiorlavouraemrendimento
porhectaredopaís
d1SantaCatarinaéoterceiroprodutorde
.trigodopaís
e)OBrasilé,omaiorprodutordefeijão.

-LAbananatemcomograndesimportadores
cdoBrasil:
.,)Argentina,InglaterraeUruguai
b)EstadosUnidos,JapãoeItália
c)Japão,AlemanhaeItália
d)Iugoslávia.GréciaeEstadosUnidos
elChile.GréciaePortugal'

Esta é a sede daUNU. Esta situada onde mesmo?
Que órgão especializado da ta)OMS' .

ONU foi criado dentro desse b) OIT-
da ONU subscreveram a

princípio? c) FAO" Declaração dos Direitos

a) BIRD d) UNESCO"
Humanos.

b) OMS e) OTAN
d) a Declaração dos Direitos

e) UNESCO 17. Guardião da paz, procura es- Humanos pode ser consi-

d) FAO _ tabelecer novas relações entre derada ,um esforço, para
e) UNICEF _ as nações, possui cinco mem- . q�e a liberdade individuá

13. O órgão da ONU que cuida bros ,permanentes e dez seja absorvida pelo poder
ti d�s problemas de. trabalho, membros não permanentes, estatal.

_
' .

�a�-de-obra, direitos e con- eleitos pela Assembléia Geral, e) a Declaraçao dos Dlrelt�s
dições de trabalho é: por dois anos, O órgão citado

Humanos pode ser consi-

a) FAO- é: derada a vontade dos go-

').Oq:;.. a) a própria Assembléia vernantes de fazer valer

c) OMS Geral sua autondade sobre o in-

O) UNlCEF - O) o Conselho de Segurança
divíduo.

o
-

e) �N�SCO _, ,

c) o Conselho de Tutela 2�. O-artlg? I
.:

da Declaraçao
14. Agência .especlahzada da. d) a Corte Internacional de dos DIreltos�Humanos .da

ONU, cuja sede está loca1i- Justiça
ONU declara: Todos os seres

zada na Cidade de Roma: e) nenhuma das respostas an-
humanos .na�cem h�res e

a) OMS teriores Iguais em dignidade e direito.

!a.) FAO
.

18. O Brasil participa da ONU: S,�o �otados de raz,ão e cons-

,c) 01T t li) desde a sua criação ciencrae devem agir, un� em

d). UNESCO b) desde 1964 _

face, de outros, com espínto
e) UNICEF c) há 10 anos

-

de fraternidade", Implica,
d) desde 1971 portanto:
e) como membro provisório, a) na negação das diferenças

lU Destaque a alternativa cor- individuais,
,

'

reta:
.

b) na condenação de toda
e) a Declaração dos Direitos forma de discriminação.

Humanos foi proclamada \) na afirmação da liberdade
pela ONU em 10 de de- incondicional de todo in-
zembro de 1948. .divíduo face às Institui-

b) aDeclaração dos Direitos 'ções.
Humanos assegura todos d) na afirmação da "liber-
os dire!t.os, exceção feita dade de direito" e na nega-

.

ao familiar. ção davliberdade de fato''.
c) todos os Estados membros , e) 'nenhuma das respostas

RESPOSTAS - L d; 2. c; 3, b; 4. e; 5, a; 6, d; 7, a; 8, d; 9. a; 10. d; I L e; 12, c; 13, b; 14: b; 15, d; 16. a; 17. b; 18. a; 19. a; 20, c,

16. É índice típico de subdesenvolvimento:
(., a) Exportação de produtos industriais,

b) Dependência de matérias primas
c) Aplicação de capitais no exterior
d) Renda per capita inferior a 3000 US$
o) Alto crescimento vegetativo

17. Assinale os países subdesenvolvidos que per­
tencern a Europa, América Latina e Mundo
Asiático, respectivamente:

a) Argélia, México, Andorra
b) Birmânia, Suriname, Bahreim

.

,) Malta, Trinidad, Afeganistão
d) Grécia, Guiana, Israel

. 18. O município de São Miguel d'Oeste pertence
a micro região de:

a) AMOSC
b) AMPLA
c) AMAUC
fi) AMEOSC
e) AMURES�

f' --l:
�

5-.Dentreosrebanhosnacionaiso.9._uetemexce­
�lenteprod_!!çãodecarneficasitú
s.'

a)ZonadaMata\1ineira
b)ValedoParaíba
,)CampanhaGaúcha
,

díPantanalMatogrossense
e)ValedoSãoFrancisco
6.Orebanho"nacionalqueocupao2,°lugarno
paístemcomomaiorcriadoroEstado:
a)RioGrandedoSul
b)MinasGerais
c)Bahia
'0Paraná
e)SantaCatarina

9. Unia das especies abaixo é fornecedora de
,illiras têxteis.
Assinale-a:
G) Caroá '

b) Oiticica
c) Licuri
d) Acaju
e) \1ogno

10. As doenças endêmicas, subnutrição, baixo
rendimento econômico são características:
a) da pesca do Nordeste
b) da criação de gado em Santa Catarina
c) da agricultura do Centro-Oeste
d) do extrativisrno vegetal

'

e) da zona de mineração do Quadrilátero Fer­
rífero

II. O movimento praticado pela população ser­

(/ taneja durante a seca para os canaviais nor-
destinos até o período daschuvas:
a) Movimento pendular
bi Nomadismo-
c) Êxodo rural
�l Transumância '.

e) Errigação

IS-:-Orgão da, Organização das
I....) Nações Unidas que tem sede

em Paris:
a)OMS
b) FAO
c) OIT
G) UNESCO
e) UNICEF

16. O órgão da ONU encarre­

tJ gado dos assuntos relaciona­
dos à saúde é conhecido pela
sigla:

19. A população catarinense está concentrada na

v área rural, embora o êxodo rural seja in-
tenso. Este índice oscila ao redor de:
a) 48%
8) 57%
c) 61%
d) 68%
e) 40%

7.Asraçaszebuínassãopredominantesemque
V
.região?
a)ZonadaMataMineira
brPantanal
c)CamposdoSul
dlSertãodoNordeste

,)TriânguloMineiro

8,Assinaleaalternativacorreta:
tia)ApescateinnoNordeste.oCearácorno
maiorprodutor
b)ApescafluvialédestacadanosriosSão
FranciscoeUruguai
,lRioeSãoPaulodestacam-setantope1a
produtividadecomopelovalordaprodução
d)Opescado-nobret'típicodaregiãoSul,
eJODouradoéespécietípicaparalagode
barragem

20. O índice de crescimento demográfico catari-
� nense é:
t) Superior ao nacional
b) Igual ao índice nacional
c) Muito inferior ao nacional'
d) Muito superior ao nacional
e) Inferior ao nacional'

" )

Matrículas abertas
para o lntensivo

<
�

12. A maior e menor densidade demográfica do
país pertencem respectivamente a:

a) São Paulo e Amazonas
b) São Paulo e Rondonia

. c) Roraima e Rio de daneir-o
ti) Rio de Janeiro e Amapá
.) Rio de Janeiro e Roraima

Cabarito:

'e 'Oi: 'q '61 ',p '8J 'J 'LI .� '91 'p 'ç I 'q 'ti-q, 'fI ';) '�I'P "11 'P'01 'e'6';) '8 O;) 'L 'P '9'J 'ç'e'J7'J 'f'e'('Q '1
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ESTADO .7!lI' Fpolis, 13fnovembrof1979

•
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua �antos Saraiva, 752. Fone 44-4668
Estreito .

CRECI 1105

IMÓVEIS À VENDA
FONES 44-4668 E 44-.1002

Oad. 0968 - KOBRASOL - Casa com 183,70m2, suite, 2

quartos, hall, s. visita, s. jantar, despensa, BWC, abrigo e

garagem, churrasqueira, cozinha, lavanderia, dependên­
cia de empregada, área de serviço. Por Cr$ 1.500.000,00-
poder ser financiada.
Cad. 0982 - Estreito - próximo ao Figueirense - casa com

117m2, 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de

serviço, dependência de empregada, sala de costura, ga­
ragem. Por Cr$ 1.300.000,00 - pode ser financiada.
Cad. 0974 - Jardim dos Lordes - Casa com 122,30m2,
suite, 2 quartos, sala estar, sala TV, copa-cozinha, área de
serviço, dependência. de empregada, garagem. Por Cr$
785.000,00 - pode ser financiada.

.

Cad. 0885 - Barreiros - Casa com 157m2, suie, 2 quartos,
sala, BWC, cozinha, churrasqueira, dependência de em­

pregada, lavanderia, garagem. Por Cr$ 880.000,00 com

poupaoça de Cr$ 250.000;00 - saldo financiado.
Cad. 0964 - Lot. 9 de Julho - Casa com 108,80m2, suite, 2
quartos, BWC, sala, copa, cozinha, garagem. Por Cr$
750.000,00 - poder ser financiada.
Cad. 0980·- Barreiros - Casa com 86m2, 2 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área de. serviço. Por Cr$
.530.000,00 com poupança de Cr$ 55.000,00 - saldo finan­
ciado.
Cad. 0967 - Cacupé - Terreno com 12.000m2 - por- Cr$
650.000,00

.

Cad. 0880 - Jardim Atlântico - terreno com 555m por Cr$
350.000,00

.

Cad.. 0953 - Capoeiras - Terreno com 339,25m por Cr$
220.000,00
Ç_Ad.,0963 - Agronômica - Terreno com 360m2 por Cr$
200.000,00
Cad. 0981 -'- Ponta de Baixo - Terreno com 322m2 por Cr$
160.000,00 \

- Loteamento 9 de Julho a partir de Cr$ .

150.000,00
- Loteamento Santo-Estêvão a partir de Cr$

-. Loteamento Santa Maria a partir de Cr$
65.000,00

IMÓVEIS PARA ALUGAR FONE 44-5670
APARTAMENTO - Rua Leoberto Leal - 2 quartos por Cr$
4·.500,00.'. . . .

. Casa - Rua Poeta Francisco M. de Souza - 2 quartos por
Cr$ 4.200,00
NECESSITAMOS IMÓVEIS PARA ALUGAR CLIENTELA
SELECIONADA - LIGAR PARA 44-5670

Rua Deodoro, 22 - 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
FOI<Ies: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

.

CRECI 180 - 11." REGIÃ.O:- se
.

LOCAÇÀO

AL - OftS - CASA ESTREITO - C/2 quartos, garagem, tele­
fone, jardim, gramado.
AL- 044- CASA SUL BRASIL- C/2 quartos, 1 suite, 3 salas,
2 garagens, dep. de empregada.
AL - 043 - APARTAMENTO CENTRAL - CI 2 quartos, dep.
de empregada, armários embutidos, telefone, acarpetado.
AL - 042 - APARTAMENTO CENTRAL - C/1 quarto, tele­
fone.
AL - 040 - APARTAMENTO CENTRAL - CI 3 quartos, dep.
de empregada, garagem, armários embutidos e telefone;
AL- 033- APARTAMENTO CENTRAL- C/3 quartos, dep. de
empregada, garagem, armários embutidos e telefo.n�.
AL - 033 - APARTAMENTO BOM ABRIGO - é/1 suite, 2

quartos, dep. de empregada, garagem, armários embuti­
dos, acarpetado, vista pi o mar.

AL - 023 - CASA COQUEIROS - àrea construída-l231 m2,
lindo jardim, vista para omar.._

.

VENDA·

069 - APARTAMENTO TRINDADE - C/3 quartos, living,
cozinha, bwc, garagem. Apenas Cr$ 650.000,00.

..

061 - APARTAMENTO BAIA·NORTE" C/3 quartos, tivinq,
copa, cozinha, dep. de empregada, garagem, telefone, ar­
mários embutidos. '.

102 - CS - CASA NOVA - COQUEIRul:) -
J' .,lJartos, 1

suíte, 3 salas; dep. de empregada, 2 garagens, [ardirn.,
área const. 230m2. . "'"
101 - CS - CASA NOVA - C/5 quartos, 3 salas, 2 copas, 2

cozinhas, 2 BWC, 2 áreas de serviço,·1 garagem, quintal.
Apenas Cr$ 1.100.000,O.Q.

'

ALUGA-SE
CENTRO - Apto, 3 qtos, sala, demais dep, armários embu-
tidos, Cr$ 5.500,00' .

ESTREITO - Casa alv. nova, 2 qtos, living, demais dep,
g'aragem Cr$ 6.000,00 .

BARREIROS - Casa alv. tsulte, 2 qtos, living, dep. empre­
gada, demais dep, garagem, p/2 carros, acarpetada Cr$
6.800,00.
ESTREITO - Casa alv. 3 qtos, sala, demais dep, garagem,
anexo Cr$ 4.800,00

.

BARREIROS - Casa, 4 qtos, 2 salas, demais dep. garagem
Cr$ 4.000,00 .

BARREIROS - Casa, 3 qtos, 2 salas, demais dep, garagem
Cr$ 4.00'0,00 .

BARREIROS - Casa, 3 qtos, sala, demais dep, garagem Cr$
3.500.00
SAN REMO - Fones: 44-3359 e 44-3989 - Creci 254 - J

r���--����--�------------------�

de entrada

É 9 que você paga por um apartamento
de 2 quartos no SOLAR DE ANGRA DOS REIS
localizado junto a avo Beira Mar Norte ,

\

2 QUARTOS. SALA CI SACADA. BWC.
.

COZINHA.QUARTO 'DE EMPREGADA C/BWC.
A. DE SERVlCO E GARAGEM.COM 9911m2

* Prestações ref. a poupança

Plantão diariamente até as 18: 30 hs., Sélbado até 12:00hs.

ti domingo ate 12: 00 hs. -

.m '

.:J l:.��e,lrrroIKm
Av R,o 6<o'lCO. 104 - (REei 131 - +ooes - rr 6099 22· 6756 e 21 476�

financiamento CEF

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
Folies 22-6099 22-6756 e 22-4769

.

CRECI 131

ALUGA-SE

AV. BEIRA MAR NORTE - Casa com diversos cômodos,
bom estado de conservação,própria para clínica, reparti­
ção pública, etc. Cr$ 30.000,00.
COQUEIROS - Praia do Meio - Apt.? de quarto com bwc, '

sala, cozinha, área de serviço e garagem, com vista para o
mar. Cr$ 4.200,00;

.

PREDI�ENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

APTO. PRÓPRIO
PARA CASA1L /

T. mos em Coqueiros, para pronta entrega, o
Apartamento que o casal deseja, inclusive a

gar�gem. -

Então, não espere mais. Damos todo o escla­
recimento necessário sobre o financiamento,
além de você poder ir ao edifício e ver o ótimo

-

acabamento. Veja urgente, pois bons negócios
sao poucos.

Q\ PREDIBENS

�l! Incorporadora - Construtora - Imobiliária
•

.•. I
Av. Rio Branco, 104

fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
CRECI 131

CENTRO - MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO
Apartamentos de quarto, sala, cozinha, área de serviço,

.bwc e garagem, com 75,54 m2, junto a Av. Beira Mar Norte.
Entrada de apenas Cr$ 1'3.000,00 e prestações de Cr$
2.900,00 mensais de poupança. Veja, .iJrgente ou solicite a
visita do corretor. .

I'

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA, CASA DE PtjAIA, COMÉRCIO
•

CENTRO - Luiz Trindade (Mitra) - 719m2'- 29m frente - 1.800mil. -

CENTRO - Beira-Mar Norte - 1.662m2 - 51 m fte. - Cr$ 6.000mil.
CENTRO - Prainha - 460m2 - bela vista Centro e baía - 350mil.

STODIECK -r-' 2 lotes contíguos - 942m2 - bela vista - 800mil.
AGRONOMICA - Trav. A. Logo - 12m)\33m - aclive - Cr$ 260mil.

TRINDADE - José D. Areias - 2 lotes- desde Cr$ 200 mil.
-

TRINDADE - Bento Vieira - 830m2 - plano, amurado - 850mil.
TRINDADE - Trav. Jaqueline - 10mx34m - c/casa - 320 mil.

TRINDADE - Serrinha - 15.490m2 - aclive suave - 1.100 mil.

ITACOROBI- Lado da Tanner - 756m2 - 28m frente - SC-4Q.!.
SACO GRANDE - Perto C. Abelhas - 15mx25m - esquina - 75mil.
CACUPÉ -A 300m da SC-401 - 30mx150m - alto, plano. 425mil.
SC-401 - 21,50mx280m - alto, bela vista - Cr$ 280.000,00.

.

SANTO ANTONIO - 129.880m2 - 24m frente - Estreta'- 1.500mll.

CACUPÉ - A 200m praia - 2.000m2 - 40m2 frente - e/casa alv,

SC-401 - Lado BESCVAL - 2.525m2 - 35m frente - SC-401 - plano.
FlATONES - 3 áreas para sítio, desde 280mil a prazo.
DANIELA - 5 lotes próximos à pratadesde 135 mil.
CANASVIEIRAS - 1.241m2 - 26m de praia - alto, arborizado.
CANASVIEIÁAS - Ao lado clube PM - 14mx35m - 300 mil.

CANASVIEIRAS - Av. do Balisa - 15mx33m - fundos praia.
PONTA DAS CANAS - Quadra praia - 43mx34,5m - Cr$ 500 mil.

PONTA DAS CANAS - 5.572m2 - 75m frente lagoinha - esc. pú-
blica. .

INGLESES - Áreas de 600m2 a 23.400m2 desde 130 mil.

INGLESES - Meia Praia - 14m62m frente mar' - Cr$ 850 mil;
SANTINHO - A 500 m da Igreja Ing. - 85.390m2 - 176m praia.
LAGOA - Próximo ao posto gas. - 2 áreas desde 300mil.
LAGOA - Canto da Lagoa - 932m2 - 17,6rn de praia - �clive.
LAGOA - Canto Lagoa - 2 lotes a 50m praia - 250 mil cada.
BARRA LAGOA - Diversas áreas a partir de 200 mil.

ARMAÇÃO P. SUL -A 100m praia - 14mx20m -.Cr$ 15;0 mil.
.

TAPERA - A 20m praia - 12mx20m e/casa mobiliada - 280 mil.

ESTREITO - Morro Geraldo - 378m2 - 15m frente - 320 mil.

ESTREITO - Aracy V'. Callado - 619m2 - res. 3 pavtos.·apr.
ESTREITO - Tupinambá - 394m2 - 20m frente - res. 4 pavtos.
COQUEIROS - Eduardo Nader - 15mx32m - 2 planos - 630 mil.

-

'COQUEIROS- Max Souza-692m2-17mfrente- asfaltô-1.000mil.
•

COQUEIROS - Altos Itaguaçu - 13.582m2 - bela vista b. sul.

2 e 3
QUARTOS KOBRASOL

Aptos com 2 e 3 quartos, sala em L, BWC, acarpe­
tado, com garagem. Entrega imediata, prestações
mensais Cr$ 5.000,00 - poupança facilitada

CASA EM SÃO JOSE
130m2, 3 quartos e mais dep. emRfegada, gara­

gem e churrasqueira .. Otimo acabamento. Cr$
750;000,00 - toda financiada.

APTO. 2 QUÀRTOS CENTRO
2 quartos e mais dep. êmpregada. Peças amplas e

entrega imediata. FINANCIAMENTO TOTAL

e:��rlio LU�IPha Centauri,� conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292
.

I

ALUGA
ED. ILHA DO SOL - sito BOM ABRIGO, c/3 quartos, gara­
gem, dep. empregada, demais dep. Cr$ 8.500,QO.
ED.ITAMARACA, sito COQUEIROS, 3 quartos demais dep.
Cr$ 5.500,00.
GALPÃO sito CAPOEIRAS, cltelefone e escritório, 200m2.
Cr$ 11.000,00.

.

SALA comercial sito Calçadão Deodoro cl divisória. Cr$
3.000,00.
SALA - Comercial Ed. Alpha Centauri. 52m2. Cr$ 4.500,00.
ED. CORAL, sito COQUEIROS, 3 quartos, suite, garagem,
170m2. Cr$ 13.000,00.
CASA ALVENARIA, sito BARREIROS, 3 quartos, suite, ga-' �

ragem, gás central, demais dep. Cr$ 9.000,00.
TEMOS plalugar telefones prefixos "33" e "44" ambos

\

residenciais.
.

VENDE
ED. BOUGANVILLE, amplo apto c/1 quarto. sala, demais
dep. "

. I '.

ED GERANIO, sito COQUEIROS, 1 quarto, carpet, gara­
gem, Poupança: Cr$ 40.000,00 saldo com prestação de Cr$

·

5.500,00 mensais.
TERRENO SITO SACO GRANDE, 140m2, próprio pi loteá-

·
menta ou sítio. Agua própria, Cr$ 2.500.000,00.

·

JARDIM AMERICA, LANÇAMENTO, Apto c/2 e 3 quartos'

�suite), entrega dez/79.
....

l,,::���::=�����������������(

Apto C/Telefone. em frente à Hermes Macedo-
2 Quartos, sala, copa, cozinha, área de servi-'
ços, BWC - 5.500,00
Apto. em frente à Hermes Macedo - 3 quartos,
sala, copa, cozinha, área de serviços, BWC -

dependência completa de empregada - Cr$
6,000,00.
Apto ZERO - Novíssimo - C/ . 2 Ouartos, BWC­
Sala, copa cozinha, área de serviços - sinteco

Garagem - 5.000,00
SALA - COMERCIAL - 20 Andar - Rua Francisco
Tolentino enfrente ao terminal de Ônibus -

barbada - 15.000,00.
Obs. ALUGA-SE UMA LANCHONETE - COM
BOM MOVIMENTO, Estreito - preço à Combi­
nar.

GALPÃO DE 1.200m2 Grande Fpolis - preço à
combinar.

SÓLOCAÇÓES
ALUGUÉIS DE IMÓVEIS,
Rua Dr. Fulvio Aducci, nO 473

Estreito - Fpolis - SC.
FONE: 44-3865
CRECI - 175

ALUGA-SE

Apartamento para alugar

Apartamento com 2 quartos, sala, cozinha, BWC, sacada. área de
serviço anexo a cozinha, garagem, carpetado, BWC e cozinha,
azulejos até o teto.
Com mobilia - 11.000,00
Sem mobilia - 7.500,00

Apartamento com 5 quartos, de solteiros, sala com 48m2 mais até
sala toda capertada, de frente cozinha com 32m2, mais área de
serviço. trilhos para cortinas, pintura nova totalmente reformado.
Por 17.000.00

.

Apartamento com 1: quarto, sala, cozinha, BWC, todo carpetado,
mais plade Inox. com área de serviço, etc. Por 5.500,00
Apartamento com 2 quartos. sala, cozinha, BWC, sala conjugada;
cozinha com pia in�x, área de serviçojtodo carpetado, e com ar
condicionado. Por 6.500.00 nos 1° 6 meses e 7.500,00 o restante.
Apartamento com 2 quartos, 1 sala, cozinha, BWC,' área .de 'ser-
viço. Por 5.000.ÕO

'

.

Casa na Trindade com '2 quartos, sala, cozinha, BWC, e uma área
com 56 metros quadrados eterreno com 24x 32 rnetros quadredos,
Por 5.500,00.
Na Agronômica uma casa com 2 quartos, sala, cozinha. BWC,
Garagem. Por 4.480,00

ATLÂNTICA IMÓVEIS
Rua Liberato Bittencourt 203 - Estreito

Fone 44-1787
Creci 216

ÓTIMA CASA DE ALVENARIA
Cf 2 pavimentos, tendo 4 quartos, 2 banheiros, li­
vinq, copa-cozinha, garagem, churrasqueira, ter­
reno cf 560m2.

SOBERBA VISTÀ' PANORÂMICA.

CASA DE CONSTRUÇÃO MISTA
Ct 3 quartos, living, copa-cozinha, banheiro e ter­

reno cf 360m2. Ambas no Jardim Atlântico.

SALAS
aluga-se

Edifício APOLO
,

na 202 - 20 andar - área 92,65 m2, idealpara clínica médica.
Aluguel Cr$ 10.0uO,00
na 601 - 60 andar - área 80,89m2, ideál para escritórios de.
Cias.de Seguros ou representações. Al'uguel Cr$ 9.000,00.

na 804 - 80 andar - 'área 36m2. Aluguel de Cr$ 3.500,00.
.

..

Tratar com Piccolotto - Rua Tenente Silveira, na 21 - sala'
05. Fone 22-6715.

Lotes em condomínio fechado. Poucas unidades
· áreas individuais com 860 a 3,000m2, a partir de Cr$
160.000,00. Entrada Cr$ 10.000,00 e saldo em 20
pagamentos sem juros,
Tratar fone 22-0455 ramal 301 ou 44-4635. Creci
0463.

TERRENO EM CACUPÉ

TERRENOS
- 6 lotes Jardim Tercasa com 420m2 em rua cal­
çada, pronto para construir. Preço Cr$ 300.000,00'
c�a. \

- 2 lotes com 720m2 situada no Jardim Santa
Mônica, lado direito. Preço Cr$ 300.000,00 cada.
- Casa excelente em Coqueiros. Rua Miguel
Daux. Ponto privilegiado. ..

_

Tratar Gastão fone 22-0053

.

Classificados - 19

ED. Cf 2 APTOS.
CARVOEIRA PERTO

DA ELETROSUL E UFSC
Apto. com 262m2, 2 dormitórios sendo 1 suite,

dep.-completa empregada, garagem para 6 carros,

esquadrias de alumínio, financiamento.

.
CASA NA AGRONOMICA

Excelente casa, frente Hospital Naval, 2 salas, 3

dormitórios, despensa, dep. completa ernpreqada,
lavanderia e churrasqueira. Tratar tone 22-8926 -

CRECI 1896.

,

i
j

BARBADA -;, URGENTE
Vendo terreno motivo mudança. Localizado em Serraria,
medindo 360m2. Por apenas Cr$ 60.000,00. Tratar cl sr.
Pedro pelo fone 22-3842, ou 22-6633 ra�al 239.

VENDE-SE
Um lote localizado no Roçado em frente ao CEASA.
Aceita-se carro ou moto como parte do pagamento.
Fone 33-7193 cfAOSANGELA.

EMFLOTUR,

AGÊNCIA E TURISMO

Cdmunicá seu novo endereço, à rua Vitor Meirelles
n.o 32.

Programação para o mês de novembro: Gramado,
Foz de Iguaçu, Poços de Calda e Rio de Janeiro.
Tel. 22.2022 - 22.1225 - 22.0403.

ASSISTÊNCIA MÉDICA ÀS EM-
PRESAS

'

MEDfCARD ·oferece seus serviços de assistência

médica, Hospitalar, Odontológica e Farmacêutica.

A Indústria
Ao Comércio
Aos Serviços

Plantão médico e odontológico dia e noite, inclusive'
sábado, domingo e feriados.

MEDfCARD
CGC 83.802.702
Convênio com INAMPS protocolado, escritório CeA­
traI. Hua Felipe Schmidt n.? 27 - Ed. Dias Velho, 8.°
andar - sala 802. Fone 22-5567.

ESTACAS "CIMAR"
Estacas de Concreto Pré-Moldadas.

POSTES "CIMAR"
Postes de Concreto Armado, para Linhas de Trans-.

missão, Distribuição, Rurais e $uper-Postes para

iluminação Pública. SUBESTAÇOES.
.

ESCRITORIOS: Av. Hercílio Luz, 59 - 2°.ar-ldar - Conj.
201. Fone: 22-0717. Ed. Alpha-Centauri ":FLO.RIA­
NOPOLlS . "<',

'. <

CORRETORES

Para as cidades de: TUBARÃO-,LAGUNA - JA­
GUARUNA - GRAVATAL - BRAÇO DO NORTE­
ORLEANS - PEDRAS GRANDES - LAURO
MÜLLER - GUATÁ - URUSSANGA - SIDERÓ­
POLIS - TREZE DE MAIO - CGCAlZINHO
NOVA VENEZA - CRICIÚMA.'

�

;1
j

Oferece: A mais bela Praia de Sta. Catarina, .si­
tuada entre o Mar a Lagoa de'Garopava e a

Barra do Camacho .

Exige: Referências, com r�là'éionamentq. na
praça e 1 foto 3 x 4,

Correspondências para: SOEI"{GE DIVISÃO DE
VENDAS - Av. Sete de Setembro, n;o, 596,
Fone: 22-0211 - Araranquá - se ..

oESTAOÓ'
. BLUMENA'U, .

.Rua 7 de Setembro, 967
1.0 andar - S/14

.

Fone:(0473( 22-5203
Telex 0473251

oESTADO
JOAÇABA'.,'

<

. T�rreno no loteamento .C?0na,�,�!!!,��,a!h:��J; ":"a­
dindo 346.00m2. Tratar pelo fone:

..�cS4�*{',�:., .

, '

\
,

'

,_ ,_\ 1:';' .')�A\
MATERIAL MEDICO HpSPITALA�,",·;�i�.(5

SERINGAS E AGULHAS QESCARTÁ\/ÊI$·��:'S_E�i.���:
GAS DE VIDRO - APARELHOS DE'PRESSÃO'� FOI'JE�';I
DDD (0482) 44-3544

.'
.

I -(0'1.'0>'.\0;>;;';.;\
�

� ,I.(.�;',(.J
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OESTADO ,)l!t' Fpolis, 13/novembro/197�

PREFEITURA M_UNICIPAL DE URUBICI
ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
o Gabinete do Vice-Prefeito Municipal de Urubici,

, leva ao conhecimento dos interessados, que acha­
se aberta a Tomada de Preço Edital nO 21/79 de
08,11,79, para os serviços de execução de mão de
obra para pavimentação "a lajotas e colocação de
meio-fios na avenida Adolfo Konder desta cidade
numa extensàode 5,965 metros quadrados e 1,500
rnts. de meio fio, '

Propostas ate dia 26/ li /79 às 10:00 horas no Ga­
binete do Vice-Prefeito Municipal.

Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos
no referido Gabinete,

'

Urubici, 08 de novembro de 1979,

Noé da Costa Ribeiro,
Prefeito Municipal

Carlos Oselame,
Vice-Prefeito,

I%' BESC
.:x:. Banco do Est�do� Santa Catarina SA

AVISO DE LICITAÇÃO
ALIENAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A -

BESC, comunica que receberá propostas de interessados '

até às 15:00 horas do di? 20 de Novembro de '1 ,9.79, para
aquisiçáo do? seguintes equipamentos do Edital nO 07/79,
que assim resume:

item
I - APARELHO DE REFRIGERAÇÃO COMERCIAL
" - ESTERILIZADOR PARA MATERIAL HOSPITALAR

OBSERVAÇOES
Para fins de cotação de preços os proponentes poderão
verificar' os equipamentos acima mencionados nas se­

guintes endreços: '

Item I - Rua Arnoldo Fray s/n? - Fraiburgo (SC)
Item" - Rua CeJ, Pedro Demoro nO 1466 - Depósito do
BESC - Estreito - Nesta,
COPIAS DO EDITAL
Deverão ser adquiridos junto ao Departamento de Com­

pras do BESC - DECOM, sito a Praça XV de Novembro nO 11

,
- 2° andar sala 203,

ENDREÇO PARA ENCAMINHAMENTO DAS PROPOSTAS
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A,
DEPARTAMENTO DE COMPRAS - DECOM
EDITAL DE LICITAÇÃO N° 07/79, COM VENCIMENTO EM
20/11179 ÀS 15:00 HORAS

PRAÇA XV DE NOVEMBRO N° 11, EDIFíCIO OTíLIA ELlZA
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

Florianópolis, 05 de Novembro de 1,979,

UMA EMPRESA DO SISTEMA� CODESC

ir
IAPASIINsnruTO Df ADMINISTRACÁO FINANCEIRA DA PREYID�NCIA E ASSlsrtNCIA SOCIAL

Aviso às Empresas
Alertamos as empresas para o Decreto

n.O 84029, de 26/9/79, publicado no Diário
Oficial da l,Jnião de 27/9/79 que alterou a

alínea "b", inciso I, do artigo 54 do Regu­
lamento do Custeio da Previdência Social,
aprovado pelo Decreto n.? 83081, de
24.01.79 em decorrência do que o. prazo
para recolhimento das importâncias des-
contadas dos empregados, juntamente
com as devidas pela própria empresa, se
encerra no último dia útil do mês seguinte
àquele a que elas se referirem.
2. Esclarecemos que anteriormente à vi­

gência do Decreto acima citado, o prazo
para recolhimento de contribuições previ-.
denciárias se transferia automaticamente
para o primeiro dia útil do mês seguinte,
quando o último dia do mês coincidia com

sábado, domin o ou feriado local.

Trindade, apartamentos de 3 dorrnitó­

,rios, amplo living, área de serviço, ga­
ragem, acesso de serviço e social,
BWC social com azulejos decorados
até o teto.

Pronta entrega sem despesas de escri­
tura.

Poupança fixa de Cr$ 66.000,00, saldo
Cr$ 7.162,00 mensais.

"V'ENDE-SE
Uma casa de' alvenaria com 9 peças,
acarpetada, 2 WC e garagem. Ver e
tratar na. rua Almeida Coelho N,O 54.
Saco dos Limões,

CONCURSO VESTIBULAR
1980.

Cursos: Enfermagem
Ciências Biológ.icas

Inscrições
24.10.79 a 14.11.79

Local: FEAUC - Concórdia SC
Vagas - Enfermagem - 40 ,

Ciências B. - 60

Provas: 15 a 18 janeiro 1980
Fundação Educacional Alto Uruguai

Catarinense - FEAUC -

Concórdia SC (000-0499) Fone 440850

VENDE-SE OU TROCA-SE

,�.,' ." _

" .....A ....A .
,_ DOVe-..óCDE9'1lIUXl

DE SAN"Ol.� (

GABINETE DO <_" _" .I',:�:."M_�.""""" VICE-GOVERNADOR

#.. CASAN� (,Ii' ciltiJrr'U1Se de (�JLJiI� f) S<HH11f'lltr,

Florianópolis. 09 de ..novembro de 1979
A DIRETORIA

Consórcio Fiat com 36 prestações, sendo que 15 já estão
pagas, por carro até Cr$ 70.000,00 ou Cr$ 80.000,00.
Toyota ano 76 perua por terreno na Grande Florianópolis,
Casa em Barreiros também por terreno. Tratar pelo fone:
44-3789, AdelaiJio

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.O 83/79

A COMPANHIA ÇATARINENSE DE

AGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" - so-­

ciedade de economia mista, registra:da na

Junta Comercial do Estado, SOb o n.?

34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda
/ . "

n.? 82.508.433/000"1-17, com sede a Rua

Emílio Blum n.? 11, em Florianópolis -

Santa Catarina, comunica que tendo em

vista a inclusão de PEÇAS
P/EQUIPAMENTOS, marca CASE, adiá o

recebimento das propostas para o dia 22

(vinte e dois) de Novembro de 1979 às

15:00 (quinze) horas.

...

"�e ••• '"
1i ....A ....A ......

DOVeRNCCDE9'1lIUXl
DE 9A� CATJ).RIt\lA

GABINETE DO :.;� .•..• �;:.:;,.",.w.;,,;,;.;�;;;.. VICE·GOVERNADOR

Â��".�.,,'"
AVISO -

. '.' /

TOMADA DE PREÇOS N° 90/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - "CASAN" - sociedade de eco­

nomia mista, registrada na Junta Comercial do
Estado sob o nO 34.438. C.G.C. do Ministério da I

,
'

Fazenda nO 82.508.433/0001-17, com sede a
,

Rua: Emílio Blum nO 11, em FlorianópoJis -

Santa Catarina, comunica que se encontram a

disposição dos interessados. no endereço
acima mencionado os elementos da TOMADA
DE PREÇOS N° 90/79 destinada a selecionar

propostas para aquisição de MATERIAL DE.
PVC RíGIDO sendo que os mesmos deverão

ser entregues no ALMOXARIFADO CENTRAL­
BARREIROS - SÃO JOSÉ - SC.

. O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
10:00 (dez) horas do dia 22 (vinte e dois) de
Novembro de 1.979,

Florianópolis, 08 de Novembro de 1.979

A diretoria

PortaldeCamboriu

Centro de compras.

.

Um bom negócio com lazer, conforto, glsol'ina e aquele gostinho de férias.

No Balneário C�mboriú,
a 3 quadras da praia.

Apartamentos com 1, ? e 3
dorrmtonos, banhenu e cozinha
com azulejos coloridos, área
de serviço e varanda.

Infraestrutura completa
de llmpeza e manutenção'
·dos apartamentos.

/

\
'

O lazer à dispostção,

ParqueBecreanvo-Esportivo
com play ground, piscinas para
.adultose crianças, quadras
de tênis, bocha, vôlei, basquete,
futebQl de salão. Snóoker,
pebol im, pingue-pongue e jogos
de mesa. .

_

Churrasqueira e amplo.
estacionamento.

PODE NÃO SER UMA MANSÃO, MAS ACREDITAMOS
.. ,I .

,

QUE SATISFAZ AS SUAS NECESSIDADES.

II

G

Aproveite os fins de semana: Oarnbcrlú tem postos
de gasolina abertos aos sábados e domingos.

VISITE A ÓBRA À R�A AMAZONAS, N.o 1971
. PLANTÃO NO LOCAL AOS SÁ'BADOS E DOMINGOS�
OU, DIARIAMENTE A RUA AMADEU D� LUZ, 1�6

.

FONE 22-4400
"

• BLUMENAU -se.

No Portal de Caniboriú você
encontra ummini-mercado,
snack-bar, pizzaria, lavanderia
selt-seryice, butique e um

.

elegante bar para os fins de tarde­
o Le Bistrô.

-

II

L
------

Av, do Estado - direção ltajaí

INCORPORADORA E CONSTRUTORA:

EMPREENDIMENTOS
ITAIPÚ LTOA.

Av, Brasil, 644
Fones: 66,0400/66,0969
Balneário Carnbortú - SC

Hepresentação em Curitiba: 8
IRua Ebano Pereira, 60 - 10"- Cj. 1007 ]Fones: ?24,25_70

MAIS UM
SUCESSO
ABSOLUlO
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